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DEOP 

                                                                                                                             
CADERNO DE ENCARGOS 

 
1 .  OBJETIVO 
 
 O  caderno  de  encargos  tem por  ob je t i vo  o r ien ta r  as cond i ções  
bás icas  das obras  cont ra tadas pe la  Pre fe i t u ra  Mun icipa l  de  Pet rópo l i s .  
 
 
 
2 .  F INALIDADE DA OBRA 
 
        REFORMA E COBERTURA DA QUADRA DO AMAZONAS –  
PETRÓPOLIS - RJ. 
 
 
 
 3 .  MEM ORIAL  DESCRIT IVO 
 

-  Execução  de  pro je to  execut i vo  de  est ru tu ra ;  
-  Execução  de  pro je to  execut i vo  de  ins ta lações  e lé t r icas  e  SPDA;  
-  Remoção  de  a lambrado;  
-  Execução  de  can te i ro  de  ob ras ;  
-  Remoção  de  pos tes  e  re f l e to res ,  rea tores,  l âmpada,  e t c .  (deverá  
ser  en t regue no  Depos i t o  da  I l uminação  Púb l i ca )  
-   Execução  de  marcação  da obra;  
-  Execução  de  per furação  ro tat i va;  
-  Execução  de  con t ro le  t ecno lógi co  de  conc re to ;  
-  Execução  de  escavação  e rea te r ro  para  ex ecução  de  fundações ,  
rede  de  d renagem,  i ns ta lação  e lé t r i ca,  SPDA,  h id rául i ca;  
-  Execução  de  rede  em tubos  de PVC de 100  e  150mm;  
-  Execução  de  ca ixa de  i nspeção;  
-  Ins ta lação  de  tampão  em fe r ro  fund ido  para  ca ixa  de passagem;  
-  Execução  de  fundação  em conc reto  a rmado  sob re  es tacas ;  
-  Execução  de es t ru tu ra  metá l i ca  para  sus ten tação  da  cober tura  da  

quadra ;  
-  Execução  de  cober tu ra  em te lhas de a lumín io ;  
-  Ins ta lação  de  ca lhas  em a lumín io ;  
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-  Ins ta lação  de  condu to res  em PVC;  
-  Execução  de  i ns ta lação  e lé t r i ca;  
-  Ins ta lação  de  p ro je to res LED e  tomadas ;  
-  Execução  de  mure ta  em a l venar i a  de  t i j o los  cerâmicos  pa ra  

i ns ta lação  de  quadro  de  d is t r ibu i ção  de  ene rg ia  e lét r i ca  com 
pos ter io r  acabamento  em chap isco,  reboco e  p in tu ra  

-  Execução  de  p iso  da  quadra  em are ia ;  
-  Ins ta lação  de  a lambrado;  
-  Execução  de  p in tu ra  da  es t ru tu ra metá l i ca ;  
-  Execução  de  p in tu ra  dos  tubos  dos  a lambrados da quad ra ;  
-   Ins ta lação  de  t raves  e  redes  de  fu tebo l ;  
-   Ins ta lação  de  pos tes  e rede de  vo le i ;  
-   L impeza ge ra l  do  loca l .  

 
 
 
4 .  PRAZO 
 
  O  p razo  pa ra  execução  dos  serv iços  é  de  180  (cen to  e  
o i ten ta )  d ias  co r r idos.  
 
 
 
5 .  ESP ECIF ICAÇÃO GERAL PARA AS OBRAS 
 
  Con forme  Anexo A 
 
 
6 .  ESP ECIF ICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 
  Con forme  Anexo B 
 
 
7 .  ORÇAMENTO 
 
         Con fo rme  Anexo  C 
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ANEXO A :  

 
ESPECIFICAÇÕES GERAIS PARA AS OBRAS 

 
I )  D ISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1 )  Compete  a P re fe i t u ra  Munic ipa l  de  Pet rópo l i s  (P .M.P.  -
Con t ra tan te ) ,  po r  i n te rméd io  da  Secre ta r i a  de  Ob ras Hab i tação  e  
Regu laer i zação  Fund iá r ia  (SOBHRF)  –  Depar tamento  de Obras  
Púb l i cas  (DEOP) ,  a  Fi sca l i zação  e Superv isão  de  todas  as  ob ras  
cont ra tadas com te rce i ros .  
 
2 ) Estas  espec i f i cações  serão  par te  i n tegran te ,  jun to  com as  
especi f i cações  técn i cas  do  con t ra to .  
 
I I )  RESPONSABIL IDADE E GARANTIA 
 
1)  Não  poderá  em h ipó tese  a lguma,  ser  a legado  como jus t i f i ca t i va  ou 
de fesa ,  po r  qualquer  e lemento  da  f i rma encar regada da  execução  das  
ob ras ,  desconhecimen to ,  i ncompreensão,  dúv ida  ou  esquec imen to  das  
c láusu las  e  cond i ções  do  con t ra to ,  p ro je tos ,  no rmas,  espec i f i cações  
técn i cas .  
 
2 )  A  Cont ratada deverá  acei t a r  i n tegra lmen te  t odos  os  métodos  de  
p rocessos  de  inspeção,  ve r i f i cação,  con t ro le ,  ensa io  e  med ição 
adotados  pe la  Fi sca l i zação  em todo  e  qualquer  se rv iço  ou  operação 
re fe rente  à  ob ra .  
 
3 ) Ficam rese rvados  a  Fi sca l i zação  o  d i re i to  e  a  auto ridade  pa ra  
reso lver  t odo e  qua lquer  caso  s ingu la r ,  omisso  ou  não  p rev is to  no 
Con t ra to ,  nes tas  espec i f i cações,  no  p ro je to  e  em tudo ma is  que de  
qualquer  fo rma  que se  re lac ione  ou  venha a  se  re lacionar  d i re ta  ou 
i nd i re tamente  com a  ob ra  em ques tão .  Em caso  de  dúvida  a  
Fi sca l i zação  submete rá  à  i ns tânc ia  supe r io r .  
 
4 ) A ex is tênc ia  da  Fi sca l i zação  em nada res t r i nge  a  responsab i l i dade 
ún i ca ,  in tegra l  e  ex c lus iva  da  Con t ra tada  no  que concerne  à  ob ra  
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cont ratada  e  suas imp l i cações  p róx imas  ou  remo tas ,  sempre  de  
con fo rm idade com o  Cont rato ,  o  Cód igo  C iv i l  e  dema is  l e is  ou 
regu lamentos  v igen tes.  

 
5 )  A  Cont ra tada  assumi rá  in tegra l  responsab i l i dade pela  boa  execução 
e  e f i c i ênc ia  dos  se rv i ços  que  e fe tuar ,  de  acordo  com o  Caderno  de  
Encargos ,  i ns t ruções  e  demais  documentos  técn i cos fo rnec idos ,  
responsab i l i zando-se  também pelos  danos  decor rentes da  má  execução 
desses t raba lhos .  
 
6 )  Fi ca  es tabelec ido  que a  rea l i zação  pe la  Cont ratada,  de  qua lquer  
e lemento  ou  seção  de  serv i ços  imp l i ca rá  a  t ác i t a  ace i t ação  e  
ra t i f i cação  por  par te  de le ,  dos  mater i a is ,  p rocessos  e  d i spos i t i vos  
adotados  e  p recon izados  no  Caderno  de  Encargos  pa ra execução  desse  
e lemento  ou  seção  de  se rv i ço .  
 
7 )  A  F i sca l i zação poderá  ex ig i r  que se jam ado tadas  normas  espec ia i s  
ou  sup lementares  de  t raba lho,  que p rev is tas  nes tas  especi f i cações ,  
ma is  ú te is ,  a  seu  ju í zo ,  à  segurança  dos  serv i ços  e ao  bom andamen to  
da  ob ra .   
 
I I I )  L ICENÇAS E  FRANQUIAS 
 
1 )  A Con t ra tada é  obr i gada a ob te r  t odas  as  l i cenças ,  ap rovações  e  
f ranqu ias  necessár i as  aos  serv iços  que  con t ra ta r ,  pagando  os  
emo lumentos  p rescr i t os  po r  l e i   e  observando  as  le is ,  regu lamen tos  e  
pos tu ras  re fe rentes à  ob ra  e  a  segu rança púb l i ca ,  bem ass im a tender  
ao  pagamento  do  seguro  de pessoa l ,  despesas  deco r ren tes  das  l e is  
t raba lh i s tas  e  impos tos ,  de  consumo d ’água,  luz ,  força ,  que  d igam 
d i re tamente  respe i to  às  ob ras  e serv i ços  cont ra tados .  É  ob r i gada ,  
ou t ross im,  ao cumpr imen to  de  quai squer  fo rma l idades e ao 
pagamento ,  a  sua cus ta ,  das  mu l tas  po rven tu ra  impostas  pe las  
au to r i dades .   
    
2 )  O  pagamento  de l i cenças ,  t axas ,  impos tos,  emo lumentos ,  mu l tas  e  
dema is  t r ibu tos  que  i nc idem ou  venham a  i nc id i r  sobre a  ob ra  e  o  
pessoa l  de la  incumb ido ,  n isso  inc lu ídos  os  enca rgos soc ia i s ,  são  de  
i n te i ra  responsab i l i dade da  Con t ra tada.  
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IV )  SEGUROS E ACIDENTES 
 
1 )  Cor rerá  po r  conta  exc lus i va  da  Con t ra tada a  responsab i l i dade  por  
quai squer  ac identes  no  t raba lho  de  ex ecução  das  ob ras  e  serv i ços  
cont ra tados ,  uso  indev ido  de paten tes  regi s t radas  e a inda  que  resu l t em 
de  caso  fo r tu i to  e  po r  qua lquer  causa,  a  des t ru i ção ou  dan i f i cação da  
ob ra  em cons t rução  a té  a  de f i n i t i va  acei t ação  da  mesma pela  
Fi sca l i zação ,  bem como as  i nden i zações  que possam vi r   ser  dev idas a  
t e rce i ros  po r  fa tos  o r i undos  dos  serv i ços  con t ra tados ,  a inda  que 
ocor r ida  na  v ia  púb l i ca .  
 
V )  PRAZO  GLOBAL 
 
1 )  A  Con t ra tada executará  todas  as  ob ras  e  se rv iços convencionados  
dent ro  do  p razo  f i xado ,  ob r i gando-se a  en t rega r  ao  cabo  des te  Prazo 
G loba l ,  d i tos  os  serv iços  e  ob ras  in te i ramente  conclu ídos  e  com as  
l i cenças  de  hab i l idade e ou t ras  por  ventu ra  ex ig í veis  pe las  
au to r i dades  competen tes.  
  
2 )  O  p razo  da  ob ra é  impro r rogáve l ,  ressalvados  os  mot ivos  de  fo rça  
ma io r  independentes  da  vontade da  Con t ratada.  Os  mot ivos  de  fo rça  
ma io r  que  possam jus t i f i ca r  suspensão  de  contagem do  p razo  serão 
cons ide rados  pe la  Fi sca l i zação  quando  apresentados  na ocas ião  das  
ocor rênc ias  anormais .  
 
3 )  Pe lo  s imples  inad imp lemen to  do  Prazo  Global ,  f i ca rá  a  Con t ra tada 
su je i t a  à  mu l ta  con fo rme  Cont rato  lavrado ent re  as  par tes .  
  
4 )A  Cont ratada,  en t re tan to ,  não  inco r re rá  na  mencionada mu l ta  
du rante  as  p ro r rogações  compensató r i as  do  Prazo  Globa l  conced ida  
pe la  F isca l i zação .  
 
VI )  PRAZOS PARCIAIS E  CRONOGRAMA 
 
1 )  O desenvo l v imen to  dos  serv i ços  e  ob ras  cont ra tados obedece rá  a  
um r i tmo  que  sa t i s faça  per fe i t amente  ao Cronograma in i c ia l ,  
documento  que i n tegra rá  o  Con t ra to  para  os  e fe i tos  l ega i s .  
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2 )  O  Cronograma in i c i a l  conte rá  necessar i amente ,  uma  tabe la  de  
Prazos  Parc ia is ,  em número  es tabelec ido  de  aco rdo  com os  serv i ços  a  
serem rea l i zados  e t e rá  v i ncu lação  com as  p restações  cons tan tes  da  
Fo rma de  Pagamento  aco rdada ent re  as  par tes .  
 
3 )  O Cronograma in i c i a l  l evará  em cons ide ração,  se  fo r  o  caso ,  as  
E tapas  que o  Cont ratante  entenda  como  sendo  de  conclusão 
p r io r i t á r i a .  
 
4 )  Os  Prazos  Pa rc ia i s  serão  expressos  em d ias  co r r idos  a  con ta r  da  
da ta  do  In í c io  dos  Se rv i ços  pa ra  o  p r ime i ro  de les  e da  da ta  da  
exp i ração  do P razo  Globa l  para  a  conc lusão do  ú l t imo de les .  
 
5 )  O Cronograma in i c i a l  con terá o  número  de  Prazos  Parc ia is   
co r respondendo  cada um desses  Prazos  Pa rc ia i s  às  p res tações  
menc ionadas na  “Forma de  Pagamento”  acordada ent re  as  par tes .  
 
6 )  O  grau  de  ad iantamento ,  ou  es tág ios  sucess ivos  dos  t raba lhos ,  que  
cumpr i rá  sat i s fazer ,  ou  u l t rapassa r ,  em cada  Prazo  Parc ia l ,  deve rá  
f i ca r  pe r fe i t amente  carac te r i zado  no  C ronograma -  quer  po r  e tapas  
t íp i cas  da  obra ,  quer  po r  quan t i dades  cer tas  de  se rv i ços  -  para  
pe rmi t i r  sua  fác i l  ve r i f i cação .  
 
V I I )  RESCISÃO 
 
1 ) O não  cumpr imen to  de  qualquer  c l áusu la  ou  s imp les  cond ição  do 
Con t ra to  de  Empre i t ada  poderá  impor ta r  na  sua  resc isão,  a  c r i t é r i o  da  
pa r te  não  i nad imp len te .  Todav ia  f i ca  es tabe lec ido  que a Con t ra tante ,  
a  seu  c r i t é r io ,  poderá  cons ide rar  resc ind ido  o  Contra to ,  
i ndependentemente  de  qua lque r  av i so  ex t ra jud i c i a l  ou  i n te rpe lação 
j ud ic i a l ,  nos  segu in tes  casos:  
a )  Se  a  Cont ratada impet ra r  concorda ta  p revent i va ,  t i ve r  decre tada 
sua  fa lênc ia ,  d isso lver -se  ou ex t i ngu i r - se .  
 
b )  Quando  fo r  ev idenc iada a  i ncapacidade  técn i ca  ou a i n idone idade 
da  Cont ra tada.  
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c )  Se  a  Con t ra tada recusa r-se  a  receber  qua lquer  Ordem de  Serv iço  
pa ra  me lho r  execução  dos  t raba lhos ,  ins is t indo  em fazê - los  com 
imper í c i a  ou  des le ixo .  
 
d )  Se  a  Con t ra tada cede r  o  Cont rato ,  no  todo  ou  em pa r te ,  sem p rév ia  
e  exp ressa  au to r i zação  da  Cont ratante.  
 
e )  Se  a  Con t ra tada i n te r romper  os  t raba lhos  sem mo ti vo  jus t i f i cado,  
po r  ma is  de  10  d ias  consecut i vos .  
 
V I I I )  IN ÍCIO DOS SERVIÇOS    
        
1 )  Nada  havendo  em cont rá r i o ,  a  Cont ratada deve rá  dar  in í c io  aos  
serv i ços  e ob ras  imed ia tamente  ao  receber  a  Ordem de  In í c i o  de  
Se rv iços  exped ida  pe la  P .M.P. ,  contudo ,  se  a  Cont ratada,  po r  qualquer  
mot i vo ,  de r  i n í c io  às  t a refas  co r respondentes  a  obra ,  an tes  do 
receb imento  daque le  documento ,  o  fa rá  po r  conta  p róp r i a ,  
responsab i l i dade  e  r i sco,  f i cando  su je i t a  a  todas  as  suas  obr i gações  e  
dema is  responsab i l i dades ,  como se  receb ido t i vesse a  re fer i da  o rdem.  
 
IX)  ORDENS DE SERVIÇOS 
 
1 )  Todas  as  Ordens  de  Serv i ço  ou  Comun icação  da  Fi sca l i zação  ou  da  
Con t ra tan te ,  e  v i ce -versa ,  se rão  t ransmi t idas  po r  esc r i to  e  só  ass im 
p roduz i rão  seus e fe i tos .  
 
2 )  Imed ia tamente  após  o  in í c io  das  obras ,  a  Con t ra tada deverá  
executa r  os  t rabalhos  e  conduz i - l os  de  fo rma cont ínua  e  regu la r ,  
dent ro  do  c ronograma es tabelec ido  
 
3 ) Deve rá  se r  apresentado  A tes tado  de  V i s i ta  f o rnec ido  pe la  
Secre ta r i a  de  Obras,  após v i s to r ia  ao  l oca l  da  obra.  Os  a tes tados  
de  v is i t a  deve rão ser  rubr i cados  por  todas  as  Empr ei te i ras  que 
comparece re m a  v is i ta .  
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X)  ORIENTAÇÃO GERAL  E F ISCALIZAÇÃO 
 
1 )  A  Cont ratante  man terá  nas  obras engenhe i ros  e  p ropos tos  seus ,  
conven ien temente  c redenc iados  j un to  a  Con t ra tada daqu i  po r  d iante  
des ignados  sempre como Fi sca l i zação ,  com auto r idade para  exerce r ,   
em nome da  Con t ra tan te ,  toda  e  qualquer  ação  de  o r ien tação  ge ra l ,  
cont ro le  e  f i sca l i zação  das  ob ras  e serv i ços  de cons t rução .  
 
2 )  A  Cont ratada é ob r i gado  a  fac i l i t a r  me t i cu losa  fi sca l i zação  dos  
mate r i a is  e  ex ecução  das  obras e  se rv i ços cont ra tados ,  facu l t ando  à  
Fi sca l i zação  o  acesso  a  todas  as  pa r tes  das  ob ras .  Ob r iga-se ,  do 
mesmo  modo ,  a  fac i l i t ar  a  f i sca l i zação  em o f i c i nas , depós i t os ,  
a rmazéns  ou  dependência  onde  se  encont ra rem mater i ais  des t inados  à  
cons t rução ,  serv i ços  ou obras  em p repa ro .   
 
3 )  A  Fi sca l i zação  é  assegu rado  o  d i re i t o  de  o rdenar a  suspensão  das  
ob ras  e  serv i ços  sem p re ju ízo  das  pena l idades  a  que f i ca r  su je i to  a  
Con t ra tada sem que es te  t enha  d i re i to  a  qua lquer  inden ização ,  no  caso 
de  não  se r  a tend ida  dent ro  de  48  ho ras ,  a  contar  da en t rega da  Ordem 
de  Serv i ço  co r respondente ,  qua lque r  rec lamação  sobre  de fe i to  
essencia l  em se rv iço  execu tado  ou  mate r i a l  posto  na obra.  
 
4 )A  Cont ratada é  ob r i gado  a  re t i ra r  da  obra ,  imed iatamen te  após  o  
receb imento  da  Ordem de Serv iço  co r respondente ,  qualquer  
empregado ,  t a re fe i ro ,  ope rá r i o  ou  subo rd inado  seu  que,  a  c r i t é r i o  da  
Fi sca l i zação ,  venha  a  demons t ra r  condu ta  noc iva  ou  i ncapacidade 
técn i ca.   
 
5 ) Os se rv i ços  a  cargos  de  d i fe ren tes  f i rmas  cont ra tadas  serão 
a r t i cu lados  en t re  s i  de modo  a  p roporc iona r  o  andamento  mais  
ha rmon ioso  da  obra  em seu  con junto .  
 
6 )  A  F i sca l i zação poderá  ex ig i r  que se jam ado tadas  normas  espec ia i s  
ou  sup lementares  de  t raba lho,  não p rev is tas  nes tas  especi f i cações ,  
ma is  ú te is ,  a  seu  ju í zo ,  à  segurança  dos  serv i ços  e ao  bom andamen to  
da  ob ra .  
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7)  A  condução  ge ra l  da  ob ra ,  de  par te  da  Cont ratada,  f i ca rá  a  ca rgo  de  
um Engenhe i ro  ou  Arqu i t e to  Res iden te,  dev idamente  e 
ob r iga to r i amente  regi s t rados no CREA/CAU e  com p ráti ca  
comprovada  em serv i ços  i dênt i cos  àque les  a  que se  re ferem à  obra  a  
ser  execu tada.  
 
8 )  Durante  t odo o  t empo  de  execução  dos  se rv iços ,  a Cont ra tada 
deve rá  mante r  um represen tan te  au to r i zado  ao  cante iro  de  obras .  
Qua isquer  o rdens  ou  comun icações  da Fi sca l i zação  ao seu 
rep resentan te  auto r i zado  se rão  cons ideradas  como tendo  s ido env iadas  
d i re tamente  à Cont ra tada.  
 
9 )  O quadro  de  pessoa l  da  Con t ra tada ,  empregado  na  obra ,  deve rá  ser  
cons t i t u ído  de  e lementos  competentes ,  hábe i s ,  capazes  e  d isc ip l inado ,  
podendo  a  Fi sca l i zação  j u lgar  sua  permanência  ou  não  no  cante i ro  de  
ob ras .  
 
10 )  Os  t raba lhos  que fo rem re je i t ados  pe la  Fi sca l i zação  deve rão ser  
re fe i tos  pe la  Cont ra tada ,  sem ônus  pe la  P .M.P.  
 
11 )  No  esc r i tó r i o  da  ob ra  deverá  se r  man t i do  um d iár io  da  obra  onde 
serão  regi s t rados  os  se rv i ços  rea l i zados ,  a  mão-de -obra  a locada,  
ocor rênc ia  de  chuvas ,  i nd i cações  técn i cas ,  a l t e rações  na  execução  dos  
serv i ços  e  demais  fa tos  pe r t i nen tes à  ob ra .  
 
12 )  A  Fi sca l i zação  te rá  p lena  auto r idade  pa ra  suspender  po r  me ios  
amigáve i s  ou  não ,  os  serv i ços  da  obra ,  to ta l  ou  parc ia lmen te ,  sempre  
que j u l ga r  conven iente  po r  mot i vos  t écn i cos  de  segurança,  
d isc ip l i nares  ou  out ros .  Nes te caso  os  serv iços  só  poderão  ser  
re in i c i ados  por  nova  o rdem da  Fi sca l i zação .  
 
13 )  A  Cont ratada deverá  cooperar  de  modo  a  fac i l i t ar  ao  máx imo o  
l i v re  t rans i t o  de  ve ícu los  e  pedes t res .  Sempre  que necessá r io  a  
c r i t é r i o  da f i s ca l i zação  deverá  de ixa r  passagem l i vre  e  p ro tegida  pa ra  
os  pedest res .  
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XI )  D ISCREPÂNCIAS,  PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES 
 
Pa ra  so luc ionar  d i vergênc ias  ent re  documentos  cont ra tua is ,  f i ca  
es tabelec ido  que:  
 
1 ) Em caso  de  d ive rgênc ia  en t re  o  Caderno  de  Encargos  e  os  
desenhos  do  P ro je to  Bás i co  de  A rqu i t e tu ra ,  p reva lecerá  sempre  o  
p r imei ro .  
 
2 ) Em caso  de  d i vergênc ia  ent re  o  Caderno  de  Encargos  e  os  
desenhos  dos  Pro je tos  Complementares  –  de  Est ru tu ras,  de  
Ins ta lações ,  e t c ,  p reva lecerão  sempre esses  ú l t imos.  
 
3 ) Em caso  de  d i vergênc ia  en t re  as  co tas  dos  desenhos  e  suas  
d imensões ,  med idas  em esca la,  p reva lece rão  sempre  as  pr ime i ras .  
 
4 ) Em caso  de  d ivergênc ia  en t re  desenho  de  escalas  d i fe ren tes ,  
p revalecerão  sempre  os  de  ma ior  esca la .  
 
5 ) Em caso  de  d ivergênc ia  de  desenhos  de  datas  d i fe rentes ,  
p revalecerão sempre  os  ma is  recentes .  
 
6 ) Em caso  de  d i vergênc ia  ent re  o  quadro  resumo de  esquadr ias  e  
as  loca l i zações  des tas  nos  desenhos ,  p reva lecerão  sempre  esses  
ú l t imos .  
 
7 ) Em caso  de  dúv ida  quan to  a  i n te rp re tação  dos  desenhos,  das  
no rmas ,  do  Caderno  de  Enca rgos  e,  do  Ed i t a l  de  L i c it ação,  se rá  
consu l t ada a  P.M.P.  
 
8 )  Em caso  de  d i vergênc ia  en t re  os  quan t i t a t i vos  de serv i ços  e  
mate r i a is  do  Catá logo  de  Referênc ia  da  EMOP,  espec if i cado  no 
cont ra to ,  e  o  Caderno  de  Encargos ,  p reva lecerão  os  p r ime i ros .  
 
X I I )  ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 
 
1 )  Pa ra  pe r fe i t a  execução  e  comp le to  acabamento  das obras  e  serv i ços  
re fe r i dos  no  Caderno  de  Encargos ,  a  Con t ra tada se  obr i ga ,  sob  as  



 

 
REFORMA E COBERTURA  

DA QUADRA                                            
DO AMAZONAS 

 
 

REFORMA E COBERTURA DA QUADRA DO AMAZONAS – PETRÓPOLIS - RJ 
 

11

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS HABITAÇÃO E 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
DEOP 

responsab i l i dades  lega i s  v i gen tes,  a  pres ta r  t oda  ass is tênc ia  t écn i ca  e  
admin is t ra t i va  necessá r i a  ao  andamento  conven ien te dos  t raba lhos .  
 
X I I I )  MATERIAIS,  MÃO-DE-OBRA E  EQUIP AMENTOS   
 
1 ) Para  as  ob ras  e se rv i ços  que  forem a jus tados ,  cabe rá  à  
Con t ra tada fo rnecer  e  conservar  equ ipamento  mecân i co  e  fe r ramenta l  
necessá r io ;  a l i c i ar  mão -de-ob ra  idônea,  de  modo a  reun i r  
pe rmanen temente  em serv i ço  uma equ ipe  homogênea  e  su f i c i en te  de  
operár ios ,  mes t res  e  encar regados  que assegure  p rogresso  sa t i s fa tó r io  
às  ob ras;  e  adqu i r i r  mate r ia is  em quan t i dade  necessá r ia  a  conc lusão 
das  obras  no  p razo  f i xado ,  con fo rme ad iante  re fe r i do .   

 
2 )  A  Con t ra tada  caberá  a  responsab i l i dade das  i ns talações  p rov isór ias  
de  água ,  luz ,  fo rça  e  t e l e fone;  os  t ranspo r tes  fo ra e  dent ro  do  cante i ro  
das  ob ras ,  inc lu indo  o  es tabe lec imen to  e  manu tenção dos  me ios  de  
t ranspor tes  ver t i ca is  para  a tender  às  suas  necess idades  e as  de  ou t ros  
cont ra tados .  
 
XIV)  SUBEMPREITADA 
 
1 )  A  cont ra tada não  poderá  subempre i t a r  as  obras  e  serv iços  
cont ra tados ,  sa lvo  quan to  a  i t ens que por  sua  especia l i zação 
requei ram o  emprego  de  f i rmas  ou  p ro f i ss iona is  espec ia lmente  
hab i l i t ados ,  o  que será  ob je to  de  comum acordo  en t re  a  Fi sca l i zação  e  
a  Cont ratan te .  
 
2 )  Qua lquer  subempre i t e i ra  de  serv i ços  espec ia l i zados  deverá  ser  
p rev iamente ace i t a  pe la  Fi sca l i zação  à  qua l  se rá  d ir i g i do  o  ped ido de  
consen t imento ,  acompanhado  do  nome da  subempre i t e i ra  e  da  re lação 
de  se rv i ços  execu tados ,  não  ex c lu indo  a  responsab i li dade  ún i ca  
exc lus iva  e in tegra l  da  Cont ratada.  
 
3 )  A  subempre i tada  de  ou t ros  serv i ços ,  a lém dos  c i tados  no  i t em 
an ter io r ,  dependerá de  p rév ia  auto r i zação ,  po r  escri t o  da Con t ra tan te .  
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4)  A  cont ra tação de  subempre i t e i ros ,  não  ex ime  a Con t ra tada da  
i n tegra l  responsab i l i dade  pela  boa  execução  e  e f i c iênc ia  dos  serv iços  
rea l i zados .  
 
5 )  Os  danos  causados  pe los  subempre i t e i ros  à  P .M.P. e /ou  a  te rce i ros  
não  exoneram a  Con t ra tada da  responsab i l i dade so l idá r i a  pe lo  even to ,  
po i s ,  peran te  o  pre jud i cado ,  t an to  faz  que os  danos tenham s ido 
causados  por  aque les  ou  pe la  Cont ra tada .  
 
6 )  Os  subempre i t e i ros  con t ra tados  pe la  Con t ra tada terão 
carac ter ís t i cas  de  subempre i t e i ros  au tônomos,  com cond i ção 
econômico- f i nance i ra  su f i c ien te  pa ra descaracte r i zar  a  cond i ção  de  
empregado .  Tra ta -se  de  medida  cau te la r ,  v i sando resguardar  a  P.M.P.  
de  poss íve i s  conseqüências  que  uma ação  t raba lh is ta pode r ia  
aca r re ta r .  
 
XV)  ENSAIOS E  PROVAS 
 
1 )  A  boa  qual i dade  e  per fe i t a  e f i c i ênc ia  dos  mate r ia i s ,  t raba lhos  e  
i ns ta lações ,  a  cargo  da  Con t ra tada serão,  como  condição  prév ia  e  
i nd ispensável  ao  receb imen to  dos  serv i ços ,  submet idas  a  ve r i f i cações ,  
ensaios  e  p rovas ,  para  t a is  f ins  aconse lhados .   
 
XVI )  RECEBIMENTO PROVISÓRIO  
 
1 )  Quando  as  ob ras  e  se rv iços  con t ra tados  f i ca rem in te i ramente  
conc lu ídos ,  de  per fe i t o  acordo  com o  Con t ra to ,  será l av rado  um 
Termo de  Receb imento  Prov isó r io ,  que  será  passado  em t rês  v i as  de  
i gua l  t eo r ,  todas  ass inadas  po r  um representan te da Cont ratan te e  da  
Con t ra tada.  
2 )  As  duas  p r ime i ras  v i as  f i ca rão  em poder  da  Con t ra tan te ,  
des t i nando-se  a  te rce i ra  à  Cont ratada.  
 
2 ) O Receb imen to  Prov i só r i o  só  poderá  ocor re r  após  te rem s ido 
rea l i zadas  todas  as  med ições  e  ap rop r i ações  re fe rentes  a  Ac résc imos  e  
Mod i f i cações  e  ap resentadas  as  fa turas  co r respondentes  a  Paga mentos  
Ex t raord inár ios .  
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XVI I )  RECEBIMENTO DEFIN IT IVO 
 
1 )  O Termo de Receb imento  Def i n i t i vo  das  Obras  e  Serv iços  
cont ra tados  se rá  l avrado  90  (noven ta)  d ias  após  o  receb imen to  
p rov isó r io  e  se  t i verem s ido  sat i s fe i t as  as  segu in tes  cond ições:   
 
a )  A tend idas  todas  as  rec lamações  da  Fi sca l i zação ,  re fe ren tes  a  
de fe i tos  ou  imper fe ições  que  tenham s ido  ve r i f i cados  em qualquer  
e lemento  das  ob ras  e  serv i ços  executados .  
 
b )  So luc ionadas  todas  as  rec lamações  por  ventu ra  fei t as  quan to  à  fa l ta  
de  pagamen to  à operár ios  ou  fo rnecedores  de  ma ter i ai s  e  p res tadores  
de  serv i ços empregados  na  ed i f i cação .  
 
XV I I I )  PROJETOS 
 
1 )  A  Cont ra tada  não  poderá  executa r  qua lquer  se rv iço  que não  se ja  
especi f i cado ,  o rçado  e  auto r i zado  pe la  FISCALIZAÇÃO sal vo  os  
even tua is  de  emergênc ia ,   necessá r i os  a  es tab i l i dade e  segurança da  
ob ra ou  do pessoal  enca r regado  da mesma.   
 
2 )  Todos  os  aspec tos  par t i cu lares ,  omissões  ou  obras  comp lementa res  
não cons iderados  no  Pro je to  Bás i co  serão  espec i f i cados  e  deta lhados  
pe la  f i sca l i zação ,  em ocas ião  opor tuna.  
 
3)  A Cont ra tada  deverá  apresen ta r  p ro je tos  execu t i vos , re fe rentes  
à  pa r te  de  conc re to  a rmado  e  me tá l i ca  con fo rme con tra tados ,  
cons tando  de  p lan tas  ba ixas ,  co r tes ,  e levações  e  deta lhamentos ,  
conf o rme  necessár i o ,  bem como pro je to  execu t i vo  de  i ns ta lações  
e lé t r i cas  e  SPDA,  sendo  es tes  em me io  impresso e  d ig i ta l .  
 
4 )  Te rminada  a  obra ,  a  Empre i te i ra  deverá  apresentar  à  
f i sca l i zação,  an tes  do  ped ido  de  acei tação  da  obra , p lan tas ,  per f i s  
e  de ta lhes  de  execução  do  p ro je to .  Os  p ro je tos  serão  en t regues  com 
“AS BUILT”  com 02  cóp ias  em he l iog rá f i cas  pa ra  se rem anexadas  
ao  p rocesso  l i c i ta tó r io ,  como documentos.   
 



 

 
REFORMA E COBERTURA  

DA QUADRA                                            
DO AMAZONAS 

 
 

REFORMA E COBERTURA DA QUADRA DO AMAZONAS – PETRÓPOLIS - RJ 
 

14

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS HABITAÇÃO E 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
DEOP 

5)  Os  p ro je tos  também deverão  ser  fo rnec idos  d ig i tal i zados  em 
CD,  em a rqu i vos  com f o rma to  compat í ve l  com programa CAD.  
 
XIX)  DA SEGURANÇA,  HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO 
 
1 )  A  Con t ra tada obse rvará  a po r ta r i a  3237  de  27/07 /72  do  Min i s té r io  
do  T raba lho  que  de termina rá  ob r i gações  no  campo de  Se gurança,  
H ig iene  e  Medic ina do  Traba lho.  
 
2 )  A  Cont ra tada  se rá  a  responsável  quan to  ao  uso obr i ga tó r i o  e  
co r re to  pe los  operár ios ,  dos  equ ipamentos  de  p ro teção  i nd iv i dua l  
i nc lus i ve de  Subempre i t e i ros  t a is  como :  

 
a )  capacete  de  segurança;  
b )  p ro tetores fac ia is ;  
c )  ócu los  de  segurança  con t ra  impac tos ,  rad iações e resp ingos ;  
d )  l uvas  e mangas  de  p ro teção;  
e )  bo tas  de  bo r racha  ou  PVC;  
f )  ca l çados  de  couro ;  
g)  c i n tos  de  segurança ;  
h )  p ro tetor  au r i cu la r ;  
i )  resp i radores  cont ra  poei ra ;  
j )  máscaras  para j a tos  de  are ia ;  
l )  resp i radores  e másca ras  de  f i l t r o  químico ;  
m)  aven ta l  de raspa,  e t c .  
 
3 )  A  Cont ra tada  se rá  a  responsável  quan to  ao  uso obr i ga tó r i o  e  
co r re to  no  cante i ro  de  ob ras ,  dos  equ ipamentos  de  pro teção  co le t i va  
t a is  como:  
a )  bande jas  p ro tetoras  para l i xo ;  
b )  t e l amento  de fachadas ;  
c )  t ranspor te  ver t i ca l ;  
d )  anda imes ;  
e )  conduto r  de en tu lhos;  
f )  p ro teção  e comba te  a  i ncênd io ,  e tc .  
 
4 )  Toda  a  ob ra  deve rá  te r  s ina l i zação  e  p ro teção  para  pedest res  e  
ve í cu los ,  sendo  de  responsab i l i dade da  Cont ra tada a segu rança do 



 

 
REFORMA E COBERTURA  

DA QUADRA                                            
DO AMAZONAS 

 
 

REFORMA E COBERTURA DA QUADRA DO AMAZONAS – PETRÓPOLIS - RJ 
 

15

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS HABITAÇÃO E 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
DEOP 

pessoa l  da  obra  bem como qua lquer  pre ju ízo  causado  a te rce i ros  ou  a  
mun ic ipa l idade.  
 
5 )  A  Cont ratada deve rá  mante r  t odos  os  seus func ionár ios  
un i fo rmizados  confo rme modelo  fo rnec ido  pe la  F i sca li zação 
 
XX)  D ISPOSIÇÕES GERAIS 
 
1 )  Todos  os  quant i ta t i vos  ap resen tados  na  p lan i l ha  e laborada pe la  
P .M.P.  são  ESTIM ATIVOS ,  devendo  se r  con f i rmados  quando  da  
v is i t a  das  f i rmas  ao  l oca l  da  ob ra,  não  podendo  em h ipó tese  a lguma 
ser  a legado  como  jus t i f i cat i va  ou  de fesa  pa ra  ad i t ivos ,  
desconhec imento ,  incompreensão ou  dúv idas .  
 
2 )  Caso  a  Fi sca l i zação  necess i t e  de  se rv i ços  fo ra  do  horár io  hab i tua l  
a  empre i t e i ra  não poderá  cob rar  ad i c iona is  por  t a is serv i ços .  
 
No caso  de  obras  e m v ias  púb l i cas ,  deverá  a tender  ao d i spos to  na 
Por ta r  ia  da CPT nº  0 /01 de  06/07 /2001.  
 
XXI )CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E  PAGAMENTOS 
 
1 )  Todas  as  so l i c i tações  de pagamen to  deverão  se r  acompanhadas  de  
re la tór io  fo tográ f i co  do  per íodo  a que se  re fe re à  med ição.  
 
2 )  Todas  os  se rv i ços  p re tend idos  na  med ição  devem ser  p rev iamente  
ap ropr i ados  pe la  f i sca l i zação  da obra.  
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ANEXO B :  
 

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS.  
 

I )  INSTALAÇÕES DAS OBRAS 
 
1 )  Deverão  ser  e fe tuadas  as  ins ta lações p rov i só r i as da  ob ra ,  
i nc lu indo :  
 
a )  P lacas  de i den t i f i cação  de  ob ras  púb l i ca;  
b) Tapumes  e  p ro teção  de  fachadas ;   
c )  Andaimes  e  p la ta fo rmas ;  
d )  Equ ipamentos  e  fe r ragens ;  
e )  Condu to r  de entu lho;  
 
2 )   A  Con t ra tada mandará  executar  p lacas  re la t i vas  a  ob ra  de  acordo 
com desenhos  e  pad rão e  ap rovados  pe la  P.M.P .  
 
3 )  A  Fi sca l i zação  de te rminará o  l oca l  onde serão  colocadas  as  p lacas .  
 
4 )  Após  a  conc lusão  dos  se rv i ços  deve rão  se r  remov idos  dos  l oca is  
t odos  os  mate r i a i s ,  equ ipamentos  e  qua i sque r  det r i tos  p roven ientes  da  
ob ra,  i nc lus i ve  p lacas .  A p laca  de i den t i f i cação  de  obra  púb l i ca  é de  
p ropr i edade da  P .M.P .  e  deverá  ser  en t regue no Depós i to  de  
Ma te r i a is  da  Rua  Qu issamã.    
 
II) INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE  ÁGUA,  ESGOTO E 
ELÉTRICA.  
 
1) A l i gação  p rov isó r ia  de  água ,  quando o  logradouro  púb l i co  fo r  
abas tec ido  po r  rede  d is t r ibu ido ra  púb l i ca  de  água ,  obedecerá  a  
p rescr ição  e  ex igênc ia  da  munic ipa l i dade .  
 
2 ) Os rese rvató r i os  serão  de  f i b ra -de-v id ro ,  do tados  de  tampa ,  com 
capacidade  d imens ionada para  atende r ,  sem in te r rupção  de  
fo rnec imen to ,  a  todos  os  pontos  p rev i s tos  no  cante iro  de  obras .  
Deverá  ser  tomado cu idado  especia l  quanto  a  p rev i são  do  consumo de  
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água  para  con fecção  de  conc reto ,  a l venar i a ,  pav imentação  e  
reves t imento  da  obra .  
 
3 ) Os tubos  e  conexões  se rão  do  t i po  so ldáve l  pa ra  insta lações  
p red ia i s  de  água f r ia ,  em PVC r íg ido .  
 
4 ) Quando  o  l ogradouro  não  fo r  abas tec ido  po r  rede  d ist r ibu ido ra  
púb l i ca  de  água,  a  u t i l i zação  de  água  de  poço  ou  de cu rso  d ’água 
ob r igará  a  Cont ratada à  aná l i se  da  água u t i l i zada  quanto  a  sua  
po tab i l i dade  e quanto  a  sua agress i v i dade.  
 
5 ) O abas tec imen to  de  água  ao  cante i ro  deverá  ser  e fe tuado,  
ob r iga to r i amente ,  sem in te r rupção,  mesmo que  a  Contratada tenha  que 
se  va le r  de  “caminhão-p ipa” .  
 
6 ) Quando  o  l ogradouro  possu i r  co le to r  púb l i co  de  esgoto ,  caberá  a  
Con t ra tada a  l i gação  p rov i só r i a  dos  esgo tos  san i t á ri os  p roven ien tes  
do  can te i ro  de  obras ,  de  aco rdo  com as  ex igênc ias  da  Concess ioná r ia  
l oca l .  
 
7 ) Quando  o  logradouro  não  possu i r  co le tor  púb l i co  de  esgo to ,  a  
Con t ra tada ins ta la rá  fossa  sép t i ca  e  sumidouro  de  aco rdo  com as  
p rescr ições  mín imas  es tabelec idas  pe la  NBR-7229 .  
 
8 ) A l i gação  p rov isó r i a  de  ene rg ia  ao  can te i ro  de  obras  obedecerá  
r i go rosamente ,  às  prescr i ções  da  Concess ioná r i a  loca l .  
 
9 ) Os ramais  e  sub- ramais  in ternos serão  executados  com 
conduto res ,  i so lados  por  camada te rmoplást i cos ,  devidamente  
d imens ionados  pa ra  a tende r  às  respec t i vas  demandas  dos  pon tos  de  
u t i l i zação.  
 
10 ) Os condu to res  aé reos  serão  f i xados  em pos tes  de  made i ra  com 
i so ladores  de  porce lana.  
 
11 ) As emendas  de  f ios  e  cabos  serão  execu tadas  com conec tores  
ap ropr i ados  e  guarnec idas  com f i ta  i so lan te .  Não  serão  admi t idos  f ios  
decapados .  
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12 ) As desc idas  (p rumadas )  de  conduto res  pa ra  a l imen tação  de  
máqu inas  e  equ ipamentos  se rão  p ro teg idas  po r  e le t rodutos .    
 
13 ) Todos  os  c i r cu i tos  se rão  do tados  de  d is j un to res  
t e rmomagnét i cos .  Cada máquina  e  equ ipamen to  receberão  p ro teção 
i nd iv i dua l ,  de  acordo  com a  respec t i va  potênc ia ,  por  d is j un to r  
t e rmomagnét i co ,  f i xado  p róx imo ao  l oca l  de  operação do 
equ ipamento ,  dev idamente  ab r i gado  em ca ixa  de  made ira  com 
po r t i nho la .  
 
14 ) Para  i n í c i o  imed ia to  dos  t rabalhos  após  exped i ção  da  Ordem de 
In í c io  de  Se rv i ço  co r respondente ,  bem como para  ev it a r  que ocor ram 
pa ra l i sações  na  ob ra  em deco r rênc ia  da  fa l t a  de  energ ia  na  rede  
púb l i ca ,  a  Con t ra tan te  poderá  ex ig i r ,  o  que  f i ca rá  a  seu  exc lus ivo  
c r i t é r i o ,  que  a  Con t ratada ins ta le  gerador  ou  ge radores  com 
capacidade  su f i c i en te  pa ra  atende r  à  demanda de  toda  a maqu inar i a  e  
apare lhamen to  necessá r io  a  execução  da  obra .   
 
I I I )  DEM OLIÇÕES 
 
1 ) As demol i ções ,  sob  o  aspec to  de  Segurança  e  Med ic ina  do 
T rabalho ,  são  regu ladas  pe la  Norma Regu lamentadora NR-18 ,  i t em 
18 .5 ,  aprovada pela  Por ta r i a  3 .214  de  08/06/1978 ,  do  Min is té r i o  de  
T rabalho  e  sob  o  aspec to  Técn i co  pe la  Norma  NBR-5682.  
 
2 ) As ed i f i cações  v i z inhas  da  obra  deve rão  ser  examinadas ,  p rév ia  
e  per iod i camente,  no  sen t ido  de  ser  p reservada a  sua  es tab i l i dade.  
 
3 ) Os mate r ia is  a  se rem demol idos  ou  remov idos  deverão ser  
p rev iamente umedec idos,  para reduz i r  a  fo rmação de poe i ra .  

 
4 ) As demo l i ções  porventura  necessár i as  se rão  e fetuadas  den t ro  da  
ma is  pe r fe i t a  t écn i ca ,  tomados  os  dev idos  cu idados  de  fo rma  a  se  
ev i t a rem danos  a  t erce i ros .  
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5) A remoção  e  o  t ranspor te  de  todo  entu lho e  de t r i tos 
p roven ien tes  das  demol i ções  se rão  execu tados  pe la  Con t ra tada,  de  
acordo  com as  ex igênc ias  da  Con t ra tan te.  
 
6 ) O even tual  ap rove i tamento  de cons t ruções  e  ins ta lações  
ex is tentes  pa ra  func ionamento  à  gu i sa  de  Ins ta lações  Prov i só r i as  do 
can te i ro  de obras f i ca rá  a  c r i t é r io  da  Fi sca l i zação,  desde que 
respe i t adas  as  espec i f i cações  estabelec idas  em cada caso e  ve r i f i cado 
que d i t as  cons t ruções  e  ins ta lações  não  in ter fe rem com o  p lano  de  
cons t rução ,  p r inc ipa lmente  com re lação  à locação .  
 
IV )  SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 
1) Duran te  a  execução  da  obra  deve rão  ser  t omadas  med idas  
adequadas  para  p ro teção  con t ra  danos  às  p rop r i edades  v i z inhas ,  aos  
t ranseuntes  e  aos  p rópr ios  ope rár i os .  

 
2 ) Todo  o  en tu lho  proven iente  da  rea l i zação  das  obras  deverá  ser  
reco lh ido  pe r i od i camen te  pa ra  l oca l  conven iente .  
 
V) LOCAÇÃO DA OBRA 
 
1 ) A Con t ra tada  p recederá  à  a fe r i ção  das  d imensões ,  dos  
a l i nhamentos ,  dos  ângu los  e  de  qua isquer  ou t ras  i ndi cações  
cons tantes do  p ro je to  com as  rea i s  cond i ções  encon tradas  no  loca l .  
 
2 ) Havendo  d isc repânc ia  en t re  as  rea is  cond i ções  ex is ten tes  no 
l oca l  e  os  e lementos  do  p ro je to ,  a  oco rrênc ia  será  ob je to  de  
comun icação ,  po r  esc r i to ,  a  Fi sca l i zação ,  a  quem compet i rá  de l i be rar  
a  respe i t o .  
 
3 ) Após  a  demarcação  dos  a l i nhamentos  e  pon tos  de  n í vel ,  a  
Con t ratada  fa rá  comunicação  à  Fi sca l i zação ,  a  qual  p rocederá  às  
ve r i f i cações  e  a fer i ções  que  ju l ga r  necessár i a .  
 
4 ) Depois  de  a tend idas  pe la  Con t ra tada  todas  as  ex igênc ias  
fo rmu ladas  pe la  Fi sca l i zação ,  a  Con t ra tada da rá  por ap rovada  a  
l ocação.   
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5 ) A ocor rênc ia  de  e r ro  na  l ocação  da  obra  p ro je tada  imp l i ca rá ,  
pa ra  a  Cont ra tada,  a  ob r i gação  de  proceder  -  po r  sua  conta  e  nos  
p razos  es t ipu lados  -  as  mod i f i cações ,  demo l ições  e  repos i ções  que  se  
to rna rem necessár ias ,  a  ju ízo  da  Fi sca l i zação ,  f i cando ,  a lém d isso,  
su je i to  às  sanções ,  mul tas  e  pena l idades  ap l i cávei s em cada  caso 
pa r t i cu la r ,  de  acordo com o  Cont ra to  e  o  p resen te  Caderno de  
Encargos .  
 
6 ) A Con t ra tada manterá  em per fe i t as  cond i ções  toda  e  qua lquer  
re fe rênc ia  de  n í ve l  -  RN -  e  de a l inhamen to ,  o  que  permi t i rá  
recons t i tu i r  ou  a fe r i r  a  l ocação em qua lque r  tempo e  opo r tun idade .  
 
Pe r iod i camente ,  a  Con t ratada p rocederá  à  r i go rosa  ve r i f i cação  no 
sen t i do  de  comprovar  se  a  obra  es tá  sendo  execu tada de  aco rdo  com a  
l ocação .          
 
V I )  L IMPEZA 
 
1)  Os  serv i ços  de  l impeza  ge ra l  deve rão  sa t i s fazer  aos  segu in tes  
requ is i tos :  
 
-  Será  remov ido  todo  o  en tu lho  do  ter reno,  sendo  cu idadosamente  

l impos  e var r i dos  os  acessos .  
 
-  Todas  as  pav imen tações ,  revest imen tos,  c imen tados ,  l ad r i l hos ,  

p isos ,  pedras ,  azu le jos ,  pas t i lhas ,  v i d ros ,  apare lhos  san i t á r i os ,  e tc ,  
serão  l impos  e  cu idadosamente  l avados  de  modo  a  não serem 
dan i f i cadas ou t ras  pa r tes  da obra po r  es tes   se rv i ços  de  l impeza.  

  
-  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de  t i n ta  se rão  cu idadosamente  

remov idos ,  dando especia l  a tenção  a  per fe i t a  execução  dessa  
l impeza nos  v id ros  e  fe r ragens  de esquadr ias .  

 
-  Será  p roced ida  cu idadosa  ver i f i cação,  por  par te   da Fi sca l i zação,  

das   pe r fe i t as   cond ições   de  func ionamen to  e  segurança de  todas  
as  ins ta lações de  água,  esgo tos,  águas  p luv ia is ,  bomba e lé t r i cas  
apare lhos  san i tá r ios ,  equ ipamentos  d ive rsos ,  f e r ragens  ,  e tc .  
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VI I )  MOVIMENTO DE TERRA 
  
1)  ESCAVAÇÕES 
 
1 .1 )  Nos  te r renos  rochosos  deverão  ser  u t i l i zadas  per fura t r i zes  
ap ropr i adas  e  deve rão  ser  tomadas  todas  as  med idas  necessár i as  a  
p ro teção  de  te rce i ros ,  pessoas ou  bens .  
 
1 .2 )   O  mater ia l  resu l t an te  da  escavação  não  poderá ser  depos i t ado  de  
mane i ra  a  impedi r  a  passagem de pedes t res  no  passe io  e o  t rá fego  de  
pe lo  menos  um ve ícu lo  na  p i s ta  de ro lamento .  
 
1 .3 )  O ma ter ia l  cons iderado  reaprovei táve l  será  es tocado ,  pa ra serv i r  
de  rea ter ro .  
  
1 .4 )  Em h ipótese  a lguma a  Cont ratada  poderá  i n i c i a r as  escavações  
sem  a  p rév ia  ap rovação  do p ro je to  pe la  Cont ratan te.  
 
1 .5 )  A  execução  das  escavações  impl i ca rá  responsab il i dade in tegra l  
da  Cont ra tada pe la sua  res is tênc ia  e  es tab i l i dade.  
 
1 .6 )  Se  em conseqüênc ia  da  obra,  houver  danos  à  p ropr i edade  de  
te rce i ros ,  deverão ser  recuperados .  
 
1 .7 )  Todas  as  t ubu lações  ex is ten tes  (esgo to  e  água) e  equ ipamentos  
comp lementares  de las  ( ca ix as ,  ra los ,  e t c . ) ,  que  fo rem dan i f i cados  pe la  
execução  dos  se rv i ços  deve rão  se r  reparados  o  ma is  rap idamente  
poss íve l ,  de  fo rma que  tudo  func ione normalmente  quando  da  
conc lusão  do t recho  da  obra.  
 
1 .8 )  Se  a  obra  p rovocar  danos  aos  s is temas  subte r râneos  ou  aéreos  de  
l uz ,  fo rça ou  te le fone,  p roceder -se-á  de forma  i dênt i ca  ao  i t em 
an ter io r ,  mas ,  caso  o  repa ro  ex i ja  a  p resença de  pessoa l  
espec ia l i zado ,  a  Empresa  de tento ra  do  s is tema deverá  ser  comunicada 
do  fa to  de responsab i l i dade  da  Cont ratada .   
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2)  ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÕES 
 
2 .1 )  As  escavações necessá r ias  à  cons t rução  de  fundações  e  as  que  se  
des t i nam a  obras pe rmanen tes  se rão  executadas  de  modo  a  não 
ocas ionar  danos  à  v i da ,  a  prop r i edades ou a ambos .  
 
2 .2 )   As  cavas  para  fundações ,  subso lo ,  reserva tór ios  d ’água ,  espe lho 
d ’água  e  ou t ras  par tes  da  obra  abaixo  do  n íve l  do  ter reno,  serão 
executadas  de  acordo  com as  ind i cações  constantes  do  p ro je to  de  
fundações  e  demais  p ro je tos  da  obra ,  na tu reza  do  ter reno  encon t rado  e  
vo lume de  ma ter i a l  a  ser  des locado.  
 
2 .3 )  A  execução  dos  t raba lhos de  escavações  obedecerá  todas  as  
p rescr ições  da  NBR-6122 .  
 
2 .4 )   Todas  as  escavações  se rão  p ro teg idas ,  quando  fo r  o  caso ,  con t ra  
a  ação  de  água super f i c i a l  ou  p ro funda,  med ian te  d renagem ou 
esgo tamento .  
 
3)  REATERRO/COMPACTAÇÃO 
 
3 .1 )  O  a ter ro / rea te r ro  será  executado  em camadas  com espessu ra  
méd ia  não  supe r i o r  a  30cm.  A  med ida  dessa  espessu ra méd ia  será  fe i ta  
po r  n ive lamentos sucess i vos  da  supe r f í c ie  do  ate r ro,  não  se  
admi t indo ,  en t re tanto ,  n ive lamentos  supe r i o res  a  c inco  camadas.  
 
3 .2 )  A  umidade do  so lo  se rá  man t ida  p róx ima da  taxa ó t ima,  por  
método  manual ,  admi t i ndo-se  a  va r iação  de  no  máx imo 3% (Cu rva  de  
Proc to r ) .  Se rá  man t ida  a  homogene idade  das  camadas  a  serem 
compactadas ,  t an to  no que se  re fere  a  umidade quan to  ao  mater i a l .  
 
3 .3 )  O  ate r ro  será  sempre  compactado  a té  at i ng i r  um “grau  de  
compactação”  de  no  mín imo 95% da Energia  P rocto r  Inte rmed iár io .  
 
3 .4 )   As  camadas  que não  t i ve rem at i ng ido  as  cond i ções  mín imas  de  
compactação ,  ou  es te jam com espessura  ma ior  que  a  especi f i cada,  
serão  escar i f i cadas,  homogene izadas,  l evadas  à umidade adequada  e  
novamente  compactadas ,  an tes  do  l ançamen to  da  camada  sob re jacen te.  
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VI I I )  TRANSPORTE 
 
1)  F i ca  a  cargo  da  Con t ra tada,  despesas com os  t ranspor tes  
deco rrentes  da  execução  dos  serv i ços  de  p repa ro  do  te r reno,  
escavação e  ate rro .  
 
2 )  O  mate r i a l  excedente ,  resu l t an te  das  escavações  ou  imp res táve l   
será  remov ido  para  o  l oca l  de  bota - fo ra  p rev iamente ap rovado  pe la  
Con t ra tan te .  
 
IX)   DRENAGEM 
 
1 )   As  redes  ex is ten tes  que fo rem mant i das  em ope ração deverão ser  
desobs t ru ídas,  rev isadas  e  repa radas .  
 
X)  FUNDAÇÕES 
 
1 )  A  execução  das  fundações  deve rá  sa t i s faze r  as  Normas  da  ABNT  
NBR-6122 .  
 
2 )  Caberá  à  Con t ra tada  i nves t i gar  a  ocor rênc ia  de  águas  agress i vas  no 
subso lo ,  o  que,  caso  consta tado  será  imed iatamente  comun icado  à  
Fi sca l i zação .  
 
3 )  A p ro teção das  a rmaduras  e do  p rópr i o  conc re to  con t ra  a  
agress i v i dade das  águas  sub ter râneas  será  ob je to  de es tudos  espec ia is  
po r  par te  da  Cont ratada,  bem como de cu idados  de  execução no 
sen t i do  de  assegu rar -se  a  i n tegr i dade  e a  du rab i l i dade da  ob ra .  
 
4 )  A  execução  das  fundações  impl i ca rá  a  responsab i li dade i n tegra l  da  
Con t ra tada,  pe la  res is tênc ia  das  mesmas e  pe la  es tab i l i dade da  ob ra .  
 
5 )  Os  serv iços  de  fundações  só  poderão  se r  i n i c i ados  após  ap rovação 
pe la F isca l i zação  da  locação .  
 
6 )  Qua lque r  modi f i cação  que no  decor re r  dos  t raba lhos  se  faça  
necessá r i a  nas  fundações  só  poderá  se r  executada  após  au to r i zação  da  
Con t ra tan te ,  sem pre ju ízo  do d i sposto  no  i t em 4  ac ima.     



 

 
REFORMA E COBERTURA  

DA QUADRA                                            
DO AMAZONAS 

 
 

REFORMA E COBERTURA DA QUADRA DO AMAZONAS – PETRÓPOLIS - RJ 
 

24

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS HABITAÇÃO E 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
DEOP 

 
7 )   As  ba r ras  de  aço  deve rão  se  apresen tar  l impas ,  sem a  p resença de  
qualquer  subs tânc ia  que  impeça  uma per fe i t a  aderência  ao  concre to ,  
não  podendo  f i car  em con ta to  d i re to  com a  fo rma,  confo rme a  NB-
1 /78 (NBR-6118) .  
 
8 )  A  qua l idade do aço  a  empregar  será  especi f i cada  no  respect i vo  
p ro je to  e  deverá  a tender  as  p rescr i ções  das  normas  da  ABNT.  O co r te  
e  dob ramento  das  ba r ras  devem se r  execu tado  a  f r io , de  acordo  com os  
de ta lhes  e  das  p rescr i ções  da  ABNT.  
   
9 )   As ba r ras  de  aço  não  deverão apresen tar  de fe i t os  p re jud i c i a is  t a i s  
como:  f is su ras ,  es fo l i ações,  bo lhas,  ox idação  excess i va  e  co r ros iva .  
 
10 )  A  camada  prepa ra tó r i a  deverá  ser  em concre to  com res is tênc ia  
carac ter ís t i ca  a  compressão  fck>10MPa,  as  fundações e  es t ru tu ra  
deve rão  ser  em conc re to  a rmado  com res is tênc ia  carac te r ís t i ca a  
compressão  de  f ck>25MPa,  cons t i t u ído  de  c imen to  Port l and ,  a re ia ,  
b r i t a  e  água  de  qual idade  r i go rosamente  de  acordo  com o es tabe lec ido 
pa ra  es tes  mate r i a is  nas  respec t i vas  no rmas,  bem como ao  d i spos to  na  
NBR-6118 .  
 
11 )   O  c imento  deve rá  atende r  às  p resc r i ções  da  EB-1 ,  da  ABNT,  os  
agregados  deverão  a tender  às  p resc r i ções  da  EB-4 ,  da  ABNT e  a  água 
deve rá  se r  l impa e i senta de  e lementos  p re jud i c i a is a  h id ra tação  do  
conc re to .   
 
12 )   Não  será  pe rmi t i da  a  u t i l i zação  de  t i pos  d i fe ren tes  de c imen to ,  
nem de marcas  d i ferentes ,  a inda que  do  mesmo t i po .   
 
13 )   O t ranspor te  do concreto  será e fe tuado  com equipamentos  e  
métodos  que impeçam a   segre gação  dos  seus  componentes.  Poderão 
ser  usados  ca r r inhos  de  0 ,20m3 com pneumát i cos .  O  in te rva lo  máx imo 
de  tempo permi t ido  ent re  o  t é rm ino  do  amassamento  e a  seu 
l ançamento  não  deverá  exceder  a  uma hora .       
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14 )   O l ançamento  do  concre to  deve rá  ser  rea l i zado  de  mane i ra  que 
não aca r re te segregação  dos  mater i a i s .  Não será  pe rmi t ido  o  
l ançamento  após o  in í c i o  da pega .  
 
15 )   Não será  permi t ido  o  adensamento  manual .  
 
16 )  Poderão ser  u t i l i zados  ad i t i vos  (p las t i f i can tes,  
supe rp las t i f i cantes ,  re tardado res ,  e t c . ) ,  que  t i ve rem suas  p ropr i edades  
a tes tadas  por  labora tó r io  nac iona l  espec ia l i zado  e  i dôneo.  
 
17 )   O  Empre i t e i ro  deverá  ap resen tar  dosagem do  concre to  u t i l i zado 
na  ob ra .  
 
18 )  Deverá  ser  rea l i zado  o  Con t ro le  Tecno lógi co  no  qua l  será  
ava l i ada  a  dosagem,  a  t rabalhab i l i dade ,  as  caracte rí s t i cas  dos  
cons t i t u in tes  e  da  res is tênc ia  mecân ica ,  t udo de  con fo rm idade  com a  
NB-1 /78 (NBR-6118) .    
 
19 )   A  cu ra  do  concre to  deverá  atender  ao  es tabe lecido  na  NB-1/78 
(NBR-6118 ) .  
 
20 )   As  fo rmas  e  escoramentos  poderão  ser  de  made i ra  ou  metá l i cas ,  
sem defo rmações  ou  de fe i tos ,  que  possam in f lu i r  no  acabamento  das  
peças.  Obedecerão aos  c r i t é r i os  da  NB-11/51  (NBR-7190) ,  e /ou  NB-
14 /86  (NBR8800) .  
 
20 )   A  re t i rada  das  fo rmas  obedece rá  ao  d isposto  na NB-1 /78  (NBR-
6118) .  
 
21 )Quando  oco r re r  j un tas  f r i as  es tas  não  deverão coinc id i r  com os  
p lanos  de  c isa lhamento .  Quando  não  houve r  espec i f i cações  ao 
cont rá r io ,  as  j un tas  em v igas  se rão,  p re fe renc ia lmen te ,  em pos i ção 
no rmal  ao  e ixo  l ongi t ud ina l  da  peça  ( jun tas  ve r t i cais )  t a l  pos i ção  será  
assegurada a t ravés de  fo rma  de  made i ra  dev idamente  f i x ada .  
 
22 )  A  conc re tagem das  v igas  a t i ngi rá  o  t e rço  méd io  do  vão ,  não  sendo 
pe rmi t i das  jun tas  próx imas  aos  apo ios .  
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23 )  Caberá  à  Con t ra tada a  in te i ra  responsab i l i dade  pe las  
conseqüências  de  o r i f í c i os  e  eventua l  en f raquec imento  de  peças  
resu l t an tes  da  passagem de  cana l i zações  cumpr indo- lhe  desv ia r  as  
t ubu lações sempre  que possam pre jud ica r  a  es t ru tu ra.  
 
XI )  EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 
 
1 )  Na l e i t u ra  e  i n te rp re tação  do  p ro je to  es t ru tu ra l e  respect i va  
memór ia  de  cá lcu lo ,  será  sempre  l evado  em con ta que ta is  documentos  
obedecerão  às  normas  ap l i cáve is :  NBR-6118 ,  NBR-6120,  NBR-7190  e  
NBR-8800 .  
 
2 )   A  ex ecução  e  qua l idade da  es t ru tura  a  se r  executada  são  de  in te i ra  
responsab i l i dade  do  E mpre i t e i ro ,  devendo  segu i r  o  pro je to  es t ru tu ra l .  
 
3 )   As  ba r ras  de  aço  deve rão  se  apresen tar  l impas ,  sem a  p resença de  
qualquer  subs tânc ia  que  impeça  uma per fe i t a  aderência  ao  concre to ,  
não  podendo  f i car  em con ta to  d i re to  com a  fo rma,  confo rme a  NB-
1 /78 (NBR-6118) .  
 
4 )  A  qua l idade do aço  a  empregar  se rá  especi f i cada  no  respect i vo  
p ro je to  e  deverá  a tender  as  p rescr i ções  das  normas  da  ABNT.  O co r te  
e  dob ramento  das  ba r ras  devem se r  execu tado  a  f r io , de  acordo  com os  
de ta lhes  e  das  p rescr i ções  da  ABNT.  
   
5 )   As ba r ras  de  aço  não  deverão apresen tar  de fe i t os  p re jud i c i a is  t a i s  
como:  f is su ras ,  es fo l i ações,  bo lhas,  ox idação  excess i va  e  co r ros iva .  
 
6 )  A  camada p repa ra tó r i a  deverá  ser  em conc re to  com res is tênc ia  
carac ter ís t i ca  a  compressão  fck>10MPa,  as  fundações e  es t ru tu ra  
deve rão  ser  em conc re to  a rmado  com res is tênc ia  carac te r ís t i ca a  
compressão  de  f ck>25MPa,  cons t i t u ído  de  c imen to  Port l and ,  a re ia ,  
b r i t a  e  água  de  qual idade  r i go rosamente  de  acordo  com o es tabe lec ido 
pa ra  es tes  mate r i a is  nas  respec t i vas  no rmas ,  bem como ao  d i spos to  na  
NBR-6118 .  
 
7 )   O  c imento  deve rá  a tende r  às  p rescr i ções  da  EB-1,  da  ABNT,  os  
agregados  deverão  a tender  às  p resc r i ções  da  EB-4 ,  da  ABNT e  a  água 
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deve rá  se r  l impa e i senta de  e lementos  p re jud i c i a is a  h id ra tação  do  
conc re to .   
 
8 )   Não  será  permi t ida  a  u t i l i zação  de  t i pos  d i fe rentes  de  c imen to ,  
nem de marcas  d i ferentes ,  a inda que  do  mesmo t i po .   
 
9 )  A  mis tu ra  deverá  se r  rea l i zada  a t ravés  de  betonei ra  com capac idade  
mín ima  co r responden te  a  um t raço  com consumo  mín imo de  um saco 
de  c imento ,  que  p roduzam concre tos  un i fo rmes  e  sem segre gação  dos  
mate r i a is ,  sendo  u t i l i zado v ib radores de  imersão ,  de  fo rmas  ou  réguas  
v ib rado ras  garant indo  um per fe i t o  adensamento  do  concre to .  
 
10 )   O t ranspor te  do concreto  será e fe tuado  com equipamentos  e  
métodos  que impeçam a   segre gação  dos  seus  componentes.  Poderão 
ser  usados  ca r r inhos  de  0 ,20m3 com pneumát i cos .  O  in te rva lo  máx imo 
de  tempo permi t ido  ent re  o  t é rm ino  do  amassamento  e a  seu 
l ançamento  não  deverá  exceder  a  uma hora .       
 
11 )   O l ançamento  do  concre to  deve rá  ser  rea l i zado  de  mane i ra  que 
não aca r re te segregação  dos  mater i a i s .  Não será  pe rmi t ido  o  
l ançamento  após o  in í c i o  da pega .  
 
12 )   Não será  permi t ido  o  adensamento  manual .  
 
13 )  Poderão ser  u t i l i zados  ad i t i vos  (p las t i f i can tes,  
supe rp las t i f i cantes ,  re tardado res ,  e t c . ) ,  que  t i ve rem suas  p ropr i edades  
a tes tadas  por  labora tó r io  nac iona l  espec ia l i zado  e  i dôneo.  
 
14 )   O  Empre i t e i ro  deverá  ap resen tar  dosagem do  concre to  u t i l i zado 
na  ob ra .  
 
15 )  Deverá  ser  rea l i zado  o  Con t ro le  Tecno lógi co  no  qua l  será  
ava l i ada  a  dosagem,  a  t rabalhab i l i dade ,  as  caracte rí s t i cas  dos  
cons t i t u in tes  e  da  res is tênc ia  mecân ica ,  t udo de  con fo rm idade  com a  
NB-1 /78 (NBR-6118) .    
 
16 )   A  cu ra  do  concre to  deverá  atender  ao  es tabe lecido  na  NB-1/78 
(NBR-6118 ) .  
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17 )   As  fo rmas  e  escoramentos  poderão  ser  de  made i ra  ou  metá l i cas ,  
sem defo rmações  ou  de fe i tos ,  que  possam in f lu i r  no  acabamento  das  
peças.  Obedecerão aos  c r i t é r i os  da  NB-11/51  (NBR-7190) ,  e /ou  NB-
14 /86  (NBR8800) .  
 
18 )   A  re t i rada  das  formas  obedece rá  ao  d isposto  na NB-1 /78  (NBR-
6118) .  
 
19 )Quando  oco r re r  j un tas  f r i as  es tas  não  deverão coinc id i r  com os  
p lanos  de  c isa lhamento .  Quando  não  houve r  espec i f i cações  ao 
cont rá r io ,  as  j un tas  em v igas  se rão,  p re fe renc ia lmen te ,  em pos i ção 
no rmal  ao  e ixo  l ongi t ud ina l  da  peça  ( jun tas  ve r t i cais )  t a l  pos i ção  será  
assegurada a t ravés de  fo rma  de  made i ra  dev idamente  f i x ada .  
 
20 )  A  conc re tagem das  v igas  a t i ngi rá  o  t e rço  méd io  do  vão ,  não  sendo 
pe rmi t i das  jun tas  próx imas  aos  apo ios .  
 
21 )   Na ocor rênc ia  de  j un tas  em la jes ,  a  concre tagem a t ing i rá  o  t e rço  
méd io  do  ma io r  vão,  loca l i zando-se  as  jun tas  para lelamente  à  
a rmadura p r inc ipa l .    
 
22 )  Nenhum con jun to  de  e lemento  es t ru tu ra l  -  v igas , montan tes ,  
pe rc in tas ,  l a j es ,  e tc .  -  será  conc re tado  sem a  p révia  ve r i f i cação  da  
Fi sca l i zação ,  da per fe i t a  d ispos i ção,  d imensões ,  l igações  e  
escoramentos  das  fo rmas  e  a rmaduras .  
 
23 )  Todos  os  vãos  de  por tas  e  j ane las  t e rão  ve rgas  de  concre to  
a rmado,  com compr imento  que  exceda 20  cm para  cada l ado  do  vão .     
 
24 )  A  mesma p recaução  será  tomada com os  pe i t o r i s  de  vãos  e  
j anelas ,  os  quais  serão  gua rnec idos  com po r  c i n tas  ou con t rave rgas  de  
conc re to  a rmado.  
 
25 )  As  fu rações  pa ra  passagens  de  cana l i zações  a t ravés  de  v igas  ou 
ou t ros  e lementos  es t ru tu ra is ,  quando  i n te i ramente  inev i táve is ,  serão 
p rev is tas  com buchas  ou  ca ixas  ad rede  l oca l i zadas nas  fo rmas ,  de  
acordo  com o  p ro je to .  A  loca l i zação  e  d imensões  de  ta is  fu ros  serão 
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ob jeto  de  a ten to  es tudo  da  Cont ra tada no  sen t ido  de ev i t a r -se  
en f raquec imento  p re jud i c i a l  à  segurança  da  es t ru tu ra.  
 
26 )  Caberá  à  Con t ra tada a  in te i ra  responsab i l i dade  pe las  
conseqüências  de  o r i f í c i os  e  eventua l  en f raquec imento  de  peças  
resu l t an tes  da  passagem das  c i tadas  cana l i zações  cumpr indo- l he  
desv ia r  as  tubu lações  sempre  que  possam pre jud i ca r  a  es t ru tu ra .  
 
XI I )  C INTAS,  P ILARES,  V IGAS E LAJES  
 
1 )  Deve rão  obedecer  ao  p ro je to  es t ru tu ra l  e  a  respec t i va  memór ia  de  
cá l cu lo .  
 
2 ) A es t ru tura  deve rá  se r  em conc re to  a rmado  com res istênc ia  
carac ter ís t i ca  a  compressão  de  fck>25MPa,  de  acordo com pro je to  
especí f i co .  
  
3 )  Quando  se  t ra ta r  de  v igas  em conc re to  aparen te,  a  es t ru tu ra  deve rá  
ser  mo ldada com made i r i t  p l as t i f i cado  com espessura mín ima de  
15cm,  para  um pe r fe i t o  acabamen to .  
 
4 )  Deverão  ser  u t i l i zadas  la j es  p ré  -  mo ldadas  de  cobe r tu ra  con fo rme 
i nd icado  no Pro je to  Execu t i vo .  
 
XI I I )  IMPERMEABIL IZAÇÕES 
 
1 )  Deverá  ser  execu tada impermeab i l i zação  do  t ipo  ríg i do  ent re  a  
c in ta  de  fundação  e  a  a l venar i a   de  t i j o l os  ce râmicos ,  de  mane i ra  a  
pe rmi t i r  a  per fe i t a  p ro teção  da  cons t rução  con t ra  a penet ração de  
água .  
 
2 )  Os  t ipos  de  impermeab i l i zação  cont ra  umidade  do  so lo  
compreenderão de conc re to  impermeáve l  e  a rgamassa impermeáve l .  
 
XIV) EXECUÇÃO DE ESTRUTURA  METÁLICA 
 
1)  Na l e i t u ra  e  i n te rp re tação  do  p ro je to  es t ru tu ra l e  respect i va  
memór ia  de  cá lcu lo ,  será  sempre  levado  em con ta que ta is  documentos  
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obedecerão  às  normas  ap l i cáve is :  NBR-6118 ,  NBR-6120,  NBR-7190  e  
NBR-8800 .  
 
2 )   A  ex ecução  e  qua l idade da  es t ru tura  a  se r  executada são  de  in te i ra  
responsab i l i dade  do  E mpre i t e i ro ,  devendo  segu i r  o  pro je to  es t ru tu ra l .  
 
XV) ALVENARIAS 
 
1)  A  execução  de  a lvenar i a  de  b locos  cerâmicos  ( “ t ij o lo  ba iano  ou 
t i j o lo  fu rado” )  obedece rá  às  no rmas  da  ABNT,  par t i cu la rmente  a  
NBR-8545 -  “Execução  de  A lvenar ia  Sem Função  Es t ru tura l  de  T i jo los  
e  B locos  Cerâmicos ” .  
 
2 )  Deverão  ser  u t i l i zados  b locos  ce râmicos  de  1a  qua l idade de  
10x20x20cm,  assentados  com argamassa  de  c imen to ,  cal  h i d ra tada  e  
a re ia ,  no  t raço  1 :0 ,25:4  ou  a rgamassa  indus t r i a l i zada ,  com pos ter io r  
reves t imento  em chap isco ,  emboço  pau l i s ta ,  devendo segu i r  o  pro je to ,   
anexo  “C”  do  p resen te cade rno  de  enca rgos .  
 
3 )  As  a l venar i as  de  t i j o l os  mac i ços  e  b locos  cerâmicos  obedecerão  às  
d imensões  e  aos  a l i nhamentos  de te rminados  no  Pro je to  Ex ecu t i vo  de  
A rqu i t e tu ra .  
 
5 )  As  espessuras  ind i cadas  no  Pro je to  de  Arqu i t e tura  re fe rem-se  às  
pa redes  depo is  de  reves t i das .  Admi te -se ,  no  máx imo, uma va r i ação  de  
2cm em re lação  à  espessu ra  p ro je tada.  
 
6 )  O   assentamento  dos  b locos  cerâmicos  será  execu tado  com jun tas  
de  amar ração .  
 
7 )  As  f iada  serão per fe i t amente de n íve l ,  a l inhadas e  aprumadas .  
  
8 )  É  vedada  a  co locação  de  componen te  cerâmico  com fu ros  no 
sen t i do  da  espessura  das  pa redes .  
 
9 )   A  ex ecução  de  a l vena r ia  se rá  in ic i ada  pe los  cantos  p r inc ipa i s  ou 
pe las  l i gações  com qua isque r  out ros  componentes  e  elementos  da  
ed i f i cação .  
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10 )  Após  o  l evantamento  dos  can tos  será  u t i l i zada  como  gu ia  uma 
l inha  ent re  e les ,  f i ada  por  f i ada ,  para  que o  p rumo e  a  ho r izon ta l i dade 
f i quem garan t idos .  
  
11 )  As  jun tas  de  a rgamassa te rão,  no  máx imo  10mm.  Se rão  a legradas  
ou  reba ixadas ,  à  pon ta  de  co lher ,  pa ra  que o  emboço ad i ra  fo r temente.  
 
12 )  A  execução  da  a l venar i a  será  in ic i ada  pe los  cantos  p r inc ipa is  ou 
pe las  l i gações  com qua isque r  out ros  componentes  e  elementos  da  
ed i f i cação .  
 
13 )  Após  o  l evantamento  dos  can tos  será  u t i l i zada  como  gu ia  uma 
l inha  ent re  e les ,  f i ada  por  f i ada ,  para  que o  p rumo e  a  ho r izon ta l i dade 
f i quem garan t idos .  
 
14 )  Pa ra  as  ob ras  com es t ru tu ra  de  concre to  a rmado  e  a l vena r i a  se rá  
i n te r romp ida abaixo  das v igas  e /ou  l a j es .  Esse  espaço  se rá  
p reench ido ,  após se te  d ias ,  de  modo  a  garan t i r  o  per fe i to  t ravamento  
( “ape r to ” )  en t re  a  a l venar i a  e  a  es t ru tu ra.  O espaço  poderá  ser  
p reench ido  com a rgamassa expans i va  (30mm) ,  cunhas  de  concre to  p ré-
mo ldado  (80mm)  e t i j o los  mac i ços  d ispos tos ob l iquamente  (150mm) .  
 
15 )  Os  panos  de  a lvena r ia  não  poderão  te r  compr imento  supe r io r  a  5  
met ros .  Quando  ta l  acon tece r ,  se rão  embu t idos  p i l a retes ,  de  concre to  
a rmado,  pa ra que essa  ex igênc ia  venha a  se r  a tend ida .  
 
16 )  Para  ob ras  que  não  ex i j am est ru tu ra  de  concreto a rmado ,  a  
a lvenar i a  não  deve serv i r  de  apo io  d i re to  pa ra  l a j es .  Nessa  h ipótese ,  
será  p rev is ta  uma c in ta  de  amarração ,  em concre to  armado ,  sob  a  l a je  
e  sobre t odas  as  paredes que dela  recebam carga .  
 
17 )  Sob  o  vão de  por tas  e  j ane las  serão  mo ldadas  ou co locadas  ve rgas .  
 
18 )  Sob  o  vão  de  jane las  e/ou  ca ix i lhos  se rão  moldados  ou  co locada 
cont ravergas .  
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19 )  As  vergas  e  cont rave rgas  excederão  a  l a rgu ra  do vão  de ,  pe lo  
menos,  30cm em cada l ado  e  t e rão  a l t u ra  mín ima de 10cm.  
 
20 )  As  vergas  dos  vãos  ma io res  do  que 2 ,40m serão  ca lcu ladas  como 
v igas .  
 
XVI)  REVESTIMENTOS DE PAREDES, PISOS E TETOS: 
 
1) ARGAMASSAS 
 
1 .1 ) Os reves t imentos  in ternos  e  ex te rnos  das  paredes  da ed i f i cação  
que  se  encont ra rem de te r i o rados  ou  i ncomp le tos ,  serão  dev idamente  
recuperados .   
 
1 .2 )  Os  reves t imen tos  de  paredes  a fe tados  pe la  umidade  serão 
recuperados  com argamassa  impermeáve l .  
 
1 .3 )  As  a rgamassas  empregadas  nos  revest imentos  se rão  p reparadas  
mecan i camente  ou  manualmente .  
 
1 .4 )   O  amassamento  mecân i co  deve se r  cont ínuo  e durar  pe lo  menos  
90  segundos ,  a  con tar  do  momento  em que  todos  os  componentes  da  
a rgamassa,  i nc lus ive  a  água ,  t i verem s ido  lançados  em be tone i ra ,  
a rgamassar i a  ou  mis tu rados .  
 
1 .5 )   Quando  a  quan t idade  de  argamassa  a  manipu lar  fo r  i nsu f i c i en te  
pa ra  j us t i f i ca r  a  mesc la mecân i ca ,  se rá  pe rmi t i do  o amassamen to  
manual .  
 
1 .6 )   O amassamento  manual  será  fe i to  sob  cober ta  e de  acordo  com as  
c i r cuns tânc ias  e  recursos  do  cante i ro  de  obra ,  em masse i ras ,  
t abu le i ros  ou supe r f í c i es  p lanas  impermeáve is  e  resi s ten tes .  
 
1 .7 )  M is tura r -se-ão ,  p r ime i ramente ,  a  seco ,  os  agregados  (a re ia ,  
sa ib ro ,  qua r tzo ,  e t c . ) ,  revo lvendo -se  os  ma ter ia is  a  pá  a té que a  
mesc la  adqu i ra  co lo ração  un i fo rme.  Será  então  d ispos ta  a  m is tu ra  em 
fo rma de  co roa e  ad i c ionada,  pau la t inamente ,  a  água necessá r i a  no 
cen t ro  da c ra te ra  ass im fo rmada.  
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1 .8 )  P rossegu i r -se -á  o  amassamento ,  com o dev ido  cuidado  pa ra  ev i tar  
pe rda de  água  ou  segre gação  dos  mate r i a i s ,  a té  consegu i r - se  massa 
homogênea  de  aspec to  un i fo rme e  cons is tênc ia  p lás t ica adequada.  
 
1 .9 )  Se rão p reparadas  quant idades  de  argamassa na  med ida  das  
necess idades  dos  serv i ços  a  ex ecu tar  em cada  e tapa, de  mane i ra  a  ser  
ev i t ado o  in íc io  do  endurec imento  antes  de  seu  emprego .  
 
1 .10 )  As  a rgamassas  contendo  c imen to  serão usadas  den t ro  de  uma 
ho ra,  a  con tar  do  p r ime i ro  con ta to  do c imento  com a água .  
 
1 .11 ) Nas  argamassas  de ca l  con tendo  pequena  p roporção  de c imen to ,  
a  ad i ção  do c imen to  será  rea l i zada no  momento  do emprego .  
1 .12 )  Se rá  re je i t ada  e  inu t i l i zada toda  a  a rgamassa que  apresen tar  
ves t íg ios  de  endurec imento ,  sendo  exp ressamente  vedado  to rna r  a  
amassá- l a .  
 
1 .13 )  A  a rgamassa re t i rada  ou ca ída das a l vena r ias  e  reves t imentos  
em execução  não  poderá se r  novamente  empregada .  
 
1 .14 )  As  dosagens  espec i f i cadas deverão  ser  r i go rosamente  
obse rvadas .  
 
1 .15 )  Jamais  será  admi t ida   mesc la  de c imen to  Por t land  e  gesso  dada 
a  incompat ib i l i dade  qu ímica  desses  mater i a is  
 
2 ) PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO 

 
2 .1 )  Os  reves t imen tos  de  a rgamassa  serão ,  sa l vo  indi cação  em 
cont rá r io ,  cons t i tu ídos  por  uma camada de  emboço  apl i cado  sob re  a  
supe r f í c i e  da  a lvenar i a  ou  concre to  a  revest i r .  
 
2 .2 )  Com o  ob je t i vo  de  me lho ra r  a  aderênc ia  do  emboço  será  ap l i cada,  
sobre  a  super f í c ie  a  revest i r ,  uma  camada i r regu la r e  descont ínua de  
a rgamassa fo r te ,  o  chap isco .  
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2.3) As  super f í c ies  de  pa redes  e  t e tos  serão  l impas a vassoura e  
abundan temente  mo lhadas ,  com emprego  de  esgu i cho  de mangue i ra ,  
an tes  da  ap l i cação  do  chap isco .  
 
2 .4 )  Os  revest imen tos  ap resen tarão  pa ramentos pe r fei t amente  
desempenados  e ap rumados.  
 
2 .5 )  Não  se rá  permi t i da a  ap l i cação de  chap isco  como  acabamento  
f i na l  em paredes ,  te tos  e  componentes es t ru tu ra i s  
 
3 ) CHAPISCO COMUM 
 
3 .1 )  O chap isco  comum –  camada i r regu la r  e  descont ínua  –  será  
executado  com argamassa p reparada no  l oca l  no  t raço 1 :3  ( c imen to  
po r t l and :  a re ia ) ,  de  fo rma  a  ga ran t i r  per fe i t a  aderênc ia  en t re  
conc re to ,  a l venar i a  e  reves t imento ,  t ambém de a rgamassa.  
 
3 .2 )  As  supe r f í c i es  des t inadas  a  receber  o  chap isco,  se rão  l impas  a  
vassou ra  e abundan temente  molhadas  com esgu i cho  de  mangue i ra  
an tes  de  receber  a  ap l i cação  do  chap isco  que será  execu tado  no  t raço 
1 :3 .  
 
4)  EMBOÇO 
 
4 .1 )  O emboço só  se rá  in i c i ado após  comple ta  pega de  a rgamassa de  
a lvenar i as  e  chap i scos.  Deverá  ser  execu tado  no  t raço  1 :0 ,25 :4  
( c imen to : ca l : a re ia )  ou com argamassa  indus t r ia l i zada .  
 
4 .2 )  O emboço  de  cada pano  de  parede só será  in i c i ado  depo i s  de  
embut idas  todas  as  cana l i zações  que por  e le  devem passar .  
 
4 .3 )  Antes  da  ap l i cação  do  emboço ,  a  supe r f í c i e  se rá  abundan temente  
mo lhada com esgu icho  de  mangue i ra .  
 
4 .4 )  Os  emboços  serão  fo r temente  compr imidos cont ra as  super f í c i es  e  
ap resen tarão  pa ramento  áspero  ou en t recor tado  de  sulcos  pa ra  
fac i l i t ar  a  aderênc ia .  Esse  ob jet i vo  poderá  ser  a lcançado  com o 
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emprego  de  uma tábua,  com p regos ,  conduzida  em l i nhas  ondu ladas ,  
no  sen t ido  ho r izon ta l ,  a r ranhando a  supe r f í c ie  do  emboço.  
 
4 .5 )  A espessu ra do  emboço não deverá  u l t rapassar  20mm.  
 
4 .6 )  O  emboço  de  super f í c i es  i n te rnas  e  ex ternas  será  execu tado  com 
a rgamassa com t raço  1 :2 :9  ( c imento :  ca l  em pó :  a re ia ) ,  com emprego 
de  are ia  média,  en tendendo-se  como  ta l  a  a re ia  que passa  na pene i ra  
de  2 ,4mm e f i ca  re t i da  na  pene i ra  de  0 ,6mm,  com d iâmet ro  máx imo de  
2 ,4mm.  
 
4 .7 )Deve rão  ser  subst i tu ídos  os  reves t imen tos  de  chap isco ,  emboço  e   
reboco  nas  pa redes  i n te rnas  e  ex te rnas  que se  encont ra rem 
de ter io rado.  
 
5)  REBOCO 
 
5 .1 )  O emboço  deve  es ta r  l impo,  sem poe i ra ,  an tes  de  receber  o  
reboco .  As impurezas  v is í ve i s  -  como ra í zes ,  pontas de  fe r ro  de  
a rmação  da  es t ru tura  -  serão  remov idas .  
 
5 .2 )  O reboco  só  se rá  execu tado  depo i s  da  co locação de  pe i to r i s  e  
marcos  e  antes  da  co locação  de  a l i za res  e  rodapés .  Deve rá  ser  
executado com c imen to  e t e r ra  p re ta  no  t raço  1 :3 .  
 
5 .3 )  A  super f í c i e  do  emboço ,  an tes  da  ap l i cação  do  reboco ,  se rá  
abundan temente  molhada com esgu i cho  de  mangue i ra .   
 
5 .4 )  A  espessura  do  reboco  não  deve rá  u l t rapassar  5mm,  de  modo  que,  
com os  15mm do  emboço,  o  reves t imen to  da  a rgamassa  não  u l t rapasse 
20mm.  
 
5 .5 )  Os  reves t imen tos  de emboço/ reboco  que  se  encont ra rem 
de ter io rados  deverão  ser  subs t i t u ídos.  
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XVI I )  P ISOS E PAVIMENTAÇÕES 
 
1 )BASES DE CONCRETO 
 
1 .1 )  Super f í c i es  des t inadas  a  receber  pav imen tação  do  t ipo  mosa ico  
po r tuguês ,  l ad r i l hos ,  c imen tados  ou  ou t ros  mater i a is  aná logos ,  com 
exc lusão  de  l a jo tas ,  pá t i os  e  p is tas  de  concre to ,  receberão  bases  de  
conc re to  não-es t ru tu ra l  ou ,  a  c r i t é r i o  do  ca l cu l i s ta ,  de  concre to  
es t ru tu ra l .  
 
1 .2 )  A  sub -base será  compactada  a pe lo  menos  100% da energ ia  
Proc to r  In te rmed iár i o .  
 
1 .3 )  As  bases  de conc re to  serão  executadas  com concre to  não-
es t ru tu ra l :  
 

•  Teor  mín imo de  c imen to :  250kg/m3  de  concreto ;  
•  Diâmet ro  máx imo do  agregado  graúdo:  60mm;  

•  Fa to r  água/c imen to :  0 ,79 l i t ros / kg  (a re ia  com 3% de 
umidade) ;  

•  Traço vo lumét r i co :  1 :2 ,5 :5 .  
•  A espessura  das  bases  de  concreto  será ,  no  mín imo,  de  8cm 

nos  loca is  su je i tos  a  t râns i to  “ ro lando ”  ou  “des l i zando”  e  a  
so l i c i t ação  “ l eve ” .  

 
2)  P ISO CIMENTADO 
 
2 .1 )  Os  c imentados ,  sempre  que  possíve l ,  se rão ob t idos  pe lo  s imp les  
sar ra feamento ,  desempeno  e  moderado  a l i samento ,  do  p róp r io  
conc re to  da  base ,  quando este  a inda  est i ve r  p lás t i co .  
 
2 .2 )  Nos  loca is  em que o  re f l uxo da  a rgamassa de  concre to  fo r  
i nsu f i c i en te  se rá pe rmi t ida  a  ad i ção  de  a rgamassa traço  1 :3  
( c imen to :are ia)  com concre to  a inda  f resco.  
 
2 .3 )  Quando  fo r  de  todo  imposs íve l  a  execução  dos  cimentados  e  
respec t i va  base  numa só  ope ração ,  se rá  a  super f í c i e da  base 
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per fe i t amente  l impa  e  abundantemente  lavada ,  no momen to  do 
l ançamento  do  c imen tado ,  o  qua l  será  i n te i ramente  cons t i t u ído  por  
uma camada de  a rgamassa t raço 1 :3  (c imento :a re ia ) .  
 
2 .4 )  A  super f í c i es  dos  c imentados  –  sa lvo  quando  expressamente  
especi f i cados  de  modo  d ive rso  –  se rá  d iv id i da,  em pa iné is ,  po r  su lcos  
p ro fundos  ou  por  j un tas  que  a t in j am a  base do  concre to .  Jun tas  de  
p lás t i co  (PVC) .  
 
2 .5 )  As  supe r f í c i es  dos c imen tados  serão cu idadosamen te cu radas ,  
sendo,  para  t a l  f im,  conservadas sob  pe rmanen te  umidade ,  du ran te os  
se te  d ias  que sucederem sua execução .  
 
2 .6 )  Os  c imentados  te rão  espessura  de  cerca  de  20mm,  a  qual  não 
poderá  se r ,  em nenhum pon to ,  i n fe r io r  a  10mm.  
 
XVI I I )  ESQUADRIAS 
 
a )  ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMÍNIO 
                                                                                                                                                                                                                     
1 )Todas  as  esquadr ias  de  fer ro ,  g rades ,  grad i s ,  guarda -co rpo,  
co r r imão  em fe r ro  e  a lumín io ,  se rão  de  acordo  com o espec i f i cado  no 
Pro je to  e  Anexo  C  e  receberão  p in tu ra  em esma l te  s in té t i co  ace t i nado,  
sobre  fundo  an t i co r ros i vo  na co r  de f in i da pe la  f i s ca l i zação   

 
2 )  Todos  os  t rabalhos  de  se r ra lha r ia  comum,  a r t í s t ica ou  espec ia l  
serão  rea l i zados  com a  ma io r  per fe i ção ,  median te  emprego  de  mão-de-
ob ra  especia l i zada,  de  p r imei ra  qua l i dade,  e  execu tados  r i go rosamente  
de  acordo  com os  respect i vos desenhos  e de ta lhes do Pro je to  
Execu t i vo .  
 
3 )  O  ma te r i a l  a  ser  empregado  será  novo ,  l impo,  pe rfe i t amente  
desempenado e  sem nenhum  de fe i to  de  fabr i cação.  
 
6 ) As peças  de  ser ra lher i a  só  poderão  ser  assentadas  depo is  de  
aprovadas pe la  f i s ca l i zação as  amos t ras  ap resentadas pe la  con t ra tada.  
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5)  Quando ,  po r  acaso,  não  houve r  nos  desenhos  do  p ro je to  i nd i cações  
su f i c i en temen te  c la ras ,  re la t i vamente  à  l oca l i zação dos  punhos  de  
j anelas  e  bascu lan tes,  deve rá  à CONTRATADA d i r i g i r -se  à  
FISCA LIZAÇÃO,  com a  necessá r i a  an tecedênc ia,  so l i c it ando  todos  os  
esc la rec imentos  a  respei t o .  
 
6 )Levando  em conta  a  par t i cu la r  vu lnerab i l idade das ser ra lha r i as  nas  
j un tas  en t re  os  quad ros  ou  marcos  e a  a l vena r i a  ou  concreto ,  serão 
d i t as  j un tas  cu idadosamente  tomadas  com ca la fe tador,  de  compos i ção 
que lhe  assegure  p las t i c i dade permanen te .  
 
7 )  As  pa r tes  móve is  das  peças  de  se r ra lhar ia  serão  dotadas  de  
p ingade i ras  –  t an to  no  sen t ido  ho r izon ta l  quan to  na ve r t i ca l  –  de  
fo rma a  garan t i r  per fe i t a  es tanque idade,  ev i t ando,  dessa  fo rma,  
penet ração  de água  de  chuva.  
 
8 )  Só  poderão  se r  u t i l i zados  per f i s  de  ma ter i a i s  idên t i cos  aos  
i nd icados  nos desenhos  e  às  amost ras  ap resen tadas  pe la  
CONTRATADA e  ap rovadas  pe la  FISCALIZAÇÃO.  
 
9 )  Todas  as  peças  de  se r ra lher ia ,  uma  vez  a rmadas ,  se rão  marcadas  
com c lareza ,  de  modo a  permi t i r  a  fác i l  i den t i f i cação  e  assen tamento  
nos  respec t i vos  l oca i s  de  cons t rução .  
 
10 )  Caberá  à  CONTRATADA assenta r  as  peças  de  ser ra lhe r i a  nos  vãos  
e  l oca is  ad rede ap ropr i ados ,  inc lus i ve  se la r  os  respec t i vos  
chumbadores e  marcos .  
 
11 )  Caberá  à  CONTRATADA in te i ra  responsab i l i dade  pelo  p rumo e  
n íve l  das  peças  de  ser ra lher i a  e  pe lo  seu  func ionamento  pe r fe i t o ,  
depo is  de  de f in i t i vamen te f i xadas.  
 
12 )  As  peças  de  ser ra lhe i r i a  não  serão  jamais  fo rçadas  em rasgos  
po rven tura  fo ra  do  esquad ro  ou  de  escassas  d imensões .  
 
13 )  Os  chumbadores  serão  so l idamente  f i xados  à  a l venar i a  ou  ao 
conc re to ,  com a rgamassa,  a  qual  será  f i rmemente socada nos  
respec t i vos  fu ros .  
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14 )  Deverá  have r  espec ia l  cu idado  para  que as  a rmações  não  so f ram 
qualquer  d i s to rção ,  quando  para fusadas  aos  chumbadores  ou  marcos .  
 
15 )  Os  ca ix i l hos  me tá l i cos  dest inados  a  env id raçamento  obedecerão 
ao  d i spos to  no  i tem de  V IDRAÇARIA  e  a  NBR 7199 ,  “Pro je to ,  
Execução e  Ap l i cações –  Vid ros na  Const rução  C iv i l ”.  
 
16 )  Os  reba ixos  para  receb imento  dos  v id ros  serão  do t ipo  rebaixo  
fechado com mo ldura .  
 
17 )  O  assen tamento  das  chapas  de  v id ro  se rá  e fe tuado  com o  emprego  
de  bague tes ,  con fecc ionadas  com o mesmo mate r i a l  do ca ix i l ho ,  
assoc iadas  com ca la fetado  de  base de  e las tômero ,  de p re fe rênc ia  
s i l i cone,  que apresen ta ade rênc ia  com o  v id ro  e  a li ga  metá l i ca.  
 
18 )  Os  quadros  serão  per fe i t amente  esquadr iados ,  t erão  todos  os  
ângu los  ou  l i nhas de  emenda so ldados  bem esmer i lhados  ou l imados ,  
de  modo a  desaparece rem as  rebarbas e  sa l i ênc ias  de so lda .  
 
19 )  Todos  os  fu ros  dos  reb i tes  ou  dos  para fusos  serão  esca r i ados ,  e  as  
asperezas ,  l imadas.  Os  fu ros  rea l i zados  no  cante i ro da  ob ra  serão 
executados  com broca  ou  máqu ina  de fu ra r ,  sendo  vedado  o  emprego 
de  fu radores  (punção) .  
 
X IX)  COBERTURA 
 
1)  TELHADO 
 
1 .1 )  As  á reas  a  serem cober tas  deverão  segu i r  o  p roje to  de  a rqu i t e tu ra  
e  p ro je to .  
 
1 .2 )  As  cober tu ras  serão  execu tadas  a tendendo  às  dec l i v idades  
mín imas ,  e  f i xadas  à  es t ru tu ra  de  apo io  con fo rme as recomendações  
do  fab r i cante .  
 
2 )CALHAS E CONDUTORES 
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2 .1 )  O  escoamento  das  águas  p luv ia is  da  cober tu ra  se  dará  a t ravés  de  
ca lhas em a lumín io  e  condu to res  em PVC,  con fo rme ind i cado  em 
p ro je to ,  encaminhadas para  os  condu to res ,  de modo  que não  haja  
re to rno  de  águas  p luv ia i s ,  segu indo  daí  pa ra  o  co leto r  púb l i co  a t ravés  
de  rede  sob  o  p i so .  Qua lque r  mudança  de  d i reção,  deverá  ser  
guarnec ida por  ca ixas de  inspeção  de  fo rma a  permi ti r  o  acesso a  
qualquer  t recho  da  tubu lação  de  acordo  com o Pro je to .  
 
XX)  INSTALAÇÕES 
 
a )  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 
1 )  PROJETOS 
 
1 .1 ) As i ns ta lações  e lé t r i cas ,  compreendem as  i ns ta lações  de  fo rça,  e  
l uz  e  deve rão  segu i r  o  p ro je to  de ins ta lações .  
 
1 .2 ) A CONTRATADA so l i c i t a rá  v is to r ia  das  i ns ta lações  tão  l ogo 
es te jam em cond i ções  de  uso .  
 
1 .3 )  Todas  as  a l t e rações  p rocessadas  no  decor re r  da obra -  as  qua is  só  
poderão  te r  ocor r ido  após  a  consu l ta  a  f i s ca l i zação e  ap rovação  pela  
cont ra tante  –  serão  ob je tos  de  reg i s t ro  pa ra  permi ti r  a  ap resentação 
do  cadast ro  comp leto  po r  ocas ião  do receb imento  da ins ta lação .  
 
1 .4 )  Após  o  t é rmino  da  execução  da  ins ta lação  e lé t ri ca ,  serão 
a tua l i zados  todos  os  desenhos do  respec t i vo  pro je to,  o  que permi t i rá  a  
rep resentação  do  “AS BUILT”  e  se rv i rá  de  cadas t ro  para  operação  e  
manu tenção  des ta  mesma ins ta lação .  
 
2)CONDIÇÕES GERAIS 
 
2 .1 )Todas  as  ins ta lações  e lé t r icas  serão  execu tadas com esmero  e  bom 
acabamento ,  os  conduto res ,  condu tos  e  equ ipamentos  cu idadosamente  
d ispostos  nas  respec t i vas  pos i ções  e  f i rmemente  l i gados  às  es t ru tu ras  
de  supor te  e  aos respec t i vos  per tences,  f o rmando  um con jun to  
mecân i co  e  e le t r i camen te  sat i s fa tó r i o  e  de boa  qua li dade.   
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2 .2 )Toda  ins ta lação  de  e lé t r i ca  ( v i as  de  d is t r i bu i ção)  se rá  execu tada 
ex ternamente .  
 
2 .3 )Toda  ins ta lação  será  rev is ta ,  red imens ionada  e  re fe i ta  ( f i ação  e  
d is j un to res ,  quadro  de  d i s t r i bu i ção ,  apare lhos  de ilum inação,  
i n te r rupto res ,  t omadas,  e le t rodutos  e  ca ixa  de  passagem serão 
subs t i tu ídos) ,  p ro je tores  para  i l uminação  ex terna ,  in te r rupto res  e  
t omadas ,  e t c ,  con forme  p ro je to .  
 
2 .4 )  Só  serão  empregados  ma ter i a is  r i go rosamente  adequados  pa ra  a  
f i na l idade em v is ta  e  que  sat i s fação às  no rmas  da  ABNT que  l he  
se jam ap l i cadas.  
 
2 .5 )  A  b i t o l a  dos  conduto res e lé t r i cos  ( f i os  e  cabos)  deverá  segu i r  o  
p ro je to .  
 
2 .6 )  A  ins ta lação  deve rá  se r  execu tada  com tubu lação  apa ren te  
comp lementada  com os  acessór ios  i nd icados  (espe lhos,  tomadas ,  
i n te r rupto res ,  e t c , ) .  
 
2 .7 )  Todas  as  tomadas  para  equ ipamentos  serão  do  t ipo  2P+T  e ,m 
c i r cu i to  i ndependen te  com conduto res compat í ve is  para  carga  p rev is ta  
e  dev idamente a te r rada.  
 
2 .8 )  Todo  o  equ ipamento  será f i rmemente  f i xado  no loca l  de  sua  
i ns ta lação,  p revendo -se  meios  de f i xação  ou suspensão  cond i zen tes  
com a  na tu reza  do  supor te  e  com o  peso  e  as  d imensões  do 
equ ipamento  cons iderado .  
 
2 .9 )  As  par tes  v ivas  expos tas  dos  c i r cu i tos  e  dos  equ ipamentos  
e lé t r i cos  serão  p ro tegidas  con t ra  con ta tos  ac iden tai s ,  se ja  po r  um 
invó luc ro  p ro te to r ,  se ja  po r  sua  co locação  fo ra  do a lcance  das  pessoas  
não qua l i f i cadas.  
 
2 .10 )  As  pa r tes  do  equ ipamento  e lé t r i co  que,  em operação  norma l ,  
possam produz i r  f a í scas ,  cen te lhas,  chamas ou  par t ícu las  de  me ta l  em 
fusão ,  deve rão  possu i r  uma separação  incombus t í ve l  p ro teto ra  ou  ser  
e fe t i vamente  separados  de  todo  mater ia l  f ac i lmente  combust í ve l .  
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2 .11 )  Em luga res  úmidos  ou  normalmente  molhados,  nos  expostos  às  
i n tempér ies ,  onde o  ma ter i a l  possa  sof re r  a  ação  deleté r ia  dos  agen tes  
co r ros i vos  de  qualquer  na tu reza ,  nos  l oca is  em que, pe la  na tu reza  da  
a tmos fera  amb iente ,  possam fac i lmen te ocor re r  incênd ios  ou 
exp losões  e  onde possam os  mate r i a is  f i car  submet idos  a  t empera tu ras  
excess i vas ,  será  usado  mé todos  de  i ns ta lação  adequados e  ma ter i a is  
des t i nados  espec ia lmen te a  essa  f ina l idade.  
 
2 .12 )  Todas  as  ex t remidades  l i v res  dos  tubos  se rão , an tes  da  
conc re tagem e  du ran te  a  cons t rução ,  conven ien temente  ob tu radas ,  a  
f im de  ev i t ar  a  penet ração  de  det r i tos  e  úmida.  
 
2 .13 )  A  tubu lação não  te rá so lução  de  cont i nu idade e se rá  l i gada  à  
“ t e r ra ” .  O  e le t rodo de  te r ra  será  execu tado  de  acordo  com o  d ispos to  
no  i t em 13.5  da NBR-5410  e  ma is  o  segu in te: 

 
•  Deverá  apresen tar  a  meno r  res i s tênc ia  poss íve l  de  conta to ,  

sendo  aconse lháve l  não  se  u l t rapassa r  o  va lo r  de  5  ohms com o 
conduto r  de  te r ra  desconec tado;  

 
•  Essa  res i s tênc ia  de  conta to  será  med ida  após  a  execução  da  

i ns ta lação  e  ver i f i cada  pe r i od i camente ,  pe lo  menos  de  ano em 
ano,  não devendo nunca u l t rapassa r  25 ohms.  

3)  NORMAS 
 

NORMAS TÉCNICAS E FONTES DE CONSULTA 
 

3 .1 )  Os  se rv i ços  deve rão  ser  e labo rados  de  acordo  com as  p rescr i ções  
das  Normas  Técn i cas ,  cód igos  e  regu lamen tos  ap l i cáve i s  aos  serv iços  
em pau ta,  sendo que as espec i f i cações  da  ABNT (Assoc iação 
B ras i l e i ra  de  Normas  Técn i cas)  e  no rmas  aba ixo  re lac ionadas  deverão 
ser  cons ide radas  como e lementos  base para  qua isque r se rv i ços  ou 
fo rnec imen tos de  mate r ia i s  e  equ ipamentos.  

 
•  NBR 5410  /  97 :  Ins ta lações  e lé t r i cas  de  ba ixa  tensão  –  

p roced imento ;  
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•  NBR 5419  /  01 :  Pro teção  de  es t ru tu ras  con t ra  desca rgas  
a tmos fér i cas  –  p roced imen to ;  

•  NBR 5382  /  85 :  Ver i f i cação de  i luminação de in te r iores  –  
p roced imento ;  

•  NBR 10898  /  99 :  S is temas de  i l uminação  de emergênc ia  –  
p roced imento ;  

•  NBR 5413:  I l uminamen to  de  In te r i o res ;  
•  NBR/ IEC 60598-1 :  Luminá r i as ;  
•  NBR 6150:  E le t rodu to  de  PVC r íg ido ;  
•  NBR 8662  /  84 :  Iden t i f i cação  po r  co res  de condu to res  e lé t r i cos  

nus  e  i so lados;  
•  NBR 9311 /  86 :  Cabos  e lé t r i cos  i so lados  –  des ignação;  
•  NBR Nm 280  /  02 :  Conduto res  de  cabos  i so lados  ( IEC 60228,  

MOD) ;  
•  NBR 8769  /  85 :  D i re t r i z  pa ra  espec i f i cação  de  um s is tema  de  

p ro teção  completa  –  p roced imento ;  
•  ABNT NBR NM 60898  /  04 :  D i s jun to res  pa ra  pro teção  de  

sobrecor ren tes  pa ra  i ns ta lações  domést i cas  e  s imi lares  (  IEC 
60898?1995 ,  MOD ) ;  

•  NBR IEC 60947-2  /  98 :  D i spos i t i vos  de  manobra  e  comando  de  
ba ixa  tensão  –  Par te  2 :  D is j un to res ;  

•  NBR 5361 /  98 :  D is jun to res  de ba ixa  tensão  –  espec if i cação ;  
•  NBR 14136  /  02 :  P lugues  e  tomadas  pa ra  uso  domés t i co  e  

aná logo  a té 20  A  /250  V em cor ren te  a l te rnada –  padron ização;  
•  NBR 10068 /  87 :  E laboração  de  p ro je tos  de  ed i f i cações  –  

a t i v i dades  técn i cas ;  
•  NBR 11301  /  90 :  Cá l cu lo  de  capacidade  de  condução  de  co r rente  

de  conduto res  i so lados  em reg ime  pe rmanente  ( fa to r  de  carga  
100 %);  

•  NBR 13570  /  96 :  Ins ta lações  e lé t r i cas  em loca is  de  a f luênc ia  de  
púb l i cos –  p roced imen tos ;  

•  NBR 14306  /  99 :  Pro teção  e lé t r i ca  e  compat ib i l i dade 
e le t romagnét i ca  em redes  i n te rnas  de  te lecomun icações  em 
ed i f i cações  –  Pro je to ;  

 
INSTRUÕES TÉCNICA L IGTH;  
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•  Prá t i ca  t e lebrás 2235 -510-602:  Pro je to  de  tubu lações  te le fôn i cas  
em ed i f í c ios ;  

•  Norma T IA  /  E IA  568:  Norma de  Cabeamento  pa ra  
Te lecomun icações  em Edi f í c i os  Comerc ia i s ;  

•  Norma ANSI  /  T IA /  E IA 568  b  2 .1 :  Norma de  Cabeamento  para  
Te lecomun icações  em Edi f í c i os  Comerc ia i s  ca tegor i a  6 ;  

•  NORMA T IA /  E IA  569 A:  Norma de  Cabeamento  pa ra  
Te lecomun icações  em Edi f í c i os  Comerc ia i s  –  Rota  e  Espaços;  

•  NORMA T IA  /  E IA  607  A:  Norma para  j unções  e  a ter ramento  
pa ra  t e lecomunicações  em ed i f í c ios  comerc ia i s ;  

•  MIN ISTÉRIO DO TRABALHO –  PORTARIA  3214/78:  Normas  
Regu ladoras  NR10;  

•  IEC  -  In te rna t iona l  E le t ro techn i ca l  Comiss ion;  
•  ANSI  -  Amer i can  Nat i ona l  S tandards  Ins t i tu te ;  
•  NEC -  Nat iona l  E lec t r i c  Code;  
•  NEMA -  Nat i ona l  E lec t r i ca l  Manu fac tu res  Assoc ia t i on;  

 
-   As  p resc r i ções,  i nd icações ,  espec i f i cações  e  no rmas  de  ins ta lação 
dos  fab r i cantes  dos  equ ipamentos  a  serem fo rnec idos e  ins ta lados ,  
deve rão ser  obedec idas ,  a tendendo as  no rmas  espec i fi cadas .  
 
3 .2 )  Den t re  as  no rmas  da  ABNT a t i nen tes  ao  assun to , haverá  
pa r t i cu la r  a tenção pa ra  o  d i spos to  nas segu in tes :  
 
4 )MATERIA IS 
 
4.1) Além de a tender  às  no rmas  da ABNT e  ao  Regu lamento  pa ra  
Ins ta lações  E lé t r i cas  de Ba ixa  Tensão  no  Es tado  do  R io  de  Jane i ro ,  
Dec reto  “E ” ,  No .  4 .855 ,  de  09-03 -71,  o  ma ter i a l  sa ti s fa rá ,  a inda ,  às  
p rescr ições  constantes  das normas  subseqüentes .  
 
4 .2 )  Só  serão  ace i tos  ma ter i a is  que  t i ve rem a  c lasse  e  as  p rocedênc ias  
impressas .  
 
4 .3 )  A  CONTRATADA ent rega rá  à  F ISCALIZAÇÃO os  segu in tes  
documentos :  

•  Plantas  e  esquemas a tua l i zados ;  
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•  Manuais  de  ope ração  e  manu tenção  de todos  os  equ ipamentos ;  
•  Catá logos  técn icos  de  todos  os  componen tes  empregados  nas  

i ns ta lações ;  

•  Cert i f i cados de ga ran t i a  de  todos  os equ ipamentos;  
•  Relação  de  peças  que  comporão  estoque  mín imo de  cada  

equ ipamento ;  
•  Desc r i ção  do  func ionamento  dos  equ ipamentos ,  i n fo rmando 

os  va lores  de  a jus tes  dos  re lés  e  senso res .  
 
4 .4 )  Só  poderão  se r  l ançados  nos  e le t rodutos ,  conduto res  i so lados  
pa ra  c lasse  750V ou  1kV ,  compos to  po r  conduto r  de  fios  de  cobre  nu,  
t empera mo le  (c l asse  5 ) ;  i so lamen to  t e rmop lás t i co  po l io l e f ín ico  não 
ha logenado;  ench imen to  de  composto  po l i o l e f ín i co  não  ha logêneo;  
cobe r tu ra  de  compos to  t e rmoplás t i co  com base não  halogêneo .  Cabo 
t ipo  A fumex .  
 
4 .5 )  As  emendas  de  condu to res  somente  poderão  ser  fe i t as  nas  ca ix as ,  
não  sendo  permi t ida  a  en f i ação  de  condu to res  emendados,  con forme  
d ispos i ção  da  NBR.5410.  O  iso lamento  das  emendas  e  der i vações  
deve rá  te r ,  no  mín imo,  ca racte r ís t i cas  equ iva len tes às  dos  condu to res  
u t i l i zados.  
 
4 .6 )  Todos  os  conduto res  de  um mesmo  c i r cu i to  deverão  ser  
i ns ta lados  no  mesmo  e le t rodu to .  Emendas  ou  der ivações  de  condu tor  
só  serão  aprovadas  em caixas  de  junção.  Não  serão  permi t idas ,  de  
fo rma a lguma,  emendas  dent ro  de  e le t rodu tos  ou  dutos ,  es te i ras  ou 
e le t roca lhas.  
 
4 .7 )As  ex t remidades  dos  conduto res ,  nos  cabos ,  não deverão  ser  
expostas  à  umidade  do  ar  ambien te ,  exce to  pe lo  espaço  de  tempo 
es t r i t amente necessá r io  à  execução  de  emendas ,  junções  ou  te rm inai s .  
 
4 .8 )  Pa ra  a  fac i l i dade de  i dent i f i cação ,  os  conduto res de  i so lamento  
t e rmop lás t i co  serão  fo rnec idos  em cores  d ive rsas ,  cu jo  emprego 
obedecerá às  segu in tes  convenções :  
 
QUADRO 4 .1 –  Cores  para i den t i f i cação  de  conduto res .  
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CORES 
CONDUTORES 

DE AL IMENTAÇÃO DE D ISTRIBUIÇÃO 
VERMELHO FASE R FASE  

PRETO FASE  S  FASE  
BRANCO FASE T  FASE  
VERDE TERRA TERRA 

AMARELO RETORNO  
AZUL NEUTRO NEUTRO 

 
 
4 .9 )  Para  a  i ns ta lação  de  pá ra- ra ios se rão  empregadas  co rdoa lhas  de  
cobre-nu ,  sem qua lquer  ox idação  na  b i t o l a  50mm² pa ra  o  ane l  
ho r i zon ta l  en te r rado  no  so lo  e  35mm² para  in te r l i gação  dos  te rm inais  
cap to res  e  16mm²  para  os  cabos  de  desc idas ,  ou  con forme 
especi f i cado  no  p ro je to .  
 
4 .10 )  As  f i tas  i so lan tes se rão  de  PVC cober ta ,  em uma das  
supe r f í c i es ,  com subs tânc ia  ades i va ,  com espessura  do  f i lme de  
0 ,18mm e l argu ra  19mm,  pa ra  uso  ge ra l  –  6kVA.  
 
4 .11 )  Os  e le t rodu tos  r í g idos  de  PVC,  pa ra  en ta lações  sub ter râneas  de  
cabos  te le fôn i cos  e  de  energia  e lé t r i ca ,  serão  das  segu in tes  c l asses  
con fo rme a  fo rma  de  assentamento :  
 

•  CLASSE A  –  Re forçados ,  com ma io r  espessura,  podendo ser  
assen tados  d i re tamente  em va las  sem p ro teção  espec ia l ,  
bas tando uma boa compactação do  reate r ro ;  

•  CLASSE B  –  Ma is  l eves ,  com espessura  reduz ida ,  des tinados  
a  se r  envo l tos  em concre to .  

 
4 .12 )  Os  ele t rodu tos  r íg i dos de  PVC,  pa ra  uso  gera l ,  serão  dos  t i pos  
roscáve l  e  so ldáve l .  
 
4 .13 )  Os  acessó r ios  dos  e le t rodu tos  r í g i dos  de  PVC,  pa ra  uso  ge ra l ,  
serão  as  cu rvas ,  as  l uvas ,  as  b raçadei ras  e  as  benga las .  
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4 .14 )  Os  acessór i os  dos  e le t rodu tos  r í g i dos  de  PVC,  para  i ns ta lações  
sub ter râneas ,  se rão as  cu rvas ,  as  l uvas,  os  espaçadores  e  os  t ampões .  
 
4 .15 )  As ca i xas  de  de r i vação  me t á l i cas  serão  de  chapa  de  aço,  
esmal tado,  ga l van izado  ou  p in tado  com t in ta  de  base me tá l i ca  ou  de  
a lumín io  fund ido .  A  espessura  mín ima  da  chapa de  aço  se rá  
equ i va len te  à  chapa  No .  18 (MSG) .  
 
4 .16 )  As ca ixas  de de r i vação  metá l i cas t erão  v in téns  ou  o lha is  pa ra  
assegurar  a  f i xação dos  e le t rodutos ,  só  sendo  pe rmit i da  a  aber tu ra  dos  
que se to rnarem necessár ios .  
 
4 .17 )  As  ca ixas  de de r i vação  p lás t i cas se rão ,  con fo rme o  f im  que  se  
des t i nem,  de  PVC r íg ido ,  de  po l ip rop i leno ou  de  po li e t i l eno .  
 
4 .18 )  Quando  do  emprego  de  ca ixas  de  de r ivação  p lás t i cas,  se rá  
assegurada ao s is tema  garan t i a  de per fe i t a  cont i nu idade  e lé t r i ca .  
 
4 .19 )  As  ca i xas  de  passagem com por ta  serão  em chapa de  aço  No .  14 
(B WG),  com p in tu ra  ant i ox idante,  deverão  te r  mo lduras  e  po r tas  
a juntáveis  para  per fe i t o  acabamento ,  p rov idas  de  t rinco  e  fechadu ra  
que garan tam segurança  e  dobrad i ças d imens ionadas  adequadamente  
pa ra  o  peso da po r ta .  
 
4 .20 )  As ca i xas  de  passagem com tampa possu í ram esta  apara fusada e  
serão  de chapa de  aço  No .  16  (BWG) ,  submet ida  a  t ratamento  
an t iox idan te .  
 
4 .21 )  As  ca i xas  de  passagem para  te le fon ia se rão  em chapa de  aço 
No .  16  (B WG) ,  t endo ,  po rém,  o  fundo  de made i ra  de le i ,  com 2 ,5cm 
de  espessura ,  no  mín imo.  
 
4 .22)  As  lâmpadas  re fe ren tes  às  luminá r ias  a  serem ins ta ladas ,  
con fo rme p ro je to ,  deverão  obedece r  aos  requ i s i t os  mín imos  gera is  
cons tan tes  das  no rmas  espec í f i cas .  
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4 .23)  Deverão  ga ran t i r  o  n íve l  de  i luminação  adequado  pa ra  cada 
amb ien te ,  em função  de  sua  área  e  das  a t i v idades  neste  desenvo lv idas .  
 
4 .24 )  A  tempera tu ra  de co r  deverá  f i ca r  en t re  2 .700 à  4 .000K.  
 
4 .25 )  As  l âmpadas  deverão  apresenta r ,  no  mín imo,  as segu in tes  
marcações  
l eg í ve is  no  bu lbo  ou  na  base:  
 

•  Po tênc ia  nominal  (W) ;  
•  Des ignação  da  co r ;  
•  Nome do fabr i can te  ou  marca regi s t rada .  

 
4 .26 )  Os  bu lbos  deve rão  ser  i sentos  de  impu rezas,  manchas  ou 
de fe i tos  que p re jud iquem o  seu  rend imen to ,  ao  l ongo de  sua  v ida  ú t i l .  
 
4 .27 )  As  l uminá r i as  deverão  se r  p rov idas de s is tema que  pe rmi ta  fác i l  
subs t i tu ição  das  l âmpadas  sem o  uso  de  fe r ramentas. O  rea to r  deverá  
es ta r  em loca l  de  fác i l  acesso.  
 
4 .28 )  Todo  o  apare lho  de  i luminação deverá  apresen tar ,  marcado  em 
loca l  v i s íve l ,  as  segu in tes  i n fo rmações :  
 

•  Nome do fabr i can te  ou  marca regi s t rada ;  
•  Tensão de a l imen tação ;  
•  Po tênc ias  máx imas  dos  d i spos i t i vos  que  ne le  podem ser  

i ns ta lados  ( lâmpadas ,  rea tores ,  e t c . ) .  
 
4 .29 )  As par tes  de  v id ro  dos apare lhos  deve rão  ser  montadas de  forma 
a  o fe recer  segurança ,  com espessura  adequada  e  a restas  ex pos tas ,  
l ap idadas ,  de  fo rma a  ev i t a r  co r tes  quando manipu ladas .  
 
4 .30 )  Os  apa re lhos  des t i nados  a  f i ca rem embut idos deve rão  ser  
cons t ru ídos  em mater i a l  i ncombus t íve l  e  que  não  se ja  dan i f i cado  sob 
cond ições  normais  de  serv iço .  
 
4 .31 )  Os  apa re lhos  pa ra  l uminár i as des t inados  a  f ica rem embu t i dos  
serão  cons t ru ídos  de  ma te r ia l  i ncombus t íve l  e  que  não  se ja  dan i f i cado 
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sob  cond i ções  normais  de  serv i ço .  Seu  invó luc ro  deverá ab r i ga r  t odos  
os  condu tores  de  co r ren te ,  condu tos ,  po r ta - l âmpadas e  l âmpadas ,  
pe rmi t i ndo-se ,  po rém,  a  f i xação  de l âmpadas  na  face ex te rna  do 
apare lho .  
 
4 .32  Apare lhos  para  l uminár i as des t inados  a  func ionarem expos tos  
ao  tempo ou  em loca is  úmidos  se rão  cons t ru ídos  de  fo rma  a  imped i r  a  
penet ração  de  umidade  em e le t rodu tos ,  po r ta - l âmpadas  e  demais  
pa r tes  e lé t r i cas .  É  vedado  o  emprego  de  mate r i a is  absorventes  nesses  
apare lhos .  
 
4 .33 )  As  l âmpadas f l uo rescentes  deverão  te r  d i spos i t i vos  de  par t i da  
ráp ida  para  um tempo máx imo de  10 segundos .  
 
4 .34 )  Os rea to res  de  par t i da  ráp ida serão  p rov idos  de  i nvó luc ro  
i ncombus t í ve l  e  res is tente  à  umidade.  O  i nvó luc ro  do  reato r  se rá  
p ro tegido  i n te rna  e  ex te rnamente  cont ra  ox idação  por  me io  de  p in tu ra ,  
esmal tação ,  z i ncagem ou  p rocesso  equ i va len te .  O  núcleo  do  rea tor  
será  l aminado  em aço-s i l í c io  de  reduz ida  pe rda  magnét ica.  As  bob inas  
serão  enro ladas  com f io  de  cob re  esma l tado ,  c l asse  té rmica  130o C .  
As  carac te r ís t i cas de  func ionamento ,  ta is  como  tensão  de  saída ,  
cond ições  de  aquec imen to ,  f a to r  de  po tênc ia  e  ou t ras ,  são 
es tabelec idas  na  NBR-5114 .  
 
4 .35 )  Os  recep tácu los  para  lâmpadas  f luo rescentes se rão ,  também,  
especi f i cados  pa ra  cada  caso  e  ap resen tarão,  no  mínimo,  as  segu in tes  
carac ter ís t i cas :  
 

•  Pro teção con t ra  v ib ração  (ant i v ib ra tó r ios ) ;  
•  Idem quan to  queda de  l âmpada;  

•  Molas  de  aço  i nox idáve l  para  garan t i a  de con ta to  e lé t r i co .  
 
4 .36 )  As  tomadas são  pon tos  de  u t i l i zação  que  deverão  sat i s fazer  
t odas  a  normas da ABNT at i nentes ao assunto .  
 
4 .37 )  As  tomadas  de  parede são  pon tos  de  u t i l i zação  para  l uz  e  
fo rça ,  no rmalmente ,  do  t i po  pesado ,  com con tatos  de b ronze 
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f os fo roso ,  “ t omback”  ou ,  de  p re fe rênc ia ,  em l i ga  de cob re .  Pa ra  
segurança con t ra  choques  e lé t r i cos ,  os  conta tos  f i ca rão  d i s tantes  –  
cerca  de  8mm –  da  p laca .  Haverá  conexão  pe r fe i t a  da tomada com 
qualquer  t i po  de  p lugue –  p ino  cha to  ou  p ino  redondo,  ou  a inda 2  
cha tos  e  1  redondo   ( tomadas  de  computado r ) .  Os  bornes  permi t i rão  
l i gação  ráp ida  e  segura  de  a té  do is  f i os  de  seção  2,5mm2 ,  cada.  Os  
co rpos  da  tomada de  po l i amida  6 .6  (auto -ex t ingu íve l)  para  garan t i a  de  
i so lamento  e lé t r i co  to ta l .  
 
4 .38 )  As  t omadas de  p i so  são  pontos  de  u t i l i zação  cons t i t u ídos  de  
ca ixa  e  tampa.  Em casos  espec ia is ,  admi te -se  o  emprego  de  tomadas  
de  p i so  sem ca ixa ,  ap l i cando -se  a  tampa  nas  ca ixas  de de r ivação  da  
rede de  condu tos .  As  tomadas  de  p iso  com caixa  e t ampa serão 
fab r i cadas  em l i gas  de  a lumín io -s i l í c io  ou  l a tão,  ni ve lando -se  a  tampa 
po r  me io  de  pa ra fusos .  Terão con t ra tampa rosqueada à  t ampa,  com 
jun ta  vedadora .  As  tomadas ,  para  ambos  os  casos ,  serão  do  t i po  
un i versa l ,  pesado ,  com con tatos  em l iga  de  cobre  de 15A  e  125V.  As  
tampas ,  con forme as  f i na l i dades  da  tomada se rão  dos t ipos  “cegos” ,  
“passado r  para  t e le fone” ,  “unha ”  e  “ rosca” .  
 
4 .39 )  As  p lacas  ou  espe lhos para  in te r rup tores ,  tomas,  campa inhas ,  
c igar ras ,  e t c . ,  se rão em te rmop lás t i co  auto-ex t inguíve l  e ,  
even tua lmen te,  do tadas  de  p laqueta  f ron ta l  em a lumín io  escovado 
anod izado .  
 
4 .40 )  As p lacas ou  espe lhos para  á reas  ex te rnas  serão  em 
te rmop lás t i co  com p ro teção  cont ra  ação  do  so l  ( ra ios  u l t rav io le ta ) ,  
pa ra  que não escureçam nem desbo tem com o  tempo.  
 
4 .41 )  Os  d i spos i t ivos  para  manobra  e  p ro teção  de  c ir cu i t os  e lé t r i cos  
são  os  i n te r rup to res  e d i j un to res .  
 
4 .42 )  Os  d ispos i t i vos  para  manob ra e  pro teção  dos  ci r cu i t os  serão 
i ns ta lados  em luga res  secos,  sa l vo  cons t rução  especia l ,  f ac i lmente  
acess íve l  e  adequadamente  p ro tegidos  con t ra  dan i f i cações  p roduz idas  
po r  agen tes ex te rnos .  
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4 .43)  Os  d i spos i t i vos  para  manob ra  e  p ro teção  dos  ci r cu i t os  t e rão 
carac ter ís t i cas  ap rop r i adas  pa ra  i n te r romper  a  co r ren te  no rmal  –  ou 
anormal  –  do c i r cu i t o  sem se dan i f i ca r .  
 
4 .44)  Os  d ispos i t i vos  de  p ro teção se rão  co locados  no  ponto  in i c ia l  
do  c i r cu i t o  nos casos  exp l i c i t amente  p rev i s tos  na  NBR-5410 .  
 
4 .45 )  Os  d is jun to res  deve rão  te r  dup la  p ro teção ,  compreendendo  do is  
s is temas  i ndependen tes  em cada  pó lo ,  um té rmico  pa ra p ro teção  de  
sobreca rga  e  out ro  magné t ico  para p ro teção  de  cu r to-c i r cu i t o .  
 
4 .46 )  Salvo  ind i cação  em con t rá r io ,  serão em caixa  mo ldado  de  
mate r i a l  t e rmof ixo  de a l t a  r i g i dez  d ie lé t r i ca  com es t ru tu ra  
especia lmente  adequada pa ra  res i s t i r  a  a l t as  t empera tu ras  e absorver  
os  es fo rços e le t rod inâmicos  desenvo l v i dos  du ran te  o cu r to  c i r cu i to .  
 
4 .47 )  Deve rão  possu i r  d isparo  l i v re ,  i s to  é ,  oco r rendo  uma s i t uação  de  
sobreca rga  ou  cur to  c i rcu i to ,  o  mecan ismo i n te rno  provoca o  
des l i gamen to  do  d is jun to r .  Es te  d i sparo  não  pode  ser  ev i tado  mesmo 
mantendo-se  o  man ipu lador  p reso  na pos i ção  l i gado.  
 
4 .48 )  Deverão se r  p rov idos  de  câmara  de  ex t inção  de arcos e lé t r i cos  
assegurando a  i n ter rupção  da  co r rente ,  p rop i c i ando  maio r  v ida  ú t i l  
dos  seus  conta tos .  Os  con tatos  p r i nc ipa is  do  d is juntor  deverão  ser  
fab r i cados  em p ra ta - tungs tên io  ou  equ i va len te  que supor te  e levada 
p ressão  de  con tato ,  o fe reça  mín ima res is tênc ia  à  passagem de co r ren te  
e lé t r i ca  e máx ima durab i l i dade.  
 
4 .49 )  Deve rão  possu i r  a  co rrente  nomina l ,  n º  de  pó los  e  capac idade de  
i n te r rupção 
que a tendam ao  p ro je to ,  e  também às  p rescr i ções  da  norma NBR-5361 
–  D is jun to r  de  ba ixa  tensão -  Espec i f i cação .  
 
4 .50 )  O  in ter rup tor  de  fuga  ou  d ispos i t i vo  d i fe rencia l  res idua l  (DR)  
deve rá  a tender  as  especi f i cações  para  c i r cu i t os  t r ifás icos  +  neu t ro ,  
pa ra  t ensão  nomina l  de  220V/380V,  co r rente  nomina l  con fo rme 
p ro je to ,  co r rente  nomina l  res idua l  de 30  mA. 
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4 .51)  Os  i n te r rup to res  t erão  as  marcações  ex ig idas  pe las  no rmas  da  
ABNT,  espec ia lmen te  o  nome do  fab r i cante,  a  i n tens idade  e  a  t ensão 
da  co r rente.  Se rão  de  embut i r  e ,  só  even tualmente ,  de  sob repo r ,  o  que  
será  ob je to  de  re fe rênc ia  especí f i ca  no p ro je to  de  ins ta lação  e lé t r i ca .  
 
4 .43 )  Os  i n te r rup to res  deverão  ter  contatos  de  p rata  e  demais  
componentes  de  função  e lé t r i ca  em l iga  de  cob re.  É  vedado  o  emprego  
de  ma ter i a l  f e r roso  nas  par tes  conduto ras  de  co r rente .  Os para fusos  de  
f i xação  e  molas  serão  b i c romat i zados .  A  d is tânc ia  de  3mm,  no  mín imo 
en t re  os  bo rnes  e  os  contatos  aber tos .  O co rpo  deverá  se r  de  
po l iamida  6 .6  (au to-ex t ingu íve l ) .  
 
4.44) Os  fus í ve is  são  d ispos i t i vos  de  pro teção de  ci rcu i tos .  Os  fus íve is   
pode rão ser  de  ca r tucho ,  “d iased ”  e  “s i l i zed ”  e  fusíve is  NH.  
 
4 .45 )  Os  fus íve is -car tucho  só  poderão  ser  empregados  com expressa  
asu to r i zação  da  F ISCALIZAÇÃO.  Os  fus í ve i s -car tucho , quan to  às  
carac ter ís t i cas  da  co r ren te  nomina l ,  se rão  do  t ipo : Indus t r i a l  (a té  
125A e  a té  500V) ou  domést i co  (a té  20A  e  a té  380V) . Quanto  à  fo rma 
serão  dos  t ipos  “v i ro la ”  ou  “ faca” .  O co rpo  cerâmico  e  os  con ta tos  em 
cobre p ra teado .  
 
4 .46 )  Os  fus íve i s  “d iased” ,  por  sua  carac ter ís t i ca  de  ação  reta rdada 
serão  u t i l i zados  na  p ro teção  de  redes  de  energ ia  e lé t r i ca  e  de  
c i r cu i tos  de  comando .  Por  suas  ca rac te r ís t i cas  de  ação  u l t ra - ráp ida ,  os  
fus í ve is  “s i l i zed ”  se rão  u t i l i zados  na  p ro teção  de  apare lhos  equ ipados  
com semiconduto res .  
 
4 .47 )  Os con jun tos  de  segurança  “d iased”  e  “s i l i zed”  se rão  compos tos  
pe los  segu in tes  e lementos:  base ,  para fuso  de  a jus te,  f us í ve l ,  ane l  de  
p ro teção  e  cober tura  e  t ampa.  As  bases  serão  dos  t ipos  un ipo la res  
( “d iazed” )  e  t r ipo la res  ( “ t r i zed ” ) .  A  f i xação  da  base  poderá  ser  
e fe tuada po r  para fusos  –  nos  t i pos  un ipo la res  e  t r ipo lares  –  ou  pe los  
p rocessos  de  “ f i xação  ráp ida  p lás t i ca”  e  de  “ f i xação  ráp ida  em aço ”-  
apenas  no  t i po  un ipo la r .  As  bases “ t r i zed ”  d ispensarão  as  cober tu ras  e  
os  ané is  de  p ro teção .  As  carac te r ís t i cas  da  co r ren te  nomina l  são  de  2  
a  100A e  500V.  
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4 .48)  Os  fus í ve is  NH por  suas  caracte r ís t i cas  de  fus íve is  de  re ta rdo,  
pa ra  co rrentes  de  sobrecarga ,  e  de  fus í ve l  ráp ido,  para  co r rentes  de  
cu r to -c i r cu i to ,  os  fus í ve is  NH serão  empregados  na  p ro teção  de  redes  
de  energia  e lé t r i ca  e  de  c i r cu i t os  de  comando.  
 
4 .49 )  Os  con jun tos de  segu rança NH serão compos tos  pe los  segu in tes  
e lementos:  fus íve l ,  base  e  punhos .  Os  fus í ve is  NH te rão  os  con tatos  
( facas )  p ra teados  e  o  co rpo  de  es ta t i t a .  A  base  te rá  con ta tos  
p ra teados .  O  punho des t ina-se  à  co locação  ou  re t i rada  
dos  fus íve i s  NH de  suas  respec t i vas  bases ,  mesmo estando  a  
i ns ta lação  sob  tensão ,  po rém sem carga .  Os  fus í ve is NH te rão,  a  
c r i t é r i o  da FISCALIZAÇÃO,  ind i cador  de fusão  ou  percu to r .  As  
carac ter ís t i cas  de  co r ren te nomina l :  de  6  a  1 .250A e  tensão  de  
500VCA e  440VCC.   
 
4 .50 )  “Chaves  manua is ”  são  as  chaves  faca ,  t i po  secc ionadora ,  para  
ba ixa  tensão ,  b l i ndadas .  
 
4 .51 )  O  uso  de  chaves  manuais ,  b l indadas ,  f i ca  na dependência  de  
expressa  au to r i zação  da  FISCALIZAÇÃO.  
 
4 .52 )  As  chaves  manuais ,  para  manobra  de  c i r cu i to ,  poderão  ser  
acop ladas  a  d ispos i t i vos  de  p ro teção ,  ta i s  como porta - fus íve is .  A  
mon tagem das  d iversas pa r tes  do  mecan ismo  de  ope ração  das  chaves  
será  e fetuada  de  modo a  impedi r  o  a f rouxamento  du ran te  o  uso  normal  
e  cont ínuo,  ex is t indo  sempre a  poss ib i l i dade de  t ravar  a  chave nas  
pos i ções   l i gada ”  e  “des l i gado ” .  As  facas  da  chave em cobre  serão 
d imens ionadas  de mane i ra  que  resu l t e  aquec imento  reduz ido  em 
func ionamento  con t ínuo.  Os  encaixes ,  t ambém em cobre ,  serão 
re fo rçados  e  pe rmi t i rão  um conta to  pe r fe i t o  com a  faca .  As  ca ixas  
no rmais  b l i ndadas  se rão fab r i cadas  em chapa de  aço  18  (MSG) .  Bases  
em mármore .  Des l iga mento  ráp ido  com  
aux í l io  de  mo las  re fo rçadas.  T rava  de  segu rança pa ra  imposs ib i l i t a r  a  
aber tu ra  da  por ta  com a  chave l i gada .  
 
4 .53 )  Os  d is jun to res  t i po  DIN  cu rvas  B  ou  C  confo rme ca rga  a  ser  
p ro tegida ,  serão  do t i po  “a lavanca” ,  montada sobre  base  em baque l i te ,  
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com pro teção  te rmomagnét i ca  con jugada ,  dest inando-se  a  p ro teger  
c i r cu i tos  de  luz e  fo rça .   
 
4 .54 )  Os  dis jun to res se rão  u t i l i zados  como chave gera l ,  chave parc ia l  
ou  un idade i nd i v i dua l  e ,  eventua lmente ,  como  chave de  manobra  de  
c i r cu i tos .  
 
4 .55 )  Os d is jun to res  t e rão  re lé  de  sob recor rente  com as  p ropr iedades  
de  um re lé  té rm ico  (b imetá l i co )  –  para  p ro teção  de  sob reca rga  de  a té ,  
ap rox imadamente ,  dez  vezes  a  co r ren te  nominal  –  e  de  um re lé  
magnét i co  de  ação  ins tantânea  nas sobreca rgas  e levadas.  
 
4 .56 )  Permi t i rá  a  manob ra  de  “ l i ga r -des l i gar ”  e  deverá  d ispa rar  
quando  comandado  pe lo  re lé  de sob reco r rente ,  p rovocando  o  
fechamento  ou a  abe r tu ra  dos  con ta tos .  
 
4 .57 )  Os  conta tos  se rão  de  l i ga  espec ia l  de  a l ta  condu t i v idade e lé t r i ca  
e  de  grande  res is tênc ia  a  t empera tu ras  e levadas,  oco r rênc ia  que se  
ve r i f i ca  em in ter rupção  de cur to -c i r cu i to .  
 
4 .59 )  A  câmara permi t i rá  grande d i s tânc ia  de  aber tura  dos  con ta tos  e  
cont r i bu i rá ,  a t ravés  de  chapas  metá l icas ,  pa ra  res fr i amen to  e  d iv isão 
do  arco .  
 
4 .59 )  Os  bo rnes  de l i gação  serão  d imens ionados  pa ra conexão  de  f i os  
ou  cabos ,  de  cob re  ou a lumín io ,  com b i t o l a  co r responden te à  co r rente  
nominal  do  d is jun to r .  
 
4 .60 )  O quadro  de  D is t r ibu i ção  de  Energ ia  o i  Paine l deve  ser  
executado  con fo rme d i scr iminação  e  espec i f i cações do  p ro je to  e  
fab r i cados  obedecendo a  Norma  NBR- IEC-60439-1  e  NBR- IEC-60439-
3  da  ABNT.  
 
4 .61 )  Após  a  conc lusão  da  montagem,  da  en f i ação  dos c i r cu i t os  e da  
i ns ta lação  de  todos  os  equ ipamentos,  deverá  se r  fe it a  med ição  do 
i so lamento ,  cu jo  va lor  não  deverá  ser  i n fe r io r  ao  precon i zado  pe la  
NBR 5410.  
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4 .623)  O  quad ro  e lé t r i co  deverá  possu i r  grau  de  p roteção  mín imo IP 
21 ,  p ro tegido  cont ra  ob je tos  só l idos  ma io res  que  12 mm e  quedas  
ve r t i ca is  de  go tas  d ’água  con fo rme  NBR-6146  –  Invó luc ros  de  
Equ ipamentos  E lé t r i cos  -  Pro teção.  
 
4 .63 )  O  quadro  deve ra  se r  iden t i f i cado a t ravés  de  plaqueta  de  ac r í l i co  
com ca racte res  brancos  em fundo  p reto ,  medindo no mín imo 
80mmx30mm e f i xada na  par te  f ron ta l  da  po r ta  do  mesmo,  com nome 
do  fab r i cante  ou marca .  
 
4 .64 )  O d iagrama un i f i l a r ,  após  a  i ns ta lação  do  mesmo,  devera  ser  
a rmazenado  em por ta -p lanta  con fecc ionada  em p lás t i co  ap ropr i ado,  
i ns ta lado na  par te  in te rna  da por ta  f ron ta l .  
 
4 .65 )  Os  d is j un to res  deverão  se r  ident i f i cados  com p laquetas  de  
acr í l i co  de  fundo  pre to  com ca rac te res  brancos com a  cod i f i cação  dos  
respec t i vos  c i r cu i tos  de  aco rdo com o  p ro je to  e  nome dos  loca is  
a tend idos .  A  f i xação  das p laquetas  será  fe i t a  com co la  res is ten te  à  
t emperatu ra  e  umidade .  
 
4 .66 )  Os  bar ramentos  do  quadro ,  quando  fo r  o  caso ,  deve ram ser  
cons t i t u ídos  po r  peças  r í g i das  de  cobre  e le t ro l í t i co  nu  com 99 ,9% de 
pu reza ,  cu jas  bar ras  se rão  i dent i f i cadas  at ravés  de p in tura  po r  co res ,  
adotando-se  a  segu in te  cod i f i cação :  
 
-  Fase  A:  Azu l  Escuro  
-  Fase  B :  Ve rmelho 
-  Fase  C :  V io le ta  ou  mar rom 
-  Neu t ro :  Azu l  C la ro  
-  Ter ra :  Verde ou  Verde  –  Amare lo  
 
4 .67)  Os  bar ramen tos  deverão  compor ta r  uma  co r rente no  mín imo 
i gua l  à  ca rga  i ns ta lada  mais  25%.  
 
4 .68 )  As  ca rac ter ís t i cas  t écn i cas  dos  bar ramentos  deverão  a tender  aos  
ensaios  de  e levação  de  temperatu ra  de  aco rdo  com a  norma NBR-6808 
-  Con juntos  de  
Manobra e  Cont ro le  em Baixa  Tensão .  
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4 .69 )  O bar ramen to  p r inc ipa l  deve rá  possu i r  capac idade de  supor ta r  a  
co r ren te  de  cu r to  c i r cu i to  com re lação  aos  es forços e le t rod inâmicos  
que aparece rão nas  bar ras  até  a a tuação  do  d ispos i ti vo  de  p ro teção  do 
d is j un to r  gera l ,  con fo rme NBR-6808 .  
 
4 .70 )  As  d is tânc ias  de  f i xação  dos  bar ramentos  ent re  s i  e  as  par tes  
metá l i cas  do  quadro  deverão  es tar  compat íve i s  com a tensão  de  
i so lamento .  
 
4 .71)  Os  ba r ramentos  de  fases  e  neu t ro  deverão  ser  i so lados  da  
carcaça  e o  de  te r ra ,  conec tado à  mesma.  
 
4 .72 )  Os  i so ladores  sobre  os  quais  os  ba r ramentos  es ta rão  apo iados  
deve rão  possu i r  tensão  de  i so lamento  compat í ve l  com a  tensão 
nominal  de  p ro je to ,  con fo rme NBR-  6808 .  
 
4 .73 )  O  quad ro  deve rá  ser  mun ido  de  espe lho  in te rno f ronta l  pa ra  
p ro teção  das  par tes  v i vas .  
 
4 .74 )  As  conexões  i n te rnas  deverão  ser  a r ran jadas  de  modo  a  a tender  
a  uma d i s t r ibu i ção equ i l i b rada  de  cargas  nas t rês  fases .  
 
4 .75 )A chapa de  montagem em aço ,  b i to l a  mín ima  de #14  MSG deve 
possu i r  t ra tamento  an t i fe r ruginoso  e  acabamento  em t i n ta  esmal te  cor  
l a ran ja .  
 
4 .76 )O quadro  e lé t r i co  deverá  se r  mon tado  com as  recomendações  da  
Norma NBR- IEC-60439-3 /2004,  da  ABNT e  da  NR-10 ,  sendo  que as  
pa r tes  v i vas (bar ramentos )  deve rão ser  con f i nados  no  i n te r i o r  de  
i nvó luc ros  e a t rás  de  ba r re i ras  que ga ran tam grau  de  p ro teção  no 
mín imo  IPXXB ou  IPX2.  
 
5)PROCEDIMENTOS 
 
5 .1 )  As  ca ixas  de  de r ivação  se rão empregadas  nos  segu in tes  pon tos :  
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•  Em todos  os  pon tos  de  en t rada ou  sa ída  dos condu to res  na  
tubu lação ,  exce to  nos  pon tos  de  t rans i ção  ou  passagem de 
l inhas  aber tas  pa ra  l i nhas  em condutos,  os  quais ,  nestes  casos ,  
serão  ar rematados ,  pe lo  menos ,  com bucha adequada.  

 
•   Em todos  os pontos  de  emenda ou  der i vação de  conduto res .  

 
•  Em todos  os  pon tos  de  ins ta lação  de  l uminár i as ,  apare lhos  e  

ou t ros  d i spos i t i vos .  
 
5 .2 )  As  ca ixas  te rão  as  segu in tes  carac te r í s t i cas :  
 

•  Octogona i s ,  de  fundo  móvel ,  para  cen t ros  de luz .  
 

•  Octogona i s ,  es tampadas ,  de  75  x  75  mm (3 ”x  3 ” ) ,  nos 
ex t remos  dos  ramais  de  d is t r i bu i ção.  

 

•  Quadradas ,  de  100 x  100  mm (4 ”x  4” ) ,  quando  o  número  de  
i n te r rupto res  ou  tomadas  exceda a  t rês ,  ou  quando  usadas  pa ra  
ca ixas de passagem.  

 
•  Retangu la res ,  de  50  x  100  mm (2 ”x  4 ” ) ,  pa ra  o  con junto  de  

i n te r rupto res  ou  tomadas  igua l  ou  i n fe r io r  a  t rês .  
 

•  Retangu la res ,  de  100 x  200  mm (4 ”x  8 ” ) ,  de fabr i cação 
especia l ,  para  p isos,  com compar t imen tos  separados , pa ra  
t omadas  de  l uz ou  te le fone.  

 

•  Espec ia is ,  em chapa  n°  16  no  mín imo,  de aço z incado,  com 
p in tu ra an t i ox idan te  e  i so lante ,  com tampa  l i sa  e  apa ra fusada 
e  nas  d imensões  i nd i cadas  no p ro je to .  

 
•  Deverão  ser  u t i l i zados  condu letes  em PVC ou  em a lumín io  

s i l í c i o  nas  i ns ta lações aparentes .  
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5 .3 )  As  ca ixas  embut idas nas  l a j es  se rão  f i rmemente f i xadas  nos  
mo ldes.  
 
6 .4 )  Só  poderão  ser  aber tos  os  o lha is  dest i nados  a  receber  l i gações  de  
e le t rodu tos .  
 
5 .5 )  As  ca ixas  embut idas  nas  pa redes  deverão  facear o  parâmet ro  de  
a lvenar i a  –  de  modo  a  não  resu l t a r  excess iva  p ro fund idade  depo i s  de  
conc lu ído  o  reves t imen to  –  e  serão  n i ve ladas  e  ap rumadas .  
 
5 .6 )  As  a l tu ras  das  ca ixas em re lação  ao  p iso  acabado  ser :    
 

•  In te r rupto res  e  bo tões  de  campa inha  (bo rdo  supe r i o r da  
ca ixa ) :  1 ,10  m.  

 
•  Tomadas  ba ixas ,  quando  não  ind i cadas  nos  rodapés  ou em 

loca is  úmidos  (bordo  in fe r i o r  da  ca ixa ) :  0 ,20 m.  
 

•  Tomadas  em loca i s  úmidos (bo rdo i n fe r i o r  da  ca ixa ) : 080m.  
 
•  Caixas  de  passagem (bordo  i n fe r i o r  da  ca ixa) :  0 ,20  m.  
 

5 .7 )  As  ca ixas  de a rande las  e  de  tomadas  a l tas  serão  ins ta ladas  de  
acordo  com as  ind i cações  do  pro je to  ou ,  se  es te  fo r omisso ,  em 
pos i ção  adequada ,  a  c r i té r io  da  FISCALIZAÇÃO.  
 
5 .8 )  As  ca ixas  de  i n te r rupto res ,  quando  p róx imas  de a l i za res ,  serão 
l oca l i zadas  a ,  no  mín imo 0 ,10  m desses  a l i za res .  
 
5 .9 )  As  d i fe rentes ca ixas  de  uma mesma sa la  serão  pe r fe i t amente  
a l inhadas  e d i spos tas  de  fo rma a  não  ap resentarem disc repânc ias  
sens íve i s  no  seu  con junto .  
                                                                
5 .10 )  As ca ixas  de  pon tos  de  luz dos  te tos  se rão  r igo rosamente  
cen t radas  ou  a l inhadas  nas  respect i vas  sa las .  
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6 .11)  As  ca ixas  ou  d ispos i t i vos  t a is  como  condu le tes  se rão ,  co locados  
em luga res  fac i lmen te  at i ng í ve i s ,  se rão  p rov idos de tampas  
adequadas .  As  ca ixas  que con t i ve rem in te r rup to res ,  t omados  e  
congêneres  se rão  fechadas  pe los  espelhos  que  completam a  i ns ta lação 
desses  d ispos i t i vos ;  as  ca ixas  de  sa ída  para  a l imentação  de  apare lhos  
poderão se r  fechadas  pe las  p lacas  des t i nadas  a  f i xação desses  
apare lhos .  
 
6 .12 )  A  d is tânc ia  en t re  ca ixas  ou  condu letes  será  de te rminada  de  
modo  a  pe rmi t i r ,  em qua lque r  tempo,  fác i l  en f i ação  e  desen f i ação  dos  
conduto res .  Nos  t rechos  re t i l íneos ,  o  espaçamento  te rá ,  no  máx imo ,  o  
compr imento  de  15  met ros ;  nos  t rechos  dotados  de  curvas ,  es te  
espaçamento  se rá  reduz ido  de  t rês  me t ros  para  cada cu rva  de 90º .  
 
5 .13 )  Em ins ta lações  sub ter râneas,  as  ca ixas  a tenderão  os segu in tes  
requ is i tos  gera i s :  

•  Serão  de  a lvenar i a ,  revest i da  com a rgamassa,  
impermeab i l i zadas e  com p rev isão  para  d renagem.  

 
•  Haverá  ca ixas  em todos  os  pontos  de  mudança de  d i reção  da  

rede.  
 

•  Idem,  idem pa ra  d iv id i r  a  rede  em t rechos  não maio res  do  que 
60  met ros .  

•  As  d imensões in te rnas  das  ca ixas  se rão de terminadas em 
função  do  ra io  mín imo de  curva tu ra  do  cabo  usado  e , também,  
em função do  espaço  necessá r io  para pe rmi t i r  o  t raba lho  de  
en f i ação.  

•  As  ca ixas  serão cober tas  com tampas ,  conven ien temente  
ca la fe tadas ,  para  imped i r  a  ent rada de  água e  de corpos  
es t ranhos .  

 
5 .14 )  O  pos i c i onamento  das ca ixas  de  passagem se rá  de f in ido  no 
Pro je to  de  i ns ta lação  E lét r i ca  e  de  Te lecomunicações .  
 
5 .15 )  No  p ro je to  re fe r ido  no  i t em p recedente  f i ca rá de f in i do ,  também,  
se  as  ca ixas  de  passagem se rão  guarnec idas  com por ta  ou  com tampa .  
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5 .16 )  Os  conduto res serão  i ns ta lados  de  fo rma que não  este jam 
submet idos  a  es fo rços  mecân i cos  i ncompa t í ve is  com sua  res i s tênc ia ,  o  
que p reva lece também,  para  o  seu i so lamento  e /ou  reves t imen to .  
 
5 .17 )  Nas  de f l exões ,  os  condutores se rão  cu rvados  segundo  ra ios  
ma io res  ou i gua i s   do  que os mín imos  admi t idos para seu  t ipo .  
 
5 .18 )  As  emendas  e  der i vações  dos  condu to res serão  execu tadas   de  
modo  a  assegu ra rem res i s tênc ia  mecân i ca  adequada  e con tato  e lé t r i co  
pe r fe i t o  e  permanen te  po r  meio  de  um conecto r  apropr iado .  
 
5 .19 )  As  emendas  dos  conduto res se rão  sempre e fe tuadas  em ca ixas  
de  passagem com d imensões  ap ropr i adas .  
 
6 .20 )  O  desencapamen to  dos  condu to res,  para  emendas ,  será  
cu idadoso ,  só  podendo  ocor re r  nas  ca ixas.  
 
5 .21 )  O  i so lamento  das  emendas  e  de r i vações t e rá  caracte r í s t i cas ,  no  
mín imo ,  equ i va len tes  às  dos  condu to res  respec t i vos . 
 
5 .22 )  As  l i gações  dos  conduto res,  aos  bo rnes  de  apare lhos  e  
d ispos i t i vos ,  serão  e fe tuadas  de  modo  a  assegurarem res is tênc ia  
mecân i ca  adequada e  conta to  e lé t r i co  pe r fe i t o  e  pe rmanente,  sendo 
que:  
 

•  Os f i os  de  seção  i gua l  ou  meno r  do  que a  do  nº  8  AWG,  
poderão  se r  l i gados  d i re tamente  aos  bornes ,  sobre  pressão  de  
pa ra fuso .  

 
•  Os conduto res  de  seção ma io r  do  que  o  ac ima espec i fi cado 

será  l i gado  por  me io  de  te rmina i s  adequados.  
 
5 .23 )  Todos os  conduto res se rão  ins ta lados de  manei ra  que,  quando 
comp le tada a  i ns ta lação ,  o  s i s tema es te ja  l i v re  de cu r to -c i r cu i to  e  de  
te r ra  que  não  se ja  a  p rev i s ta  em ou t ros  a r t i gos  desta no rma .  
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5 .24)  A  i ns ta lação  dos  conduto res  de  te r ra obedecerá  às  segu in tes  
d ispos i ções :  
 

•  O conduto r  se rá  tão  cu r to  e  re t i l íneo  quan to  poss íve l ,  não 
te rá  emendas  e  nem chaves  ou  qua isquer  out ros  d ispos i t i vos  
que,  ao  l ongo  do seu  percu rso ,  possam causar  in te r rupção.  

•  Será  dev idamente p ro tegido  po r  e le t rodutos,  r í g i dos ou 
f l ex íve i s ,  nos  t rechos  em que possa  so f re r  dan i f i cações  
mecân i cas .  Esses e le t rodu tos  serão  conec tados  ao  condutor .  

 
5 .25 )  Em equ ipamentos  e lé t r i cos  f i xos  e  sua  es t ru turas ,  as  par tes  
metá l i cas ,  expos tas  que,  em cond i ções  no rmais ,  não es te jam sob 
tensão ,  serão  l i gadas  a  te r ra quando :  

 
•  O equ ipamento  es t iver  den t ro  do  a l cance de  uma pessoa sob re  

pav imen to  de  te r ra ,  c imen tado ,  ladr i l hos  ou  mater i ais  
semelhantes .  

 
•  O equ ipamento  fo r  a l imen tado  por  me io  de  ins ta lação em 

condutos  metá l i cos .  
 

•  O equ ipamento  es t i ver  ins ta lado  em loca l  úmido.  
 

•  O equ ipamento  es t i ver  ins ta lado  em loca l i zação  pe r igosa .  

•  O equ ipamento  es t i ver  ins ta lado  sobre  ou  em con ta to com 
uma es t ru tu ra metá l i ca .  

 
•  O equ ipamento  ope re  com um te rmina l  a  ma is  de  150 vo l ts  

cont ra  a  t e r ra .  
 
5 .26 )  Se rão  l i gadas  à  te r ra as  par tes  metá l i cas  que,  em cond i ções  
no rmais ,  não es te jam sob  tensão ,  dos  segu in tes  equ ipamentos :  
 

•  Caixas  de  equ ipamentos  de  cont ro le  ou  pro teção  de  motores .  
•  Equipamentos  e lé t r i cos  de  e levadores  e  gu indas tes .  
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•  Equipamento  e lé t r i co  de  gara gens ,  t ea t ros  e  c inemas,  exce to  
l âmpadas  penden tes  em c i r cu i t os  com menos  de  150  vol ts  
cont ra  a  t e r ra .  

•  Carcaças  de  ge radores  e  moto res  de ó rgãos  ( i ns t rumentos  de  
mús ica )  ope rados  e le t r i camente ,  exce to  a  do  ge rador quando 
e fe t i vamente  i so lado  da  te r ra  e  do  moto r  que  o  ac iona .  

•  Est ru tu ras  de  quadros de  d i s t r ibu i ção  ou  de  medidores .  
 
5 .27 )  O conduto r  de  l igação  a  te r ra se rá  p reso  ao  equ ipamento  por  
me ios  mecân i cos ,  ta i s  como b raçade i ras ,  conec to res  e  out ros   
da  espéc ie ,  que  assegu rem conta to  e lé t r i co  per fe i t o e  pe rmanen te.  É  
vedado  o  emprego  de  d ispos i t i vos  que dependam do  uso  de  so lda  de  
es tanho .  
 
5 .28 )  Os condutores  pa ra  l i gação  a  te r ra,  do  equ ipamento  f i xo ,  
podem ou  não  fazer  par te  do  cabo  a l imentador  desse  equ ipamen to .  
Se rão  i ns ta lados  de  fo rma  a  assegurar  sua  p ro teção  mecân i ca  e  não 
te rão  qua lquer  d i spos i t i vo  capaz  de  causa r  ou pe rmit i r  sua  
i n te r rupção.  
 
5 .29 )  A  i ns ta lação dos  conduto res,  sem p re ju í zo  do  es tabe lec ido  no 
a r t .  47  da  NB-3/90  (NBR 5410) ,  só  poderá  ser  p rocedida depo is  de  
executados  os  segu in tes  serv i ços :  
  

•  Limpeza  e  secage m in te rna  da  tubu lação ,  pe la  passagem de 
buchas  embeb idas  em vern i z  i so lante  ou  paraf ina .  

•  Pav imen tações  que l evam a rgamassa (c imentados ,  l ad ri lhos ,  
t acos ,  gran i t ina,  e tc . ) .  

•  Cober tu ras e /ou impermeabi l i zações .  
•  Assentamento  de po r tas ,  j anelas  e out ras  vedações que 

impeçam a  penet ração  de  chuva.  

•  Reves t imentos  de  a rgamassa  ou  que  l evam argamassa.  
 
5 .30 )  A  f im de f ac i l i ta r  a  enf i ação se rão  usados  como lub r i f i can tes :  
t a lco ,  d ia tomi ta  ou  pedra-sabão.  
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6 .31)  Os  bar ramentos i nd icados  nos p ro je tos  se rão  cons t i tu ídos  por  
peças  r íg i das  de cobre  e le t ro l í t i co  nu ,  cu jas  d i fe ren tes  fases  serão 
carac ter i zadas  po r  co res  convenc iona is :  ve rde,  amare la ,  azu l ,  ou  
ou t ras ,  a  c r i t é r i o  da  F i sca l i zação.  
 
5 .32 )  A  d is tânc ia  en t re  ba r ras  ou  g rupos  de  bar ras  cor respondentes  
a  d i feren tes  pó los  ou  fases ,  quando ocor rem as  f lechas  máx imas  
p roven ien tes  dos  es fo rços  e le t rod inâmicos ,  se rá  de  6  cm,  pa ra  t ensões  
a té  300  vo l ts  e  10  cm,  para  t ensões ent re  300  e  600 vo l t s .  
 
5 .33 )  É  vedado  o  emprego  de  bar ras  nuas  em loca i s  em que haja  
poss ib i l i dade  de  con tatos  ac iden ta is .  
 
5 .34 )  Nos  amb ien tes  co r ros ivos ,  as  bar ras  serão  cons t i tu ídas  de  
mate r i a l  adequado  ou  p ro teg idas  conven ientemente  cont ra  co r rosão .  
 
5 .35 )  As  ba r ras  nuas ,  sobre  i so ladores ,  serão  i ns ta ladas  de  modo  a 
f i ca rem p ro tegidas con t ra  conta tos  ac iden ta is ,  sendo  es ta  p ro teção 
cons ide rada  sa t i s fa tó r ia  nos segu in tes  casos :  

•  Quando  i ns ta ladas em rec in tos  acess íve is  un i camente a  
pessoas  qua l i f i cadas .  

 
•  Quando  separadas  dos  loca is  de  c i r cu lação  ou  de  t raba lho  por  

grades  que  impeçam que o  ba rramento  se ja  tocado,  
ac identa lmente  po r  pessoas ou  ob je tos .  

 
•  Quando  i ns ta ladas  em cana le tas ,  desde  que p ro tegidas  con t ra  

penet ração  de água  ou de  co rpos  es t ranhos .  
 
5 .36 )  T odos  os  e let rodu tos metá l i cos –  a  menos  que  haja  i nd icação 
em cont rá r i o  no  p ro je to  –  co r re rão  embut idos  nas  paredes  e  l a jes  ou 
em chaminés  fa lsas ,  in terva los  de l a j e  e  out ros  espaços ad rede 
p reparados .  
 
5 .37 )  Os  e let rodu tos se rão  ins ta lados  antes  da  conc retagem,  
assen tando-se  os  t rechos  hor i zonta is  sobre  as  a rmaduras  das  l a j es .  Os  
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t r echos  ve r t i ca is  serão  mon tados  antes  de  execu tadas as a l venar i as  de  
t i j o los .  
 
5 .38 )  Os  e le t rodu tos  embut i dos  em concreto  a rmado  serão  co locados  
de  modo a  ev i ta r  sua  de fo rmação  duran te  o  l ançamento  do  concre to .  
As  ca ixas  e  bocas  dos  e le t rodu tos  serão  vedadas,  o  que  imped i rá  a  
en t rada de  argamassa  ou nata  de conc re to .  
 
5 .39 )  A  ins ta lação  de  e let rodu tos –  embut idos  em peças  es t ru tura is  
de  concreto  a rmado  –  será  proced ida de  modo que d i tos  e le t rodutos  
não f i quem submet idos  a  es fo rços  capazes  de  a feta r  a  sua i n tegr i dade .  
 
5 .40 )  As  conexões,  en t re  e le t rodu tos,  se rão  e fe tuadas  com o  emprego  
de  luvas  e  as  l i gações ,  desses  e le t rodu tos,  com as  ca ixas  po r  me io  de  
buxas e  ar rue las .  
 
5 .41 )  A  vedação  das  j un tas  se rá e fe tuada com produ tos  “não-
secat i vo ” ,  de  p re fe rênc ia  com f i t a  de  “ t e f l on ” .  
 
5 .42 )  A  rede de  e le t rodu tos se rá  ins ta lada  de  modo  a  não  fo rmar  
co tove los ,  ap resen tando ,  out ross im,  uma l i ge i ra  e  con t ínua  
dec l i v idade pa ra  as  ca ixas .  
 
5 .43 )  Os  e le t rodu tos  metá l i cos  só  se rão  co r tados  pe rpend i cu la rmente  
ao  seu  e ixo ,  ab r indo-se  rosca  na  nova  ex t remidade e removendo-se ,  
cu idadosamente ,  t odas  as  rebarbas  resu l t an tes  do  cor te  e  da  aber tu ra  
da  rosca .  
 
5 .44 )  Os  e le t rodu tos só  poderão  ser  co r tados  a  se r ra ,  sendo ,  po rém,  
escar i ados  a l ima pa ra  remoção  das  rebarbas .  
 
5 .45 )  Nas conexões,  as  duas  ex t remidades  dos  e le t rodu tos  
i n te r l i gadas  f i ca rão  encos tadas ,  uma à  out ra ,  no  i nte r i o r  da  luva ,  
ga ran t i ndo a  con t i nu idade i n te rna  da  rede.  
 
5 .46 )  É  vedado  o  emprego  de  cu rvas  com def l exão maio r  do  que 90° .  
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5 .47)  Em cada t recho  da  tubu lação  se rão  empregadas , no  máx imo,  t rês  
cu rvas  de 90°  ou  seu  equ i va lente  (270° ) .  Po r  t recho de  tubu lação 
en tende-se:  

•  Caixa –  e le t roduto  –  ca ixa   
•  Ex t remidade  –  e le t rodu to  –  ex t remidade 
•  Ex t remidade  –  e le t rodu to -  ca ixa  

 
5 .48 )  Quando  os  e le t rodu tos  se  des t inarem a  con ter  com capa  de  
chumbo,  pode rão  se r  usadas,  no  máx imo,  duas  cu rvas de  90°  ou  seu 
equ i va len te  (180° ) .  
 
5 .49 )  Permi te -se  a  execução  de  cu rvas  a  f r i o  nos  e let rodu tos 
metá l i cos  e /ou PVC,  desde que  se  proceda ao  dev ido  cu idado  para  não 
dan i f i ca r  a  p in tu ra  nem reduz i r ,  de  fo rma  sens íve l , a  seção  i n te rna  do 
conduto .  Em e le t rodutos  de  b i t o la  supe r io r  a  25  mm (1 ” ) ,  serão  usadas  
cu rvas  pré - fab r i cadas  ou  dobradas  a  f r io  com aux í l io  de  equ ipamen to  
–  máquina  ou  fe r ramen ta  –  p rópr io  para  a  f i na l idade,  p reva lecendo  o  
cu idado  de não  dan i f i ca r  a  p in tu ra nem reduz i r  a  seção.  
 
5 .50 )  Serão  descar tados  os  ele t rodu tos cu ja  cu rva tu ra  t enha 
ocas ionado  fenda ou  redução de  seção.  
 
5 .51 )  Os  e le t rodu tos metá l i cos  e /ou  em PVC,  expos tos ,  serão 
adequadamen te  f i xados  de  modo a cons t i t u í rem um s istema de  boa 
aparênc ia  e  de  f i rmeza suf i c i en te  para  supor ta r  o  peso  dos  condu to res  
e  dos  es fo rços de  sua  en f i ação.   
 
5 .52 )  O pos i c ionamento  e  as  ca rac te r ís t i cas  técn i cas  dos  
i n te r rup to res  se rão  de f i n i dos no  Pro je to  de  Ins ta lação  E lét r i ca . 
 
5 .53 )  Os  moto res  e lé t r i cos serão  i ns ta lados  sobre  bases  ap ropr i adas ,  
capazes  de  supor tar  seus  pesos e  v ib rações .  
  
5 .54 )  O  loca l  dest i nado  à  i ns ta lação do  moto r  possu i rá  vent i lação 
adequada,  a  f im  de man ter  a  t emperatu ra  amb ien te  dent ro  dos  va lo res  
admiss í ve is .  
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5 .55)  Os  motores se rão  montados  de fo rma  que as  d i s tânc ias  en t re  
e les  e  os  pontos  f ixos  do  rec in to  se jam su f i c i en tes para  os  se rv i ços  de  
manu tenção .  
 
5 .56 )  O pos ic ionamen to  e  as  ca rac te r í s t i cas  dos  apare lhos  para  
l uminár ias  se rão  de f in idos  no Pro je to  de  Ins ta lação  E lé t r i ca . 
 
5 .57 )  As  carac te r í s t i cas  das  l âmpadas para  l uminár i as  serão  de f in idas  
no  Pro je to  de  Ins ta lação  E lé t r i ca.  
 
5 .58 )  As  carac te r ís t i cas  dos  rea to res  pa ra  l uminá r ias serão  de f i n idas  
no  Pro je to  de  Ins ta lação  E lé t r i ca.  
 
5 .59 )  As  carac te r ís t i cas  dos  acessór i os  d ive rsos se rão de f in idas  no 
Pro je to  de  Ins ta lação  E lét r i ca .  
 
5 .60 )  O pos ic i onamento  e  as  ca rac te r í s t i cas  das  t omadas –  de  parede 
e  p i so  –  serão  de f in idos  no  Pro je to  de Ins ta lação Elé t r i ca.  
 
5 .61 )  O pos i c i onamento  e  carac te r ís t i cas  das  campa inhas  e  c iga r ras 
se rão  de f i n i dos  no  Pro je to  de  Ins ta lação  E lé t r i ca.  
 
5 .62 )  O pos ic ionamento  e  carac te r í s t i cas  das  minut e r i as  e  dos  
i n te r rup to res tempo r i zados se rão  def i n idos  no  Pro je to  de  Ins ta lação 
E lé t r i ca.  
 
5 .63 )  O pos i c i onamen to  e  as  ca rac te r í s t i cas  das  placas  ou  espe lhos –  
pa ra  in te r rupto res,  t omadas,  campa inhas ,  c i gar ras  etc .  -  serão 
de f i n i dos no  Pro je to  de  Ins ta lação  E lé t r i ca .  
 
5 .64 )  O pos i c i onamento  e  as  carac ter í s t i cas  t écn i cas  dos  quadros  de  
d i s t r i bu i ção  se rão  de f i n i dos no  Pro je to  de  Ins ta lação  E lé t r i ca . 
 
5 .65 )  O  n íve l  dos  quadros  de  d i s t r i bu i ção se rá  regu lado  po r  suas  
d imensões ,  pe la  comod idade  de  operação  das  chaves  e fac i l i dade em 
p roceder -se  a  inspeção  de  seus  componentes ,  não  devendo ,  de  
qualquer  modo ,  t er  o  bo rdo  i n fe r io r  a  menos  de  0 .50 m do  p iso  
acabado .  
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5 .66 )  Nos  quadros  de  d is t r i bu ição de  embut i r ,  a  pro fund idade  da  
ca ixa  será  regu lada pe la  espessura  da  pa rede ,  i nc lus ive  revest imen to ,  
em que se rá  i ns ta lado,  de  fo rma a  permi t i r  um per fei to  a r remate  dos  
bo rdos  dessa ca ix a com os  a l i za res .  
 
5 .67 )  Os  quadros  de  d i s t r i bu i ção,  a l ém de  pro teção  para  os  
componentes  que o  i n tegram,  deverão  con fer i r  segurança  pa ra  os  
usuá r i os  –  t écn i cos ou  l e i gos  - ,  o  que  impl i ca  i so lamento  per fe i to  dos  
pa iné i s  e  a lavancas  ex te rnas ,  e l iminando ,  des ta  fo rma,  o  per i go  de  
choque e lé t r i co . 
 
b )  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS SANITÁRIAS ÁGUAS 
PLUVIA IS,  E  DRENAGEM 
 
PROJETOS 
 
1 .1 )  T odas  as  a l t e rações  p rocessadas  no  decor re r  da obras  –  as  qua is  -
só  poderão  te r  ocor r i do  após  consu l t a  e  ap rovação  da  FISCALIZAÇÃO 
–  serão  ob je to  de  reg i s t ro  pa ra  permi t i r  a  ap resentação  do  cadas t ro  
comp le to  por  ocas ião  do receb imen to  da  i ns ta lação.  
 
1 .2 )Após  o  t érm ino  da  execução  da  ins ta lação  de  á gua ,  serão 
a tua l i zados  todos  os  desenhos do  respec t i vo  pro je to,  o  que permi t i rá  a  
rep resentação  do  serv iço  “como cons t ru ído ”  e  serv i rá  de  cadas t ro  pa ra  
a  ope ração  e  manu tenção  dessa  mesma ins ta lação .  
 
CONDIÇÕES GERAIS 
 
2 .1 )  Nos  loca i s  onde o  s is tema  separador  se ja  inex is tente  o  e f l uente  
da  fossa  será  l ançado  em um f i l t ro  anaerób io  e  pos ter io rmente  
conectado  à  rede  un i tá r ia  (esgo tos  e  águas  p luv ia i s) .  Em caso  de  
i nex is tênc ia  desta ,  deverá  ser  const ru ído sumidouro ou  va lo  de  
i n f i l t r ação  para  d i spos i ção  f ina l .  
 
2 .2 )  Deverá  ser  i ns ta ladas  ca ixa com gradeamen to  ent re  as  ca ixas  de  
i nspeção e  go rdura  e  a  fossa  pa ra  re tenção  de  materi a i s  só l idos .   
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1) NORMAS 
 
3 .1 )  As  Ins ta lações San i tá r ias  de  Esgo tos e  Águas Pluv ia is  
obedecerão  às  no rmas  da  ABNT a t inen tes  ao  assunto ,  com par t i cu lar  
a tenção  ao d ispos to  nas  segu in tes :  
 

•  NBR-8160 –  “ Ins ta lações Pred ia i s  de  Esgo tos  San i t á rios ” .  
•  NBR-9814  – “Ex ecução  de  Rede Co leto ra  de  Esgo to  

San i t á r i o ” .  
•  NBR-7229  –  “Cons t rução  e Ins ta lação  de  Fossas  Sépt icas  e  

D ispos i ções  dos  E f l uen tes  Fina i s ” .  
•  NBR-5645 –  “Tubo  Cerâmico  pa ra  Cana l i zação” .  

•  NBR-9763  –  “Tubo  de  Concre to  S imp les  de  Seção  C i r cular  
pa ra  Águas  P luv ia is ” .  

•  NBR-9795  –  “T ubo  de  Concreto  A rmado  de  Seção  C i r cu la r  
pa ra  Águas  P luv ia is ” .  

•  NBR-6582  –  “Tubo Cerâmico  pa ra  Cana l i zação  –  Ver i f icação 
da  Res is tênc ia  à  Compressão D iamet ra l ” .  

•  NBR-7529  –  “Tubo  e  Conexão  Cerâmicos  para  Cana l i zações  –  
Dete rminação da  Absorção de  Água” .  

•  NBR-6583  –  “Tubo  de Concre to  S imp les  –  Determinação da  
Res is tênc ia  à  Compressão D iamet ra l ” .  

•  NBR-9795  –  “Tubo  de Conc reto  A rmado  –  Determinação  da  
Res is tênc ia  à  Compressão D iamet ra l ” .  

•  NBR-7689  –  “Tubo  e  Conexão  Cerâmicos  para  Cana l i zações  –  
Dete rminação da  Pe rda  de Massa sob  Ação  de  Ác idos”  

•  NBR-6586  –  “Tubo de  Conc reto  –  De terminação  do  Índ ice  de  
Absorção  de  Água” .  

•  NBR-9796  –  “T ubo  de  Concre to  –  Ver i f i cação  da  
Pe rmeab i l i dade ” .  

•  NBR-13.969/97 .  
 
2 ) MATERIAIS 
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4 .1 )  As  ca ixas  co le toras são  dest i nadas a  receber  despe jos  em níve l  
i n fe r io r  ao  da v ia  púb l i ca ,  t erão  as  segu in tes  ca rac te r ís t i cas :  
 

•  Terão  fundo  i nc l i nado  na  d i reção  do  tubo  de  sucção , v i sando 
imped i r  a  depos ição  de  maté r i a  só l i da ;  

•   As  super f í c ies  in ternas  serão  pe r fe i t amente  
impermeab i l i zadas;  

•   A  t ampa será impermeáve l  aos  gases ,  quando  a  ca ixa 
co le to ra  receber  e f luentes  de  vasos san i tá r ios  e m ic tó r ios ;  

•  Possu i r  d i spos i t i vos  adequados pa ra  l impeza e  inspeção ;  
•  Pro fund idade  mín ima de  90cm,  a  conta r  do  n í ve l  da  

cana l i zação  mais  ba ixa ,  quando  receber  e f l uentes  de vasos  
san i tá r i os ;  nos  demais  casos ,  a  pro fund idade  mín ima será  de  
60cm;  

•  Sempre  que a  ca ixa  co le to ra  receber  e f luen tes  de  vasos  
san i tá r i os  ou  m ic tó r i os ,  será  ven t i lada  por  um tubo ven t i lador  
p r imár io ,  de  d iâmet ro  não  in fe r io r  ao  da  tubu lação  de  
reca lque;  o  tubo  ven t i l ador  se rá  comp letamente  i ndependen te  
de  qualquer  out ra  ven t i l ação  da  i ns ta lação  de  esgo to  do 
p réd io ;  

•  As  ca ixas  poderão  se r  de  conc reto  a rmado  p ré -mo ldado,  
conc re to  a rmado  mo ldado  “ i n  s i t u ” ,  a lvenar i a  de  t i jo los  
cerâmicos  mac i ços  e  se rão  prov idas de  tampas  que assegurem 
per fe i t a  vedação h id ráu l i ca .  

 
4 .2 )  As  ca ixas  de ten to ras poderão  se r  de  conc reto ,  a lvena r i a  de  t i j o lo  
cerâmico  mac i ço ,  devendo  permi t i r  f ác i l  i nspeção  e  l impeza,  bem com 
possu i r  t ampa  em fe r ro  fund ido  nodu la r  ou  a lumín io , f ac i lmen te  
remov íve l ,  assegurando  per fe i t a  vedação .  
 
4 .3 )  As  ca ix as  deten to ra  de  go rdura  serão  do  t ipo  ap rovado  pela  Cia .  
Es tadual  de  Águas  e  Esgo tos  (CEDAE) ,  do  Es tado  do  Rio  de Jane i ro ,  
com as  segu in tes  ca rac te r ís t i cas  espec í f i cas :  
 

•  Separação  s i t uada a  200mm,  no  mín imo ,  aba ixo  da  super f í c ie  
de  l í qu ido;  
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•  Sem septo  remov íve l ;  
•  Fecho  h íd r i co  não s i fonáve l ;  

•  Fechamen to  hermét i co ,  com tampa de fe r ro  fund ido  nodu lar  
ou  a lumín io  remov íve l ,  que  permi ta  receber  pav imen tação 
i gua l  à  do  p iso  c i r cundante .  

 
4 .4 )  As  ca ixas  de a re ia  de seção  c i rcu la r  serão  em conc reto  p ré-
mo ldado  ou  p lás t i co ,  possu i rão ,  no  seu  fundo,  grade de  passagem.  
 
4 .5 )  As  ca i xas  de  a re ia,  quando  pro fundas ,  serão  dotadas  de  degraus ,  
de  fer ro  fund ido nodu la r ,  pa ra  fac i l i ta r  o  acesso  a seu  in te r io r .  
 
4 .6 )  As  ca ixas  de  i nspeção se rão  c i r cu la res ,  re tangu la res  ou 
quad radads ,  cons t ru ídas em anéis  de  concre to  a rmado p ré -moldado,  
com fundo  do mesmo ma ter i a l  ou  de  a lvenar i a  de  t i j olos  ce râmicos  
mac i ços  ou  b locos  de  concre to ,  com pa redes  de ,  no  mín imo ,  15cm de 
espessu ra .  
 
4 .7 )  Pa ra  p ro fund idade máx ima de  1 ,00m,  as  ca ixas  de i nspeção de  
fo rma quadrada  terão  0 ,60m de l ado ,  no  mín imo,  e  as de  fo rma 
c i r cu lar  0 ,60cm de d iâmet ro ,  no  mín imo.  
 
4 .8 )  Para  p ro fund idades  super io res  a  1 ,00m,  as  ca i xas  de  i nspeção de  
fo rma quadrada  terão  1 ,10m de l ado ,  no  mín imo ,  e  as de  fo rma 
c i r cu lar ,  1 ,10m de d iâmet ro ,  no  mín imo.Nesta  h ipó tese ,  as  ca ixas  
passa rão  a  se r  denominadas  “Poços de  V i s i ta ” , se rão  do tadas  de  
degraus  de fe r ro  fund ido  nodu la r ,  com espaçamento  mín imo  de  0 ,40m,  
pa ra  fac i l i t a r  o  acesso  ao  seu  in te r i o r .  
 
4 .9 )  O fundo  das  ca ixas  de  i nspeção deverá  ser  cons t ru ído  de  modo 
assegurar  ráp ido  escoamento  e  a ev i t a r  a  fo rmação  de  depós i t os .  
 
4 .10 )  O  tampo das  ca i xas  de  i nspeção deverá  ser  de  fe r ro  fund ido 
nodu la r  ou  a lumín io  fac i lmente  remov íve l  e  permi t indo  compos i ção 
com o  p iso  c i r cundan te .  
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4 .11)  As  ca ixas  de  passagem são  des t inadas  a  receber  água de  
l avagem de p i sos  e /ou  e f luen tes  de  canal i zação  secundár ia ,  poderão 
ser  do tadas  de  gre lhas  ou  tampa ce ga  e  t e rão  as  segu in tes  
carac ter ís t i cas :  
 

•  Al tu ra  mín ima de  10cm;  
•  Quando  de  seção  ho r izon ta l  c i r cu la r ,  t e rão  d iâme t ro mín imo 

de  15cm e ,  quando  po l i gona l ,  pe rmi t i rão  a  inscr i ção de  um 
c í r cu lo  de  d iâme t ro  mín imo de  15cm.  

 
4 .12 )  As  ca ixas  s i f onadas se rão  do  t i po  ap rovado  pe la  C ia .  Estadua l  
de  Águas  e  Esgo tos  (CEDAE) ,  do  Estado  do  R io  de Janei ro ,  de  
conc re to  ou  PVC,  com bu jão  para  l impeza e  t ampa de  fechamento  
he rmé t i co ,  devendo sat i s faze r  as  segu in tes  ca rac te rí s t i cas  especí f i cas :  
 

•  Fecho  h íd r i co  com a l t u ra  mín ima de 200mm;  
•  Quando  a  seção  hor izon ta l  fo r  c i rcu la r ,  o  d iâmet ro  i n te rno 

será  de  30cm,  no  mín imo,  e ,  quando  po l i gona l ,  deve rá  
pe rmi t i r  a  insc r ição  de  um c í r cu lo  de  30cm de d iâmet ro ,  no  
mín imo .  

•  A tampa  de  fe r ro  fund ido  nodu la r  ou  a lumín io  remov íve l ,  de  
fechamento  hermé t ico ;  

•  O o r i f í c io  de  saída  com d iâmet ro  i gua l  ao  do  ramal  
co r responden te,  nunca i n fe r i o r ,  todav ia ,  a  75mm.  

 
4 .13 )  O  ra lo  s i f onado é  uma ca ixa  s i fonada do tada de gre lha .  
 
4 .14 )  As  f ossas des t inam-se  ao  t ra tamento  p r imár io  dos  despe jos  
p red ia i s ,  exceto  os  de  águas  p luv ia is .  Em sua cons trução  será  dada 
pa r t i cu la r  a tenção ao  d ispos to  na  no rma  NBR-7229.  
 
4 .15 )  As  f ossa de  fo rma c i l índ r i ca  ou  p r i smát i ca  re tangu la r ,  serão 
executadas  em concreto  mo ldado  “ in  s i t u ” ,  anéi s  de  conc re to  p ré-
mo ldado ,  a lvenar ia  de  t i j o l os  maci ços ,  a l vena r ia  a rmada,  ou  a inda  em 
f i b ra  de  v id ro ,   de  fo rma que  a tenda  às  cond ições  de  segurança,  
du rab i l i dade,  es tanque idade e  de res is tênc ia  a  agressões  qu ímicas  dos  
despejos .  
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4 .16 )  O  t ipo  e  capacidade  das  f ossas se rão  ob je to  de  p ro je to  
especí f i co .  
 
4 .17 )  As  f ossas se rão  l oca l i zadas  e p rov idas  de  d ispos i t i vos  que 
poss ib i l i t em a  remoção  do  l odo  d iger i do  de  fo rma ráp ida  e  sem 
conta to  do  ope rador .  A  remoção  poderá  ser  e fe tuada por  bomba ou  por  
p ressão  h id rostá t i ca  e  para  fac i l i t a r  essa  operação,  em fossas  com 
capacidade  pa ra  atender  a  desca rga  de  6 .000 l  ou  mais ,  o  fundo  deverá  
ser  inc l inado ,  na  p roporção  de  1 :3  no  sen t ido  da  loca l i zação  do 
d ispos i t i vo  de  l impeza .  
 
4 .18 )  Os  f i l t ros  anaeróbios  se rão  de  fo rma c i l í nd r i ca  ou  p r i smát i ca  
re tangu la r ,  se rão  execu tados  em concre to  moldados  “i n  s i tu ” ,  ané is  de  
conc re to  p ré -mo ldado ,  a lvena r i a  de  t i j o los  maci ços , a l vena r i a  a rmada,  
ou  a inda  em f i b ra  de  v id ro ,  de  fo rma que a tenda  às cond i ções  de  
segurança,  du rab i l i dade,  es tanque idade e  de  res i s tênc ia  a  a gressões  
qu ímicas  dos  despejos .  
 
4 .19 )  O f i l t ro  anae rób io  deverá  ser  con jugado  a  fossa  sendo  que  seu 
t ipo  e capacidade serão  ob je to  de  p ro je to  especí f i co .  
 
4 .20 )  O  ma ter ia l  f i l t ran te  do  f i l t ro  anaeróbio  deverá  t er  
granu lomet r ia  ent re  4  e  7cm,  adotando-se exc lus i vamen te  as  b r i t a  No 
4  e  No 5 .  
 
4 .21 )  As  ca i xas  gradeadas serão  de fo rma  c i l índ r i ca  ou  p r i smát i ca  
re tangu la r ,  se rão  execu tados  em concre to  moldados  “i n  s i tu ” ,  ané is  de  
conc re to  p ré -mo ldado ,  a lvena r i a  de  t i j o los  maci ços , a l vena r i a  a rmada,  
ou  a inda  em f i b ra  de  v id ro ,  de  fo rma que a tenda  às cond i ções  de  
segurança,  du rab i l i dade,  es tanque idade e  de  res i s tênc ia  a  a gressões  
qu ímicas  dos  despe jos ,  sendo  dotadas  de  gre lhas  de  f i b ra  de  aço 
i nox idáve l ,  a l umín io  ou  f ib ra de v id ro .  
 
4 .22 )  Os  ra los se rão  cons t i tu ídos  de  mater i a l  p lás t i co  e ,  d iv id i r- se-ão 
em do is  t i pos :   
 
S i fonados:  



 

 
REFORMA E COBERTURA  

DA QUADRA                                            
DO AMAZONAS 

 
 

REFORMA E COBERTURA DA QUADRA DO AMAZONAS – PETRÓPOLIS - RJ 
 

73

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS HABITAÇÃO E 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
DEOP 

 
•  Para  e fe i to  des ta espec i f i cação ,  ra lo  s i f onado  é  uma ca ixa  

s i fonada do tada de gre lha .  
•  Possu i  fecho  h íd r i co  com a l tu ra  mín ima  de  5  cm.  
•  Or i f í c i o  de saída com d iâmet ro  mín imo de  75 mm;quando 

adotado  o  s is tema uno  de  esgo tamento ,  se rá  emprega do ,  nos  
p isos  de  san i t á r ios  e  de  “boxes ”  de  chuvei ros ,  ra lo s i f onado  com 
ramal  de  desca rga  reduz ido  pa ra 40  mm,  no  mín imo.  

•  Quando  receberem e f l uen tes  de  apa re lhos  san i t á r i os  a té  os  
l im i t es  de  6 ,10  e  15  un idades  de  desca rga ,  os  ra los s i f onados  de  
seção  hor i zon ta l  c i r cu la r  t e rão  d iâmet ro  mín imo  de  10 ,  12 ,5  ou 
15  cm,  respec t i vamente  e ,  quando  de  seção  po l i gona l permi t i rão  
a  i nsc r i ção  de  um c í rcu lo  de  d iâme t ro  mín imo  de  10 , 12 ,5  ou  15 
cm,  respc t i amente .  

•  Dotado  de  gre lha  ou de tampa cega ,  caso  em que recebe a  
des ignação  de  ca ixa  s i f onada.  Neste  ú l t imo  caso,  o  fechamento  
será  hermét i co .  

 
Secundár ios  (de  p iso )  
 

•  Gre lha  p lana  com á rea  de  o r i f í c io  igua l  a  pe lo  menos  uma vez  e  
me ia  a á rea do  condu to r  co r respondente  ao  ra lo .  

•  Quando  de  seção  ho r izon ta l  c i r cu la r ,  t e rão  d iâmet ro mín imo de  
10  cm e  quando  de  seção  po l i gona l ,  pe rmi t i rão  a  i nscr i ção  de  
um c í r cu lo  de  d iâme t ro  mín imo  de  10 cm.  

 
4 .23 )  As  conexões  pa ra  canal i zações  de  p lás t i co  obedece rão,  naqu i lo  
que  l hes  fo r  ap l i cável ,  às  carac te r í s t i cas  ge ra i s  dos  tubos .  Serão 
fab r i cadas  pe lo  s i s tema  de  in j eção ,  em se  t ra tando de  b i to l as  a té  50 
mm (2 ” ) ,  ou  pe lo  de  so lda .    
 
4 .24 )  Os  tubos e  conexões  de p lás t i co  t e rão as  seguin tes  
carac ter ís t i cas :  
 

•  Serão  de  c lo reto  po l i v i n i l a  (PVC) ,  r í g ido ,  do  t i po  pesado .  
•  Os tubos  serão  tes tados  com a p ressão mín ima  de  50  kg/cm² .  
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•  Para  i ns ta lações  p red ia is  de  esgo to  p r imár io ,  os  tubos  de  PVC 
te rão  as  segu in tes  espessu ras  e massas ,  con forme  o  quadro  3 :  

 

DIÂMETRO 
(m) 

TUBOS COM BOLSA E VIROLA 
EM UMA DAS PONTAS TUBOS COM PONTAS LISAS 

COMPRIMENTO 
(m) 

ESPESSURA 
(mm) 

MASSA 
UNIT. 
(kg) 

COMPRIMENTO 
(m) 

ESPESSURA 
(mm) 

MASS 
UNIT. 

(kg/m) 

50 1,06 
2,06 
3,06 

1,6 
1,6 
1,6 

0,414 
0,804 
1,194 

6,00 
- 
- 

1,6 
- 
- 

0,390 
- 
- 

75 1,06 
2,06 
3,06 

1,7 
1,7 
1,7 

0,626 
1,216 
1,806 

6,00 
- 
- 

1,7 
- 
- 

0,590 
- 
- 

100 1,06 
2,06 
3,06 

1,8 
1,8 
1,8 

0,870 
1,690 
1,510 

6,00 
- 
- 

1,8 
- 
- 

0,820 
- 
- 

 
Quadro  3 –  D iâmet ros  e  respec t i vas  espessuras  e  massas ,  de  tubos  de  
esgo to  p r imár io .  
 

•  Para  i ns ta lações  pred ia is  de  esgo to  secundár ios ,  os t ubos  de  
PVC te rão  as segu in tes  espessuras  e  massa,  con fo rme o  quad ro  
4 :  

 

REFERÊNCIA 

TUBOS COM PONTA E BOLSA TUBOS COM PONTAS LISAS 

DIÂMETRO 
(mm) 

COMPRIMENTO 
(m) 

ESPESSURA 
(mm) 

DIÂMETRO 
(mm) 

COMPRIMENTO 
(m) 

ESPESSURA 
(mm) 

1 ½” 40 3,00 1,2 40 6,00 1 
 

 
Quadro  4 –  D iâmet ros  e  respec t ivas  espessuras  e  massas ,  de  tubos  
de  esgo to  secundár io .  

 
3 ) PROCEDIMENTOS 
 
5 .1 )  As  co lunas  de esgo to co r re rão  embu t idas  nas  a lvenar i as ,  quando 
não  passarem por  chaminés fa l sas  ou  out ros  espaços  p rev is tos ,  
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devendo  nes te  caso ,  ser  f ixadas  po r  b raçadei ras ,  de 3  em 3  m,  no  
mín imo ,  obse rvando  o  d ispos to  no  i tem segu in te .  
 
5 .2 )  Nos  casos  em que as  cana l i zações devam ser  f i xadas  em paredes  
e /ou  suspensas  em la jes ,  os  t i pos ,  d imensões  e  quant idade  dos  
e lementos  de  supor tan te  ou  de  f i xação  –  b raçade i ras,  per f i l ados  “U” ,  
bande jas  et c .  –  se rão  determinados  de aco rdo  com o  d iâmet ro ,  peso  e  
pos i ção  das  tubu lações.  
 
5 .3 )  As  der i vações que  co r rem embut i das  nas  paredes  ou  rebaixos  de  
p isos ,  não  poderão  j ama is  se  es tender  embebidas  no concre to  da  
es t ru tu ra ;  quando ind i spensáve l ,  serão  a lo jadas  em reen t rânc ias  
(enca ixes )  p rev iamen te  prev is tas  na es t ru tu ra .  
 
5 .4 )  As  fu rações ,  rasgos  e  abe r tu ras,  necessár i os  em e lementos  da  
es t ru tu ra  de  conc re to  a rmado ,  pa ra  passagem de t ubu lações , se rão 
l ocados  e tomados  com tacos ,  buchas  ou  ba inhas ,  antes  da  
conc re tagem.  Med idas  devem se r  tomadas  para  ev i ta r  que  d i tas  
t ubu lações venham a  so f re r  es fo rços ,  não  prev is tos , decor ren tes  de  
reca lques  ou  de fo rmações  es t ru tu ra is  e  para  que f ique  assegurada  a  
poss ib i l i dade  de  d i l a tações  e  cont rações .  
 
5 .5 )  As  dec l i v i dades i nd icadas  no p ro je to  serão cons ideradas  como 
mín imas  devendo  ser  p roced ida  uma  ve r i f i cação  geral  dos  n íve is ,  a té  
a  rede  u rbana,  an tes  da  i ns ta lação dos co le to res .  
 
5 .6 )  Serão  obse rvadas  as  segu in tes  dec l i v i dades  mínimas :  
Rama is  de  descarga :  2% 
Rama is  de  Esgo to  e  Subco leto res:  de  acordo  com o  quadro  5 :  
 
 
 

 
DIÂMETRO DO TUBO 

(mm) 
 

DECLIVIDADE 

% mm/m 

100 ou menos 2,00 20 
150 1,20 12 
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200 0,50 7 

200 0,50 5 

250 ou mais 0,40 4 
 

 
Quadro  5-  Dec l i v idade de  ramais  de esgo to  e  subco leto res .  
 
5 .7 )  Os  co le to res  de  esgo to se rão  assen tes  sobre  l e i t o  de  concre to ,  
cu ja  espessu ra será dete rminada ,   pe la  na tureza  do  te r reno .  
 
5 .8 )  As  cavas  abe r tas  no  so lo ,  pa ra assen tamento  das  cana l i zações,  
só  poderão  se r  fechadas  após  a ver i f i cação ,  pe la  f is ca l i zação,  das  
cond ições  das  jun tas ,  tubos ,  p ro teção  dos  mesmos,  níve is  de  
dec l i v idade,  obse rvando-se  o  d ispos to  na  NB-19 /83  (NBR 8160 )  sob re  
o  assunto.  
 
5 .9 )  Os  tubos,  de  modo  ge ra l ,  se rão  assentes com a  bo lsa  vo l t ada  em 
sen t i do  opos to  ao  do  escoamento .  
 
5 .10 )  As  ex t remidades  das  t ubu lações  de  esgo tos se rão  vedadas ,  a té  a  
mon tagem dos  apare lhos  san i t á r i os ,  com bu jões  de  rosca  ou  p lugues ,  
conven ien temente aper tados ,  não  sendo  permi t ido  o  uso de  buchas  de  
pape l  ou  madei ra  para  t a l  f im .  
  
5 .11 )  Duran te  a  ex ecução  das  ob ras  serão  tomadas  espec ia is  
p recauções  pa ra  ev i t a r -se  a  en t rada de  de t r i tos  nos condu to res  de  
águas  p luv ia is . 
 
5 .12 )  Serão  tomadas  todas  as  precauções pa ra  se  ev i t a rem in f i l t rações  
em paredes  e  t e tos ,  bem como obs t ruções  de  ra los ,  ca ixas ,  ca lhas ,  
conduto res ,  ramais  ou  redes  co le to ras .  
 
5 .13 )  Os  apa re lhos se rão  cu idadosamente  montados,  de  fo rma  a  
p roporc iona r  per fe i t o  func ionamen to ,  pe rmi t i r  fác i l l impeza e  
remoção ,  bem como  ev i t a r  a  poss ib i l i dade de  con taminação  de  água 
po táve l .  
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5 .14)  Toda  a  i ns ta lação se rá  executada  tendo  em v is ta  as  poss íve i s  e  
fu tu ras  operações  de  inspeção  e  desobs t rução.  
 
5 .15 )  As  cana l i zações  i n te rnas se rão  acessíve is  po r  in termédio  de  
ca ixas  de  inspeção  ou  peças  espec ia i s  de  inspeção ,  como  tubos  
opercu lados  e  bu jões .  
 
5 .16 )  Os  s i fões se rão  v is i t áve is  ou  inspec ionáve i s  na  par te  
co r responden te  ao fecho  h íd r i co ,  po r  me io  de  bu jões com rosca  de  
meta l  ou  ou t ro  me io  de  fác i l  i nspeção .  
 
5 .17 )  Os  tubos  de  queda ap resen tarão  opé rcu los  –  tubos  rad ia is  com 
inspeção –  nos  seus  t rechos  i n ter io res .  
 
5 .18 )  As  tampas  das  ca ixas  de i nspeção na  ins ta lação  de  esgo tos  e  
das  ca ixas  de  a re ia  na  ins ta lação  de  águas  p luv ia is,  lo ca l i zadas  no 
i n te r io r  das  ed i f i cações,  receberão  sobre tampa de  ma ter i a l  i dên t i co  ao 
das  pav imentações  ad jacentes .  
 
5 .19 )  O  somató r i o  das  seções  dos  fu ros  das  gre lhas, se ja  nos  ra los  
s imp les ,  s i fonados  ou de  ca lhas  de  águas  p luv ia i s ,  será,  no  mín imo,  
i gua l  a  uma vez e  me ia  a  seção do  condu to r  ou ramal respec t i vo .  
 
5 .20 )  Calhas de  águas  p luv ia is  de  concre to :  
 

•  Obedecerão  r i go rosamente aos  per f i s  ind i cados  nos  desenhos  de  
de ta lhes  da  est ru tu ra ,  os  quais  j á  deverão  l eva r  em conta  as  
espessu ras  necessár i as  à impermeabi l i zação .  

•  A armadu ra  das  ca lhas  de  águas  p luv ia i s  –  quando  não  ind i cada 
no  p ro je to  es t ru tu ra l  –  te rá ,  no  mín imo ,  um fe r ro  de  6 ,35  mm,  
cada  10  cm,  d i s t r i bu ído  pe lo  pe r íme t ro  de  ca lha e  
l ongi t ud ina lmen te  d isposto .  

•  As  ca lhas ,  quando não  i n tegradas  na  es t ru tu ra  das  ed i f i cações ,  
serão  do tadas  de  jun tas  de  d i l a tação a ,  pe lo  menos , cada  10 
met ros .  

•  A dosagem do  concre to ,  as  a rmaduras  a  empregar ,  as  jun tas  de  
d i l a tação  e  a  impermeab i l i zação  se rão  de f i n i das  em p ro je to  ou 
no  Caderno de Enca rgos .  
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5 .21 )  As  ca lhas  de  águas  p luv ia i s  se rão  executadas  com seção 
t ransversa l  de f in i da  a t ravés  de  cá l cu lo  espec í f i co  de  d renagem de  
águas  p luv ia is  da  cobe r tu ra .   
 
5 .22 )  Todas  as  concordânc ias  de  te lhados  com paredes  serão 
guarnec idas  por  ru fos  de  cobre ou  po r  co rdões  de  concre to ,  à  gu i sa  
de  p ingade i ra .  
 
5 .23 )  Nos  do i s  casos ,  um dos  bo rdos  do  ru fo  f i ca rá  embeb ido  na  
pa rede ,  e  ou t ro  recobr i rá ,  com bas tante  fo lga ,  a  inte rseção  das  ca lhas  
com a  pa rede .  
 
5 .24 )  Na  h ipó tese da  u t i l i zação  de  ru f o  de  concre to,  es te  se rá  
dev idamente  impermeab i l i zado .  
 
5 .25 )  O t ranspo r te  dos  t ubos  que  cons t i t uem a  cana l i zação se rá  
executado  com cau te la ,  ev i t ando -se  que ocor ram danos  a  esses  
mesmos tubos ,  às  conexões  e  aos ané is  de jun tas .  
 
5 .26 )  Para  cana l i zações  en ter radas ,  os  tubos  permanecerão  ao  longo 
da  va la  o  meno r  t empo poss íve l ,  ev i t ando -se  ass im,  ac iden tes  e  
de fo rmações .  
 
5.27)  Os  tubos  serão  desc idos  pa ra  o  funda das  va las  per  do i s  homens ,  
no  mín imo,  ev i t ando-se  a rras to  no  chão  e ,  p r i nc ipa lmente,  choques  de  
suas  ex t remidades  com corpos r í g i dos .  
 
5 .28 )  Os tubos  serão co locados com a  sua gera t r i z  in fe r i o r  
co inc id indo  com o e ixo  be rço,  de  modo que  as  bo lsas f iquem nos  
rebaixos p rev iamente  p repa rados ,  o  que assegura  o  apo io  con t ínuo do 
co rpo  do tubo .  
 
5 .29 )  A  ex ecução  das  j un tas  e lás t i cas obedecerá  a  se gu in te  
seqüência :  
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•  Ver i f i ca r  se  os  ané i s  co r respondem aos  espec i f i cados  pe la  EB-
1571/85  (NBR 9051 )  e  padron izadas  pe la  PB-1150/85  (NBR 
9063)  e  se  es tão  em bom es tados  e l impos .  

•  Limpar  as  faces  ex te rnas  das  pon tas  dos  tubos  e  as  faces  
i n te rnas  das  bo lsas  e ,  p r i nc ipa lmen te ,  o  t recho  de  enca ixe  do 
ane l .  

•  Ver i f i ca r  se  o  chan f ro  da  ponta  do  tubo  fo i  dan i f i cado e ,  caso 
necessá r io ,  p roceder  à  co r reção com uma grosa .  

•  Coloca r  o  ane l  dent ro  do  seu  enca ixe  na  bo lsa ,  ev i tando  to rções .  
•  Unta r  a  face  ex te rna  da  ponta  do  tubo  e  a  pa r te  aparen te  do  ane l  

com pas ta  ap rop r iada  para  a  f i na l idade e  recomendada  pe lo  
fab r i can te do  tubo.  Não u t i l i za r ,  em h ipótese  a lguma,  graxa  ou 
ó leos  minera is ,  ev i t ando -se  dessa  fo rma,  p re ju í zos  pa ra  as  
carac ter ís t i cas  da  bor racha .  

•  Proceder  ao  encaix e  da  pon ta  do tubo  na  bo lsa  após  o  
pos i c ionamento  co r re to  de ambos ,  empur rando  manua lmen te o  
t ubo.  Para  DN ma io res ,  admi te -se  u t i l i za r  uma a lavanca jun to  à  
bo l sa  do  tubo  a  se r  encaixado ,  com o  cu idado  de  co loca r -se  uma 
tábua  ent re  a  bo lsa  e  a  a lavanca,  com a  f i na l idade  de  ev i ta r -se  
danos.  

 
5 .30 )  Conc lu ída  a execução  do enca ixe,  p rocede-se ao a l inhamento  da  
tubu lação .  Caso  necessár io ,  pode rão  ser  cravados  p ique tes  ou  ca lços  
l a te ra i s  pa ra  assegurar  d i to  a l i nhamento ,  espec ia lmen te  em se  
t ra tando  de t rechos em curva .  
 
5 .31 )  O  n ive lamen to se rá  e fe tuado  em consonânc ia  com o  d i spos to  na  
NBR-9814 .  
 
5 .32 )  O  sent i do  de montagem dos t rechos  se rá ,  de  p refe rênc ia ,  das  
pontas  dos  tubos  para  as  bo l sas ,  ou  se ja ,  cada tubo assen tado  te rá ,  
como  ex t remidade l i v re ,  uma  bo lsa  onde  se rá  acop lada a  pon ta  do 
tubo subseqüen te.  
 
5 .33 )  Se rão  u t i l i zados ,  exc lus ivamen te,  conexões  e  T ILs  de  PVC 
r íg ido .  
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5 .34)  É  exp ressamente  vedado  o  aquec imento  dos  tubos  com a  
f i na l idade de  ob te r -se  cu rvas  e  execução  de  bo l sas  ou  fu ros .  
 
5 .35 )  Ex t remidades  ou  pedaços  de  tubos  serão  aprovei t ados  med iante  
o  uso  de  luvas .  
 
5 .36 )  Após  a  ex ecução  das  j un tas  a  cana l i zação  será  envo lv i da  
con fo rme recomendações do  auto r  do  pro je to  respec t ivo .  
 
5 .37 )  As  j un tas  e lás t i cas se rão  mant i das  v is íve i s ,  sempre  que 
poss íve l ,  para  pe rmi t i r  a  v i s tor i a  pe la  f i sca l i zação.  
 
5 .38 )  As  conexões e  os  TILs  se rão  conven ien temen te  envo lv i dos  ou 
anco rados,  con fo rme recomendações  e i nd icações  do pro je to .  
 
5 .39 )  Nos  casos  de  dec l i v i dade acentuada –  super i o res  a  20% - ,  deve-
se  p reve r  ancoragem para  a  canal i zação  de  fo rma  ge ra l .  
 
5 .40 )  Du rante  o  assentamen to,  se rão  ado tadas  precauções pa ra  
ev i t a r ,  t an to  quanto  poss íve l ,  a  en t rada  de  água  na va la  abe r ta ,  o  que 
e l im ina rá  os  r i scos  de  so lapamento  do envo l v imento  e ,  em casos  
ex t remos ,  recomenda-se  enche r  a  va la  –  zonas  co r respondentes  aos  
rea te r ros  l a te ra is  e  super i o r  –  com b r i t a  de  d iâmetro  i n fe r i o r  a  2  
cen t ímet ros .  
 
5 .41 )  O  rea te r ro  das  l a te ra is  da  tubu lação  se rá  execu tado de ta l  
f o rma que a tenda aos  requ i s i t os  p recon i zados  no  proje to .  
 
5 .42 )  Será  u t i l i zado  o  so lo  espec i f i cado  neste  p ro je to ,  havendo 
pa r t i cu la r  a tenção  no  sent ido  de  que  a cana l ização f i que  
i n tegra lmen te  apo iada no fundo  da  va la .  
 
5 .43 )  Na h ipó tese de  te r  s ido  necessár i o  o  uso  de  escoramento,  a  
re t i rada  des te  esco ramento  se rá  e fe tuada p rogress ivamente ,  
d i l i genc iando-se  de  que todos  os  vaz ios  decor rentes des ta  operação 
se jam p reench idos .  
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5 .44)  O  rea te r ro  supe r i o r  será  execu tado  com mater i a l  se lec ionado,  
sem pedras  ou ma tacões ,  em camadas  de  0 ,10  a  0 ,15  m de  espessu ra .  
 
5 .45 )  A  compactação  do  rea te r ro supe r i o r  será  e fe tuada  apenas  nos  
t rechos  en t re  o  p lano  ver t i ca l  tangen te  à  tubu lação e  o  p lano  ver t i ca l  
da  parede da va la .O  t recho  s i t uado  d i re tamente  ac ima  da  cana l i zação 
não será  compactado ,  para ev i t a r  que  oco r ram defo rmações  nos  tubos .  
 
5 .46)  O rea te r ro  supe r io r  será  l ançado  cu idadosamente  e  nunca 
despejado  a lea to r iamen te ,  p recaução que v i sa ,  a inda,  p ro teger  os  
t ubos .  
 
5 .47 )  O  rea te r ro  f i na l  se rá  l ançado  em camadas sucess ivas ,  
p rocedendo-se  a  compactação  de  fo rma a  ob te r -se  o  mesmo es tado  do 
te r reno ex is tente  nas  l a te ra i s  da  va la .  
 
5 .48 )  A  execução  de  obras  de  pro teção  con t ra  ca rgas móve i s f i ca  
res t r i t a  aos casos  em que se faz necessá r i a .  
 
5 .49 )  Os  tampões  dos  poços  de  v is i t a  e  T ILs,  as  ca ixas  de  i nspeção  e  
dema is  acessór ios  da  rede  se rão  ancorados  no  sent i do  do  peso  p rópr i o  
e  dos  es fo rços  long i t ud ina is  e  t ransversa i s ,  bem como respei t o  às  
v ib rações  a  que podem f i car  su je i t os ,  sendo que a  canal i zação  de  PVC 
r íg ido  e  as  peças  de  l i gação  devem t raba lha r  l i v res des tes  es fo rços  ou 
de fo rmações .  
 
5 .50 )  O  s i s tema  de  ven t i lação da  ins ta lação  de  esgo to ,  const i tu ído 
po r  co lunas  de  vent i l ação ,  t ubos  ven t i ladores  e  ramais  de  vent i l ação,  
será  ex ecutado  de  fo rma  a  não  pe rmi t i r  que os  gases emanados  dos  
co le to res  en t rem no  ambien te i n te rno dos  p réd ios .  
 
5 .51 )  Os  t ubos de  queda se rão sempre  ven t i l ados  na  cobe r tu ra .  
 
5 .52 )  A  l i gação  de  um tubo  ven t i l ador  a  uma canal i zação  hor i zon ta l ,  
será  fe i t a  ac ima do  e ixo  da  tubu lação ,  e levando -se  o  tubo  ven t i l ador  
a té  15  cm,  pe lo  menos ,  ac ima do  n í ve l  máx imo de  água ,  no  ma is  a l t o  
dos  apare lhos  serv idos,  an tes  de  desenvo lver -se  ho rizon ta lmente  ou 
de  l i ga r -se  a  out ro  t ubo ven t i l ador .  
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5 .53 )  A  ex t remidade  super i o r  dos  t ubos  ven t i l adores i nd i v iduais  
pode rá  ser  l i gada  a  um tubo  ven t i lado r  pr imár io ,  a  uma co luna  de  
vent i l ação  ou a  um rama l  de  vent i l ação ,  sempre a  15 cm,  pe lo  
menos,ac ima do n íve l  da  água  do  apare lho  co r responden te .  
 
5 .54 )  Os tubos  ven t i l ado res p r imár ios  e  as  co lunas  de  ven t i l ação 
serão  ver t i ca is  e ,  sempre  que  fo r  poss íve l ,  i ns ta lados  em ún i co  
a l inhamento  re to ;quando  for  imposs íve l  ev i t a r  mudanças  de  d i reção;  
es tas  serão fe i t as  med ian te  cu rvas  de  ângu lo  cen t ral  menor  de 90 ° .   
 
5 .55 )  O  t recho  de  um t ubo  ven t i l ador  p r imár io  ou  co luna de  
vent i l ação ,  s i tuada ac ima  da  cober tura  do  ed i f í c io , med i rá ,  no  
mín imo ,  30  cm,  no  caso  de  te lhado  ou  s imp les  l a j e  de cobe r tu ra ,  e  
2 ,00  m,  no  caso  de  l a j e  u t i l i zada pa ra ou t ros  f i ns , sendo,  nes te  ú l t imo 
caso,  dev idamente  p ro tegido  cont ra  choques  ou  ac identes  que possam 
dan i f i cá - l o .  
 
5 .56 )  A  ex t remidade  abe r ta  de  um t ubo  ven t i lado r  p r imár io  ou  co luna 
de  ven t i l ação ,  s i tuada  a  menos  de  4 ,00  m de  qualquer  j ane la  ou po r ta ,  
deve rá  e leva r -se ,  pe lo  menos ,  1 ,00  m ac ima da  respect i va  ve rga .  
 
5 .57 )  Os  drenos poderão  se r  const i tu ídos  por  va le tas ,  com ench imento  
pa rc ia l  de  b r i t a ,  po r  condutos ,  f u rados  ou  não,  ou  por  con jugação 
des tes  do i s  t ipos .  
 
5 .58 )  O  espaçamento  das  l inhas  de  dreno se rá  f i xado  de  aco rdo  com a  
na tu reza  do  te r reno ,  sua  dec l i v idade,  p ro fund idade  admiss í ve l  e  
quan t idade de  água  a  ser  d renada.  
 
5 .59 )A p ro fund idade  e  o  d imens ionamento  dos  drenos se rão f i xados  
após  de terminação ,  a t ravés  de  ensa ios ,  das  caracte rí s t i cas  do te r reno . 
 
5 .60 )  A  veloc idade de  escoamento deverá  var i a r  en t re  um mín imo de  
0 ,20  m/s  e  um máx imo de  1 ,00  m/s .  
 
5 .61 )  Vale tas  com ench imento  pa rc ia l  de  b r i t a :  
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•  Terão seção  re tangu la r ,  com la rgu ra  mín ima ,  na  base,  de  30  cm.  
•  A br i t a  t e rá  granu lomet r i a  dec rescente ,  de  ba ixo  para  c ima.  

 
5 .62 )  Vale tas com conduto  e  b r i t a :  
 

•  A la rgura  da  va le ta  na  base ,  se rá  i gua l  ao  d iâme t ro  ex te rno  do 
conduto  ac resc ido  de  30  cm.  Essa  l a rgu ra  não  poderá,  todav ia ,  
ser  in fe r i o r  a  45  cm.  

•  Consideradas  as  carac te r ís t i cas  do  te r reno ,  a  va le ta  t e rá  t a l udes  
i nc l i nados  a  par t i r  do  do rso  do conduto .  

•  O d iâmet ro  mín imo admiss í ve l  para  os  condu tos  é  de  40  mm e  o  
compr imento - l im i te  en t re  os  poços  de  inspeção ,  se rá de f in ido  no 
p ro je to .  

•  Os condutos  f i carão  in te i ramente  envo lv idos  pe la  bri t a ,  t endo  a  
camada  in fe r io r ,  ou  l as t ro ,  5  cm de  espessu ra ,  e  a  camada 
supe r i o r ,  10  cm,  no mín imo.  

•  No assentamento  de  condutos ,  com junta  seca ,  serão  tomados  
cu idados  especia is  pa ra  se  ev i ta r  a  ent rada de  are ia  ou  lodo  em 
seu  in te r i o r .  

 
XI )  P INTURA 

 
1)  NORMAS 
 
1 .1 ) Haverá  pa r t i cu la r  a tenção  para  o  d i spos to  nas  segu in tes  no rmas  

da  ABNT:  
•  CB-124 /84  –  T in tas  e  Vern i zes .  

 
•  EB-95 /56 –  Esmal te  à  Base de  Res ina S in té t i ca  para  Ex te r i o r .  

•  NBR-10998– T in ta  de  Acabamento  Ac r í l i ca à  Base  de  
So lven te  Orgân i co .  

•  MB-229/56  –  Ensa io  de  Esma l te  à  Base  de Res ina  Sin té t i ca  
pa ra  Ex te r io r .  

•  NBR-5839–  Cole ta  de  Amost ras  de  T in tas  e  Ve rn i zes .  
•  NBR-5840–  Exame Prév io  e  Preparação  pa ra Ensaio  de  

Amost ras  de  T in tas  e  Vern i zes .   
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2)MATERIA IS 
 
2 .1 )  T in tas  e  vern izes  a  ó leo  são  aqueles  que  secam por  ox idação  e  em 
que o  veícu lo  permanente  é  cons t i tu ído  exc lus ivamente  po r  p rodu tos  à  
base de  ó leo .  
 
2 .2 )  Os  componen tes  fundamenta is  são  o  veí cu lo  permanen te:  ó leo  de  
l inhaça c ru  para  i n te r i o res ,  e  coz ido ,  para  ex te r iores ;  veí cu lo  vo lá t i l :  
agua r rás  (essênc ia  de  te rebent ina )  a tuando  como so lvente ,  assoc iada a  
um secante ,  t a is  como  sa is  de  chumbo,  de  magnés io  ou  de  coba l to ;  e  
p igmentos  e cargas ,  no  caso  de  t i n tas .  
 
2 .3 )Lacas  são  t i n ta  e  vern izes  que secam por  evapo ração  e  são 
cons t i t u ídos  por  so lução de n i t roce lu lose,  à  qual ,  ger a lmen te ,  são 
i nco rpo radas  out ras  subs tânc ias  como p las t i f ican tes ( f t a l a tos  de  
bu t i l a ,  oct i l a  ou  i soc t i l a) ,  res inas  e p igmentos ,  no  caso  de  t in tas ,  
p rodutos  que l he  con ferem p ropr iedades  espec ia is .  
 
2 .4 )  Esmal te  t ipo  “Duco”é  laca  em que o  veícu lo  permanen te  é  
cons t i t u ído ,  exc lus i vamente ,  po r  res ina  de  n i t roce lu lose  imp regnada 
de  um p igmento .  
 
2 .5 )  O esmal te  s in té t i co  é  a  l aca  em que o  ve ícu lo  pe rmanen te  é  
cons t i t u ído  por  res ina  de  n i t roce lu lose  assoc iada  com res ina  s in té t i ca ;  
po r  ex emp lo ,  res ina  a lqu íd i ca  ou  malé i ca ,  com impregnação de  um 
p igmento .  
 
2 .6 )  T in tas  e  ve rn i zes  a lqu íd icos  são  aque les  em que o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  cons t i tu ído  po r  res inas a r t i f i c i a i s  em cu ja  compos i ção 
se  encon t ram,  i so lados  ou  assoc iados  a  out ros  e lementos ,  o  an id r ido  
f t á l i co  (der ivado  do  ác ido  f t á l i co )  e  a  g l i ce r i na.  
 
2 .7 )  T in tas  e  vern i zes  acr í l i cos  são  aque les  em que o  ve ícu lo  
pe rmanen te  é  const i tu ído  po r  res ina  em cu ja  compos ição se  encon t ram 
po l ímeros  ou  copo l ímeros  do  ác ido  ac r í l i co  e  do  ác ido me tacr í l i co ,  
bem como éste res  desses  ác idos .  
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2 .8 )T in tas  e  vern i zes  PVA são  aque las  em que o  ve ícu lo  permanente  é  
cons t i t u ído  po r  res ina  de  ace ta to  de po l i v in i l a  obtido  pe la  ação  do 
ace t i leno  e  do  ác ido  acé t i co  em p resença de  ca ta l i zadores .  
 
2 .9 )As  emu lsões  copo l ímeras  de  PVA são  aquelas  em que os  
p las t i f i cantes  es tão qu im icamente  l i gados  ao  PVA e, po r  consegu in te ,  
abso lu tamente  f i xados .  
 
2 .10 )  A  taxa  de  p las t i f i cação  é  a  pe rcen tagem do  p las t i f i can te em 
re lação  à  massa  de  res ina  seca .  Para  t in tas  de  uso  em super f í c i es  
ex ter io res  a  taxa  de  p las t i f i cação  deve s i tuar -se  en t re  6% e  12%.  Pa ra  
t in tas  de  uso em super f í c i es  in te r io res  a taxa  de  plas t i f i cação  deve 
s i tuar -se  ent re  12% e  25%.  
 
2 .11 )  A  re lação ent re  e lementos  de  cober tu ra  (P)  e  l i gan te  (L)  deve rá  
s i tuar -se  ent re  1 ,0  e  2 ,5  pa ra  t i n tas  pa ra  ex te r io r e  3 ,0  e  4 ,5  pa ra  
t in tas  para  i n te r io r .   
 
3 )  PROCEDIMENTOS 
 
3 .1 )  As  super f í c ies a  serem p in tadas  deverão  se r  examinadas  e  
co r r i g i das  de  qua lque r  de fe i to  de  reves t imento ,  sendo emassadas  e  
p in tadas  com quan tas  demãos  fo rem necessár ias .  
 
3 .2 )  Antes  da  execução  de  qualquer  p in tu ra  será submet ida  à  
aprovação da  Fi sca l i zação uma amost ra  com d imensões mín imas  de  
50x100cm,  sob i luminação  semelhan te  e  em super f í c i e i dên t i ca  a  do 
l oca l  a  que  se  dest ina .  
 
3 .3 )  Sa lvo  auto r i zação  expressa  da  Fi sca l i zação ,  serão  empregadas ,  
exc lus ivamente ,  t i n tas  j á  p reparadas  em fábr i ca,  en t regues  na  ob ra  
com sua  emba lagem or i g i na l  in tac ta .  
 
3 .4 )  A  i nd i cação exa ta  dos  l oca i s  a  receber  os  d iversos  t ipos  de  
p in tu ra  e  respec t i vas  co res  será,  opor tunamente ,  con f i rmada em 
desenhos  ou  de f i n ida  d i re tamente  pe la  f i sca l i zação . 
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3 .5 )  Os  t i pos  de  p in tu ra a  empregar  se rão  espec i f i cados  para  cada 
caso par t i cu la r .  
 
3 .6 )  Os  subs tra tos es ta rão  su f i c i en temen te  endurec idos ,  sem s ina is  de 
de ter io ração  e  p repa rados  adequadamente,  confo rme ins t ruções  do 
fab r i can te  da  t in ta ,  pa ra  ev i t a r  danos  na  p in tu ra  em decor rênc ia  de  
de f i c i ênc ias  da  supe r f í c i e .  
 
3 .7 )  Será ev i tada  a  ap l i cação  p rematura  de  t i n ta  em subs t ra tos com 
cura  i nsu f i c i en te ,  po i s  a  umidade e  a  a l ca l i n i dade  e levadas  aca r re tam 
danos a  p in tu ra .  
 
3 .8 )  Em super f í c i es  mu i to  po rosas ,  é  i nd i spensáve l  a  ap l i cação  de  
t i n ta  de  fundo para  homogene iza r  a  po ros idade  do  subst ra to .  As  
t in tas  de acabamento ,  emuls ionadas em água ,  podem ser  u t i l i zadas  
com t in ta  de  fundo quando  d i lu ídas .  
 
3 .9 )  As  t i n tas  serão  ap l i cadas  sobre  subs t ra to  i sento  de ó leo ,  g raxa ,  
fungos ,  a lgas ,  bo lor ,  e f l o rescênc ias ,  e  ma ter i a is  so l tos .  Os  subs t ra tos  
con taminados se rão  l impos  do segu in te  modo :  
 

•  A remoção  de  su je i ra  pode ser  e fe tuada po r  secagem e  
l avagem com água ,  bem como  com a  segu in te  so lução:  80  g de  
fos fa to  t r i s sód i co ,  30  g de  de te rgen te,  ¼ de  ga lão  de  
h ipoc lo r i to  de  sód io  ( conhec ido usua lmente  como  “Când ida”  
ou  “água  de  lavade i ra ” )  e  água a té comp leta r   
um ga lão ;  a  segu i r ,  enx aguar  com bas tan te água .  Deve-se  
ev i t a r  molhar  em excesso o  subst ra to .  

 
•  A remoção  de  con taminan tes  go rdurosos  pode  ser  rea li zada 

ap l i cando -se ,  no  loca l ,  so l ven tes  adequados ,  po r  exemp lo ,  à  
base  de  h id roca rbonetos  ( “Varso l ”ou  qualquer  ou t ro  
removedo r ) .  

 

•  A remoção  de  mater i a l  e f lo rescente  será  e fe tuada por  me io  de  
escovação ,  da  super f í c ie  seca,  com escova de ce rdas mac ias .  
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•  A remoção  de  a lgas ,  f ungos  e  bo lo r  serão  e fetuados  por  me io  

de  escovação,  com escova  de  f ios  du ros ,  e  l avagem com a  
so lução  re fe r ida  ac ima.  A  segu i r  enxaguar  com água em 
abundância .  

 
3 .10 )  A  t i n ta  ap l i cada em ambien t es  ex te rnos deve  possu i r  boa  
res i s tênc ia  à  rad iação  so la r  inc idente .  
 
3 .11 )  A  t i n ta  ap l i cada em ambien tes  de  e levada  umidade não  deve 
pe rmi t i r  ou  favo rece r  a  fo rmação  de  bo lo r  e  a lgas .  
 
3 .12 )  A t i n ta  ap l i cada  em subs t ra to  mu i to  úmido,  sem cond i ções  de  
secagem,  deve fo rmar  uma pel í cu la  po rosa  e  res is tente à  a l ca l i n idade.  
3 .13 )  Os  se rv i ços  de  p in tura  devem se r  rea l i zados  em amb ien tes  com 
t empera tu ra  va r i ando en t re  10°C e  35°C.  
 
3 .14 )  Em ambientes  ex te rnos ,  não  ap l i ca r  p in tu ra  quando  da  
ocor rênc ia  de  chuvas,  condensação  de  vapor  de  água na  supe r f í c i e  da  
base e  oco r rênc ia  de  ven tos  fo r tes  com t ranspor te  de  pa r t í cu las  em 
suspensão  no ar .  
 
3 .15 )  P in tu ras ,  em amb ientes  i n te rnos ,  devem ser  rea l i zadas  em 
cond ições  c l imát i cas   que  permi tam mante r  aber tas  as  po r tas  e  
j ane las.  
 
3 .16 )  A  t i n ta  ap l i cada  se rá  bem espa lhada sobre  a  super f í c i e  e  a  
espessu ra  da  pe l ícu la ,  de  cada  demão ,  se rá  a  mín ima possíve l ,  
ob tendo-se o  cob r imen to  at ravés  de  demãos  sucess i vas .  
 
3 .17 )  A  pe l í cu la  de  cada demão se rá  con t ínua ,  com espessu ra  
un i fo rme  e l i v re  de escor r imentos .  
 
3 .18 )  Cada  demão  de  t i n ta só  poderá  ser  a  ap l i cada  quando  a  
p receden te  es t i ve r  pe r fe i t amente  seca ,  o  que ev i ta rá  en rugamentos  e  
des locamentos .  Igua l  cu idado  haverá  en t re  demãos  de t in ta  e  de  
massa.  
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3 .19)  Serão  ado tadas  precauções espec ia i s  no  sent ido  de  ev i t ar  
sa lp i caduras  de  t in ta  em super f í c i es  não  dest inadas a  p in tu ras  ( t i j o l os  
aparen tes ,  mármores ,  v id ros ,  f e r ragens  de  esquadr ias  et c . ) ,  conv ido 
p reven i r  a  grande d i f i cu ldade de  u l t e r io r  remoção  de  t in ta  ades iva  a  
supe r f í c i es  rugosas (v id ros  em re levo  e t c . ) .  
 
3 .20 )  A  f im  de  pro tege r  as  super f í c i es ac ima  refe r i das  se rão  tomadas  
p recauções  espec ia i s ,  t a i s  se jam:  
 

•  I so lamento  com t i ras  de  pape l ,  car to l ina ,  f i t a  c repe ,  pano e t c .  
 

•  Separação  com tapumes de  madei ra ,  chapas  metá l i cas  ou  de  
f i b ra  de  made i ra  compr imida  e tc .  

 
•  Encer ramento  p rov isó r io  pa ra  p ro teção  de  supe r f í c i es  

dest i nadas  a encer ramento  u l t e r io r  e  de f in i t i vo .  
 
•  Pin tu ra  com p rese rvador  p lás t i co  que aca r re te  a  fo rmação  de  

pe l í cu la  pa ra  poste r i o r  remoção.  
 
3 .21 )  Os  sa lp i cos que  não  puderem ser  ev i t ados  se rão  remov idos  
enquanto  a  t in ta  es t i ve r  f resca ,  empregando -se  removedo r  adequado 
sempre que  necessár i o .  
 
3 .22 )  Os  “Esquemas  de  Pin tu ra ” ,  das  es t ru tu ras,  esquad r ias  e  demais  
peças  me tá l i cas,  dependem da agress iv idade do  me io  em que se  s i t ua 
a  ob ra  e  do  per íodo  em que se dese ja  renovar  a  p in tu ra  de  
acabamento .  
 
3 .23 )  As  peças  em f e r ro se rão  l ixadas ,  desengordu radas e  receberão 
p in tu ra ant i - co r ros iva .  
 
3 .24 )  Todas  as  grades ,  grad i s ,  esquadr ias  de  fe r ro  receberão  p in tu ra  
em esma l te  s i n té t i co com acabamento  ace t inado .  
 
3 .25 )  Os  per f i s  e  as  chapas empregados  na  con fecção  dos  pe r f i l ados  
serão  submet idos a  t ra tamen to  p re l im ina r  ant iox idante .  
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3 .26)  As  esquadr ias  de  made i ra deve rão  se r  t raba lhadas  de  acordo 
com a  segu in te seqüênc ia :  
 

•  A made i ra  deve rá  se r  l i xada,  com pos ter io r  l impeza.  
•  Ap l i cação de vern iz  imun izan te e  impermeab i l i zan te i nco lo r .  
•  Ap l i cação de duas  demãos  de  massa co r r i da a  ó leo.  

•  Novo  l i xamento ,  e  uma demão de  fundo  s in té t i co  n ivelador .  
•  Ap l i cação  de  duas  demãos  de  acabamento  em esma l te  

s in té t i co  a l t o  br i lho  ou  acet inado ,  con fo rme espec if i cação  de  
p ro je to  ou  de te rminação da f i sca l i zação .  

 
XI I )  L IM PEZA 
 
1)  Os  se rv i ços de l impeza gera l  deverão  sa t i s fazer  aos  segu in tes  
requ is i tos :  
 
a )  Será  remov ido  todo  o  entu lho  do te r reno ,  sendo  cu idadosamente  
l impos  e var r i dos  os  acessos .  
 
b )  Todas  as  pav imen tações,  reves t imen tos ,  c imen tados ,  l adr i l hos ,  
pedras ,  azu le jos ,  v id ros ,  apare lhos  san i t á r i os ,  e tc,  se rão  l impos  
abundan temente  e cu idadosamente  lavados  de  modo  a  não  serem 
dan i f i cadas ou t ras  pa r tes  da obra po r  es tes  se rv i ços  de  l impeza.  
 
c )  A  l avagens  de  mármores  será p roced ida  com sabão  neu t ro ,  
pe r fe i t amente  i sento  de  á l ca l i s  cáust i cos .  
 
d )   Have rá  par t i cu la r  cu idado  em remover -se  qua isquer  de t r i t os  ou 
sa lp i cos  de  a rgamassa endu rec ida  nas  supe r f í c ies  dos  azu le jos  e  
ou t ros  mate r i a i s .  
 
e )  Todas  as  manchas  e  sa lp i cos  de  t in ta  serão  cu idadosamente  
remov idos ,  dando espec ia l  a tenção  à per fe i t a  execução  dessa  l impeza 
nos  v id ros  e  fer ragens de esquad r ias .  
 
f )  Se rá  p roced ida  cu idadosa ve r i f i cação ,  po r  par te  da  Fi sca l i zação ,  
das  pe r fe i tas  cond i ções  de  func ionamento  e  segurança de  todas  as  
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i ns ta lações  de  água,  esgo tos,  águas  p luv ia is ,  bombas  e lé t r i cas ,  
apare lhos  san i tá r ios ,  equ ipamentos  d ive rsos ,  f e r ragens ,  e tc .  
 
 
OBSERVAÇÕES FINAIS 
 
-  TODAS AS MEDIDAS DEVE M SER CONFE RIDAS NO LOCAL.  
 
-   A  PLACA DE OBRA DEVERÁ SER ENTREGUE NO DEPÓSITO DA 
P.M.P.  AO TÉRMINO DA OBRA EM BOM ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO.  


